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i V
A P R E S E N T A Ç Ã O
A realização dessa etnografia acerca de um grupo de meno 
res do sexo masc ul in o e a interação destes com homossexuais aduj_ 
tos do mesmo sexo, onde os primeiros se constituem numa das o p ­
ções como parceiros sexuais, ê o resultado de pesquisa por mim 
efe tuada na cidade de Florianópolis, Ilha de Santa Catarina.
0 interesse na realização desse trabalho vem desde a for 
ma ção acadêmica un iversitária e foi incentivada por amizades de 
ambos os sexos que se identificavam a si mesmos como h o m o s s e ­
xuais e bissexuais. 0 apoio formal dado pelo Programa de Pós- 
G ra duação em Ciências Sociais da Universidade Federal de Santa 
Catarina, na pessoa do então Coordenador, Professor Doutor S i l ­
vio Coelho dos Santos e na viabilização para integralizar os 
créditos no Programa de PÕs-Graduação em Antropologia Social do 
Museu Nacional da Un ive rsidade Federal do Rio de Janeiro, foram 
fu ndamentais para a decisão final de efetuar estudos na área do 
co mportamento desviante.
A pa rt icipaç ão  em cursos no Museu Nacional, ministrados 
pelo Professor Doutor Gilberto Velho e a sua orientação segura e 
est imulante foram os fatores responsáveis pelo encadeamento e 
fluência do trabalho de campo e a redação acerca do material c o ­
letado e suas conclusões.
0 interesse renovado por parte do meu orientador, a cada 
discussão, me animava na continuação da tarefa e sua orientação 
eficaz na f u nd am en tação teórica do tema, destruiram os mitos e 
os fantasmas que eu vislumbrava circulando em torno de todos os 
m estrandos e encarei esse trabalho como um exercício racnonali z^  
dor maior e :como um elo necessário para a cadeia de quem quer 
seguir carreira universitária.
Propus-me a analisar um grupo de jovens e seus parceiros 
homossexuais adultos. A interação desse grupo de menores com d e ­
terminada categoria de homossexuais masculinos é analisada, p r o ­
curando detectar o significado da mesma. Verifico também a n a t u ­
reza dessa interação e como os dois grupos a interpretam, como 
se apresentam e vêem a situação. Especialmente em relação as c a ­
tegorias de homossexuais, procuro detectar como convivem com o 
seu estigma e se vêem a si mesmos.
2Ja registrei par cialmente os meus reconhecimentos c o r - 
dias ao papel do Professor Doutor Gilberto Velho na condução áes 
sa etnografia, mas quero expressar novamente, na Tntegra, os 
meus ag radecime nt os  por toda a orientação e amizade comprovadas.
Agradeço igualmente ao Professor Doutor Silvio Coelho 
dos Santos que se empenhou pessoalmente para viabilizar a concl£ 
são dos créditos no Museu Nácional, bem como o apoio, incentivo 
e interesses constantes da Professora Doutora Anamaria Beck, m i ­
nha orie nt ad ora do curso.
Reconheço também minha obrigação para com a Universidade 
Federal de Santa Catarina e o Departamento de Ciências Sociais 
que, anteced en d o- s e ãs intenções desburocratiza nt es  do governo 
federal, au torizar am -m e prontamente a concluir os cursos no Rio 
de Janeiro, au xi liando-me inclusive finan ce iramente  através do 
PICD. Aqui, os meus reconhecimentos ao então Reitor Caspar Erich 
Stemmer e o PrÕ-Reitor, Professor Rodi Hickel.
0 interesse cientifico por parte de alguns colegas dcer- 
ca de um trabalho dessa natureza, foi igualmente um estimulo.
A tarefa foi gran demente facilitada pela atenção, s e r i e ­
dade e eficiência das secretárias e bibliotecárias do Programa 
de Pós -G ra du a çã o em An tropologia Social do Museu Nacional.
A paciência e dedicação profissional de Janete Jensen 
Eble na datilogra fi a reiterada da dissertação se evidenciam na 
ap re se ntação do próprio texto e transcendem os limites técnicos 
do mesmo. 0 empenho e o apoio por parte do atual Coordenador do 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universid ad e F_e 
deral de Santa Catarina, Professor Eduardo José Viola são g r a t a ­
mente reconhecidos.
Não posso dissociar a realização dessa etnografia dos
3personagens do mundo homossexual da Ilha de Santa Catarina, bem 
como a colaboração e as informações obtidas dos menores que jã 
conhecem todos os meandros desse mercado proscrito de s e n t im e n­
tos, emoções e práticas incomuns. Rs outras categorias, minha 
dívida pelo seu de s prend im en to e generosidade nas informações e 
depoimentos exaustivos. Sua contribuição e maior do que possam 
avaliar, tanto para os interesses científicos como para o meu 
en tendimento de comportamentos não sancionados pela sociedade am 
pia e que me ajudam a fazer diferentes leituras da cultura.
Quero citar ainda nominalmente algumas pessoas que convj_ 
veram por um motivo ou outro, especial mente pelo último, com o 
meu objeto de pesquisa, discutindo-o ou dando seu apoio por v á ­
rias vias: Patricia Donnelly, Ingo Schulz, Ingeburg Dekker, Mi - 
lada Y. Kozel , Ernesto Ruiz e Jucira Vieira de Castro, que fez 
também a revisão do texto.
I N T R O D U Ç Ã O
O interesse na realização dessa etnografia acerca de in ­
divíduos homossexuais adultos e o que eu denominei, a priori, 
de prosti tuição masculina não adulta, em Florianópolis, Ilha de 
Santa Catarina, se deve ã conjugação de diversos fatores.
0 interesse pelo assunto vem desde a formação acadêmica 
u ni ve rs itária e foi aguçado e incentivado por algumas amizades 
de ambos os sexos e que se a u to - id en tificav am  como homossexuais 
e bissexuais.
Com o ingresso em estudos p õ s - u n i v e r s i t a r i o s , o intere^ 
se foi apoiado fo rm almente e incentivado pelo corpo docente do 
Programa de PÕs-G raduação em Ciências Sociais da Univer sidade Fe 
deral de Santa Catarina, especialmente na pessoa do Coordenador 
, do Programa, Professor Doutor Silvio Coelho dos Santos e pela o- 
rienta dora do curso, Professora Doutora Anamaria Beck, viabili - 
zando-me a i ntegral i zação dos créditos no Museu Nacional da Unj_ 
v er si dade Federal do Rio de Janeiro.
A pa rticipação no curso "Indivíduo e Sociedade" - (Teo - 
rias do Desvio), minis tr ad o pelo Professor Doutor Gilberto Velho 
no segundo semestre de 1979, viabilizou também a sua orientação 
para o presente trabalho.
0 convívio intensivo desde o inicio de 1977 com pessoas 
do mundo homossexual de Florianópolis, poss i b i 1 i t o u -me o conhecj_ 
mento e o desv en d am en t o de determinados locais que servem de e n ­
contros, sejam bares, restaurantes, lanchonetes, cinemas, praias 
e outros locais como determ inadas ruas e praças, estacionamentos 
e outros lugares públicos ou s e m i - p ú b l i c o s . F a m i 1 i a r iz e i-me i- 
gu almente com um voca bulário e um discurso de sen volvido nesse 
meio, bem como a interpretação e a decodificação de determinados 
gestos, olhares, sinais e comportamentos considerados p a r t i c u l a ­
res desse meio. Durante esse período mencionado, participei e 
presenciei tudo o que foi possível nesse terreno. Com esse mis- 
si oneirismo de um ano intensivo de contatos e a decodificação dos 
meios homossexuais, senti-me encorajada para levar a tarefa a- 
diante, e speci al me nte com o apoio e a orientação posterior do 
trabalho por parte do Professor Gilberto Velho. Coloquei como oj) 
jetivos da pesquisa, verificar como as categorias diferentes de
5homossexuais se vêem a si mesmos, como se dã a interação entre 
eles, como convivem com o seu estigma e quanto a escolha de par- 
ceiros sexuais, como se dã a interação desses grupos distintos.
0 material usado para o presente trabalho é o resultado 
de pesquisa feita por mim e agora apresentada em forma de etno - 
grafia acerca de categorias de homossexuais adultos e seus p a r ­
ceiros sexuais, que no caso, uma das opções se apresenta na f o r ­
ma de ado les ce ntes e jovens masculinos, não adultos.
Devo esclarecer alguns pontos acerca da maneira como o 
trabalho de campo e a coleta de dados foi empreendida. Para uma 
e tnogra fi a desse tipo, optei por historias de vida obtidas de 
e n trev is ta s em profundidade, o que me possibilitou abordar m u i ­
tas facetas da vida do informante. Para evitar, em parte, o p r o ­
blema de se acreditar que o universo "era sem novidade" ou que 
a "maioria tende a apresentar comportamento tal...", procurei 
ter a visão ma i s ampl.a e compl eta possível do universo em pauta, 
a pr o f un d an do  e conc en tr ando-me  em um número de casos que atingis 
sem os objetivos propostos ê que fossem significativos em seu 
c o n t e ú d o .
Um trabalho dessa natureza exige a presença reiterada do 
pes quisad or  "nos cenários onde ocorre a ação" e dessa manei ra ,e m 
relação aos homossexuais adultos na sua maioria, o trabalho de 
campo teve que ser realizado no perTodo noturno, especialmente a 
partir das dezenove horas, estendendo-se comumente até ãs vinte 
e quatro horas. Nos meses mais quentes e no perTodo de férias de 
fim de ano, o horário se estendia até aproxi ma da mente duas horas 
da manhã.
Quanto ao meu papel em relação ao objeto, penso que c o n ­
segui uma observação pa rticipante muito bo<a. Senti isso quando 
um cliente se dirigiu ao grupo de travestis com quem eu estava no 
momento, e p e r g u n t o u - m e : "nova no pedaço?". Conforme Julita Lem- 
gruber colocou no seu trabalho de tese (Cemitério dos vivos,1979 ) 
usando os papéis te oricamente possíveis de Junker, acredito que 
fui "p articipante - como - observador... tanto o pesquisador 
quanto o informante estão conscientes de que a relação entre eles 
é me ra m en te  de campo..." (p.5). Mas, no que diz respeito ao e n ­
vol vimento  emocional, estou convencida de que a ne utralidade t o ­
tal é impossível e seguindo ainda a relação entre o pesquisador
6e seus informantes, como Julita Lemgruber coloca, baseando-se. e.m 
Gans, o papel que eu assumi foi o de participante total, no qual 
"... o pesquis ad or  estã completamente envolvido emocionalmente 
em uma situação social e que, apenas quando esta termina, torna- 
se um p es qu isador  novamente e anota o que a c o n t e c e u ..."(p .6). No 
entanto, devo esclarecer que minha interação foi maior com as ca^  
tegorias de homossexuais adultos, e com estes apenas, eu tive um 
d es em penho como mencionei. Jã para com o grupo de menores, tenho 
que registrar algumas dificuldades no trabalho de campo e aqui, 
ainda em relação ao en vol vimento emocional, os papéis que assumi 
com referência a esse segundo grupo, foi também o de pesquisador 
par ticipante, onde eu atuei como alguém que "... participa em uma 
situação social, mas, pessoalmente, estã apenas parcialmente e n ­
volvido, de tal forma que ele pode funcionar como um pesquisador 
(Lemgruber, 1979); chegando inclusive em determinadas situações 
e momentos, a pesquisador total, no qual me coloquei c o n s c i e n ­
te",... sem qualquer envolv imento na s i tuação em estudo" (Lemgruber, 
1979).
0 fato de eu ter desempenhado esses papéis para com o 
grupo dos adolescentes, se deve a vários fatores, que i d e n t i f i ­
quei como sendo o principal, de faixas etárias distintas. Penso 
também que outros fatores tais como linguagem, roupas, atitudes 
e até o sexo, não influenciaram muito, uma vez que quando ia a 
campo, adaptava, na medida do viável, a minha linguagem, gestos, 
indumentária, diminuindo ao máximo qualquer distanciamento provo^ 
cado por tais Ttens, entre eles e eu. Além disso, para o t r a b a ­
lho com os garotos, fiz-me acompanhar, apõs notar algumas r e s i s ­
tências, de dois alunos me-us da graduação de Ciências Sociais e 
que eram muito jovens, descontraídos, tipo "hippies" e que conse 
guiram obter todos os dados dos quais tinha havido reservas e re 
ticências. Registro ainda que, apesar de todos os esforços de rri_ 
nha parte, foi inevitável o meu sotaque de "moça de origem" c o n ­
forme me indagavam e a desconfiança de que era uma agente de sejr 
viços comunitários, como assistente social. Esse temor por parte 
dos meninos se justifica plenamente, uma vez que trabalhos dessa 
natureza não são incomuns, visando identificar e recolher m e n o ­
res abandonados ãs instituições aparelhadas para tal. Além d i s ­
so, muitos desses menores jã tinham tido passagens nos registros
7policiais em virtude de infrações menores, tais como contra o pa 
trimõnio. Outros jã tinham sido recolhidos por um ou outro motivo 
ãs instalações oficiais de menores, como a Fundação Catarinense 
do Bem Estar do Menor (FUCABEM) e lã permanecido por semanas ou 
meses e depois liberados ou se evadido. Assim, os receios e as 
descon fianças eram bem fundamentadas.
Os dados que então serviram para a análise do trabalho, 
re sultaram das informações que obtive de entrevistas informais, 
cujos dados eram registrados imediatamente apõs a retirada do lo 
cal onde se deram. Optei por não utilizar nenhum instrumento ou 
aparelho na hora, não sõ devido a natureza do trabalho e dos in­
formantes, mas também porque, especialmente em relação aos a d u l ­
tos, estes estavam sempre "batalhando", no "mettier", conforme 
coloca ções de um travesti. Em relação aos garotos, devido ã sua 
de sconfiança, o fato de usar um gravador por exemplo, atemorizá- 
los-ia ainda mais, e correria o risco de não obter informantes e 
muito menos informações.
Inúmeras vezes, meu trabalho de campo consistia apenas 
na observação das categorias dos dois grupos, de um ponto e s t r a ­
tégico ou de um local onde não pudesse ser vista, como janelas 
de edifícios ou carros. Este trabalho preliminar foi importante 
porque me ajudou a desvendar e decodificar determinados comporta, 
mentos, especialmente os relacionados ã paquera e a negociação 
inicial para uma possível e posterior transação final em outro 
local e horãri o .
Acho necessário ainda informar como tive acesso ao o b j e ­
to de pesquisa. Conforme jã registrei no inicio da i n t r o d u ç ã o ,eu 
tinha um circulo significante de amizades de ambos os sexos, h o ­
mossexu ais e bissexuais e me movia com desenvoltura nesse meio.
A aproximação com a categoria travesti se deu no próprio 
local de trabalho deles, pois esta era uma categoria com a qual 
eu não tinha ainda amizades e conhecimentos mais sólidos a não 
ser as informações obtidas por outros homossexuais e h e t e r o s s e ­
xuais.
Em algumas vezes, como ocorreu com as categorias de t r a ­
vestis, fui diretamente ao local onde estavam, apre sentand o- me  e 
informando-os acerca do meu trabalho e dos objetivos do mesmo e 
do seu caráter cientifico. Para os dois grupos distintos, preci_
8sei fazer adaptações da maneira de me apresentar e especialmente 
em relação ao meu trabalho, enfatizando para os garotos que não 
estava vinculada a nenhuma instituição repressiva ou reguladora 
(Juizado de Menores, FUCABEM, Abrigo de Menores, Centro de T r i a ­
gem) e sÕ consegui convencê-los quando me fiz acompanhar dos 
meus dois alunos, que foram interrogados exaustivamente acerca 
da minha de sv inculaç ão  com qualquer desses órgãos ou ins t it u i­
ções.
Após esse impasse com os mesmos, não tive mais o b s t á c u ­
los significativo s em relação a pesquisa.
Com o grupo de adultos, não tive nenhuma di f i cul dade ,des^ 
confianças, ag r es s iv id ad e ou sonegação de informações, mesmo quaji 
do invadia de m asiadam en te  a sua privacidade. Por parte de alguns 
travestis, por exemplo, não obtive exatamente o montante mensal 
dos rendimentos auferidos com suas atividades. Como isso não era 
uni dado fundamental, não insisti e não creio que possa p r e j u d i ­
car s ensivel me nt e a monografia.
A conquista da confiança por parte dos homossexuais foi 
fundamental para o desen vo lv imento da pesquisa e o surgimento de 
uma certa disputa da minha pessoa em realção a um aprofundamento 
maior de relacionamento extra-pesqu i s a , como por exemplo, a soli^ 
citação expressa de tornar-se meu amigo, confidente e convidado 
ã minha residência, foi algo inusitado e sadio para mim e a p e s ­
quisa em si.
Houve algumas situações nas quais me senti testada q u a n ­
to a passar informações ou repetir uma ^o^oca. ouvida de algum de 
les quando sozinhos comigo, e o tnòta. de outro acerca do mesmo 
a s s u n t o .
A percepção dessas "jogadas" em um trabalho dessa nature 
za, aguça a co n sc i en ti za ção de que "a gente é uma pessoa normal, 
com ciúmes, muita inveja do pedaço (em dois sentidos), é como ojj 
tra mulher, faz parte da guerra e da disputa dos homens... c o l o ­
ca aT que somos gentè que também sente e sofre... sofre muito..." 
como disse um travesti.
Uma das preoc upações durante todo o trabalho de campo 
foi com relação ã necessidade de proteger a identidade dos infor 
mantes e também a minha própria. Assim, todas as referências c i ­
tadas são códigos criados por mim, apenas para localizar espa-
9cialmente os depoimentos, uma vez que eles aparecerão era diferen 
tes citações e ocasiões. Igualmente as referências a d e t e r m in a­
dos locais públicos também são fictícios, apesar de estar c o n s ­
ciente que este mecanismo é muito relativo, imperfeito e pr e cá ­
rio. ■
Ainda com relação ãs entrevistas, eu tinha um certo r o ­
teiro mental, mas deixava sempre que elas fluíssem da acordo com
o informante. Caso um dado era .omitido ou não referenciado, d e i ­
xava-o para a próxima entrevista ou, o que era mais comum, o a s ­
sunto voltava a tona na própria conversa, quando então eu o reto 
mava. Quase todas as categorias de homossexuais foram reticentes 
quando ã questão do dinheiro. A preocupação de todos elas era no 
sentido de que meu trabalho esclarecesse, enfatizasse, mostrasse 
"que nem todo mundo é bicha" e que existem diferenças f u n d a m e n ­
tais quanto aos objetivos e comportam entos dos travestis, do gi- 
lete, do michê ou da bicha, por exemplo. A questão de nao serem 
conf undidas com outras categorias é muito importante para a l g u ­
mas ou alguns. Outra solicitação constante era a de procurar es-
*
cla re ce r a questão das crenças e das atitudes de pessoas em rel£ 
ção ã sua opção sexual, isto é, o fato de serem homossexuais não 
implica em imoralidades, em insanidade física ou mental p r i n c i ­
palmente. Outro fato levantado constantemente por muitos, era o 
rel acionado com seu estigma, refletindo-se no trabalho, nas 
profissões, em car'gos ou nas atitudes e tratamentos preconceituo 
sos e radicais por parte de segmentos da sociedade.
Na medida do viável, as entrevistas ob je tivavam um histõ 
rico de vida de-todos os informantes, enfatizando a sua c a r r e i ­
ra, a situação do homossexual na sociedade brasileira, e, e s p e ­
cial mente na f 1o r i a n o p o l i t a n a , como se dá a interação das várias 
ca tegorias de homossexuais entre si e com heterossexuais ou quem 
con stitua parceiro sexual, afinal, sua relação com os aparelhos 
de repressão da sociedade brasileira e o nível de aspiração dos 
grupos. Tentava captar como se vêem a si mesmos e como convivem 
com o seu estigma.
Para evitar o problema de comprometimento da amostra, em 
relação aos dois grupos, entrevistei cerca de trinta pessoas a- 
dultas e apro xi ma damente  dezesseis menores, dos quais selecionei 
um determinado número de ambos os grupos por considerá-los signj^
t
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ficativos em seu conteúdo e os quais me propiciavam atingir os 
objetivos propostos.
No decorrer do trabalho de campo, espontaneamente a l ­
guns homossexuais me procuraram e quiseram ser entrevistados tam 
bém, justifican do  a importância da pesquisa "por ser científica 
e não mais uma re po rt agenzinha sen sacionalista com fins j o r n a ­
lísticos e de mercado" como me colocou um estudante universitã 
rio.
Outro põs-g raduando me colocou que era uma oportunidade 
de alguém ouví-lo "seriamente e respeitar o que digo, porque 
faz parte de toda uma tragetõria de vida e experiências vividas 
mesmo, enfre nt an do o estigma e a sociedade hipócrita..."
Valí-me também no decorrer do trabalho de pesquisa, de
i nf o r m a n t e s - c h a v e s , tanto no grupo de travestis, no grupo de oi[ 
tros homossexuais, como no dos meninos. No grupo dos travestis, 
este surgiu naturalmente, por ZK sentir-se o mais assumido de 
todos eles e o que portanto "era a mais mulher delas todas".Jã 
no grupo dos outros homossexuais por exemplo, casualmente r e ­
caiu sobre uma pessoa jã de minhas relações, formando de medicj_ 
na e c o ns i derando -s e o mais politizado e intelectualizado de um 
d et erminado círculo. P a r a r e i amente surgiu outro do meio u n i v e r ­
sitário que se julgava muito crítico e gostava de discutir comj_ 
go cinema, teatro e fotografia e via nisso uma interação maior.
Jã entre os adolescentes, o i nf o rm a n t e - c h a ve se l o c a l i ­
zou num menino que se considerava o mais experiente do grupo em 
termos de "mercado" e vivências ou experiências com defronta- 
ções e também o mais agressivo do grupo entrevistado. Ele mesmo 
se impÕs como i n f o r m a n t e - c h a ve .
Algumas pessoas foram entrevistadas mais de uma vez e 
outras, quando julgava que a entrevista estava completa,fazia-o 
apenas em uma ocasião.
Quanto ao local e ao horãrio em que as entrevistas f o ­
ram procedidas, variam de um grupo para o outro. Com os t r a v e s ­
tis, por exemplo, quase todas as entrevistas foram efetuadas a 
noite, no próprio local de trabalho deles, ou então, num bar, 
outro local público e inclusive na minha casa, indiferente se 
de dia ou de noite, dependendo da dis po ni bi lidade do e n t r e v i s ­
tado. As vezes eu tinha problemas de consciência, sabendo estar
interferindo no horário de trabalho deles e talvez, inclusive,fa 
zendo-os perder clientes. Deixei claro que não deveriam levar 
prejuízo devido ã entrevista, o que efetivamente com o correr 
do tempo fizeram, sempre pedindo licença para atender um c l i e n ­
te .
Com as outras categorias de homossexuais, os horários e 
locais variaram muito, desde bares, restaurantes, na residência 
dos informantes, na universidade, ou até nas praças e o horário 
dependeu mais da di sp onibilidade do informante, mas devido a com 
promissos dos mesmos, a maioria se deu no horário noturno.
Agora, em relação aos menores, praticamente todas as e n ­
trevistas foram feitas no período da tarde, ã noitinha e poucas 
tarde da noite, pelo fato de serem menores e mais visados pelas 
autori d a d e s .
As idades dos menores variam entre 14-17 anos; todos são 
ori ginári os  de Florianópolis e residem nos subúrbios ou em áreas 
cons iderada s de baixa renda. Todos eles estão ou estiveram e n g a ­
jados no mercado informal de trabalho e nenhum concluiu o 19 
Grau. A maioria não pensa em fazer carreira como homossexual ou 
como prostituto e vêem a sua atividade sexual remunerada apenas 
como passageira e não se consideram nem prostitutos e nem h o mo s ­
sexuais. Apenas um deles estã decidido a fazer carreira.
Quanto aos homossexuais adultos, suas idades variam de 
20-38 anos e o nível de escolaridade da maioria se localiza e n ­
tre uma formação de 19 e 29 Graus, formação técnica e alguns com 
formação superior ou estudantes universitários e pós-universitá- 
rios. Alguns vivem exclusiv am en te de rendas auferidas com a t i v i ­
dades sexuais remuneradas. Outras categorias de homossexuais r e ­
mu neram ou são o ca s io na lmente remunerados também, dependendo do 
papel que de se mpenham numa relação sexual. Ainda outros, não a d ­
mitem de forma alguma qua lquer tipo de pagamento. Muitos, senão 
a maioria dos en trevistados são de outros estados ou então do 
interior do próprio ou cidades vizinhas. Relativamente, poucos 
do meu universo são de Florianópolis mesmo.
A questão do pre conceito racial e de classe, mesmo entre 
as diversas categorias de homossexuais, existe na Ilha de Santa 
Catarina, mas não vou tratá-la aqui.
Excetuando-se o grupo da maioria dos travestis, que se
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vêem como profissionais em atividades sexuais e que vivem dos ga^  
nhos auferidos nessa atividade, os outros estão localizados no 
setor terciário, em profissões liberais, e outros no setor de 
serviços ou estudantes universitários.
Todos eles moram em Florianópolis, na Ilha ou no C o n t i ­
nente e poucos possuem residência própria, com exceção da catego 
ria entendido.
A questão do ho mo ssexualismo feminino também existe e ê 
muito significativa em Florianópolis, mas não farei nenhuma a n á ­
lise aqui, nesse trabalho, acerca desse assunto. Fica, porém, co 
mo linha de pesquisa para estudos e análises posteriores.
Existem igualmente muitos outros aspectos acerca do m u n ­
do dos homossexuais, pois eu me limito a analisar um grupo de 
meninos e seus parceiros homossexuais adultos, isto é,indivíduos 
que se identificam a si mesmos como homossexuais e verifico a n£ 
tureza de interação desses dois grupos, procurando detectar o 
significado da mesma, como eles a interpretam, se representam e 
vêem a situação e também, como convivem com o seu estigma. R e s ­
tam, portanto, muitas facetas e de modo algum pretendo esgotar o 
a s s u n t o .
CAPITULO I 
QUE DESTERRO E ESSE?
Para uma melhor compreensão do que é a atual Ilha de San 
ta Catarina e o seu contexto estadual, com o Estado do mesmo n o ­
me e sua capital - Florianópolis - localizada na privilegiada 
ilha, e necessário fazer um rápido relato histórico da sua e v o 1 
ç ã o .
0 Estado de Santa Catarina está localizado na Região Sul,
2entre Paraná e o Rio Grande do Sul, com uma area de 95.985Km , 
figurando t e r r i t o r i a l m e n t e , entre os menores da federação.
De sua população pode-se dizer que atinge cerca de 
3.500.000 com quase duzentos municípios. A origem desse c o n t i n ­
gente humano é dos mais heterogêneos. Ao lado dessas m ú l t i p l a s *  
origens, coe xistem os mais diversificados costumes, dialetos e 
atividades econômicas. 0 Estado apresenta um dos menores índices 
de an alfabeti sm o do país, e mais de 45% de seu contigente popula^ 
cional está abaixo de 15 anos. Quase metade de sua população v i ­
ve em áreas urbanas e ao que tudo indica, essa tendência só t e n ­
de a crescer.
Quanto ã paisagem, apresenta um litoral vasto e rico no 
que diz respeito as possibilidades de exploração turística, e 
ainda portos e atividades pesqueiras, e estas, seja em forma ar- 
tesanal e industrial. Ao lado desse litoral se elevam serras que 
conduzem ao planalto e aos campos com uma paisagem humana e a t i ­
vidade econômica muito diferenciada da do litoral. Apesar de 
uma topografia bastante acidentada, não é impecilho para a m e c a ­
nização das atividades agrícolas, especialmente no vale do Ita- 
jaí com sua difundida estrutura agrária baseada no mi nifúndio pc) 
licultor. Já no Oeste do Estado encontraremos igualmente a t i v i ­
dades agrícolas principalmente mecanizadas, e conjugadas com o 
plantio de milho e a criação de suínos de corte e de galináceos, 
orientados e destinados aos grandes abatedouros e frigoríficos 
do Estado e para exportação.
Na região dos campos predominam as atividades pastoris , 
ao lado da produção de frutas cítricas de clima temperado, cujos 
produtos finais são encaminhados quase na sua totalidade para os
14
mercados da Grande São Paulo.
No Sul do Estado nos deparamos com atividades ligadas ã 
extração mineral, onde 75% do carvão mineral do país e ali prodij 
zido, juntament e com outros subprodutos e derivados dessa fonte 
original, que com a atual crise energética, assumem importância 
f u n d a m e n t a l .
Quanto â industrialização, apresenta empreendimentos de 
pequeno e médio porte, relacionados com a fabricação têxtil, m a ­
deireira, papel e celulose, agropecuária, metais leves, de fund^ 
ção, cerâmica, pesqueiras, construção civil e os relacionados ãs 
atividades turísticas.
Para uma melhor compreensão do Estado e da capital, p r e ­
cisamos fazer um retrocesso histórico.
Com a expansão européia nos finais do século XV, as d e s ­
cobertas se sucederam e os respectivos países tomaram posse de 
suas terras, e na medida que entravam em jogo ameaças quanto a 
conquista, efetivavam essa posse com a ocupação inicialmente l i ­
torânea de fundações pioneiras quase sempre ligadas a bons a n c o ­
radouros que se transformaram em portos, entrepostos comerciais 
e naturalmente as boas "aguadas" para abastecimento e recupera - 
ção das suas tripulações.
Em Santa Catarina, as primeiras fundações litorâneas f o ­
ram licalizadas nas atuais cidades e portos de São Francisco do 
Sul (Nossa Senhora da Graça do Rio São Francisco), Laguna (Santo 
Antonio dos Anjos da Laguna) e a Ilha de Santa Catarina (Nossa 
Senhora do Desterro), hoje Florianópolis em honra ao Marechal Fio 
riano Peixoto, de trágica e triste memória na fuzilaria em massa 
que lã promoveu durante a Revolução Federalista, em 1893.
A ocupação do planalto deu-se em seguida, especialmente 
efetuado pelas tropas de gado paulista, como caminho natural do 
vacum que era buscado no sul do atual estado catarinense passando 
pelas picadas do planalto, em direção a São Vicente e São Paulo. 
Originaram-se das antigas pousadas, as hodiernas cidades de Lages 
em Santa Catarina e Curitiba, no Paraná.
Como a Ilha de Santa Catarina se constituía numa das m e ­
lhores aguadas do Sul do continente e pelas ótimas condições p o r ­
tuárias e ancoradouros que oferecia, protegida por duas magnífi - 
cas baías e inúmeras enseadas e ilhas adjacentes, tornou-se logo
local preferido para a recuperação das tripulações de navios das 
mais variadas origens, quer fossem franceses, ingleses, belgas, a^ 
lemães, russos, portugueses e espanhóis.
Tornou-se palco de acirradas disputas e continuas escara^ 
muças por parte de Portugal e Espanha, devido a indeterminação,pro 
vavelme nte proposital, da indicação das 370 léguas a oeste do a r ­
quipélago de Cabo V e r d e - ,  não indicando nominalmente a partir de 
qual das suas ilhas e se as léguas eram marítimas ou terrestres — 
estabelecidas no Tratado de Tordesilhas. Como esse Tratado, traça^ 
do em linha reta, passaria pelas atuais cidades de Belém do Para 
e Laguna, em Santa Catarina, a Espanha interpretou que a Ilha lhe 
pertenceria, e nesse sentido, realmente chegou a ocupã-la por quji 
se dois anos, devolvendo-a a Portugal em 1778, em virtude do T r a ­
tado de Santo Ildefonso.
Aparentemen te , contudo, como nos dias atuais, os Trata - 
dos de posse e limites eram muito flexíveis e elásticos e d e p e n ­
diam muito mais do poderio bélico de suas frotas marítimas, da pi_ 
rataria oficial ou não e do papa que estivesse no poder e s p i r i ­
tual e muito mais efetivamente, no temporal.
Assim, a Ilha de Santa Catarina continuou sendo d i s p u t a ­
da e cobiçada por muitos reis e impérios e o governo lusitano t e ­
ve de fortificã-la a tal ponto que se tornou uma das ilhas não 
só rodeada de água por todos os lados, mas principalmente de F o r ­
tes, canhões, fortalezas, presídios e hospitais militares e g u a r ­
nições, onde canhões e obuzes apontavam em todas as direções.
Com os povoamentos promovidos pelo Governo de além-mar a 
ilha recebeu povoadores em sua maioria provindos de outros p e d a ­
ços de terra no meio do mar: Madeira e Açores, no Oceano A t l â n t i ­
co, bem como expressivos contingentes militares.
Contudo, a Ilha jã era habitada pelos. Tndios Carijõ (Gujj 
rani) que haviam-na denominado Meiembipe (lugar acima do rio) e 
Jurerê-Mirim (boca pequena) identificando provavelmente o canal 
que une as Baias Norte e Sul e que separa a Ilha do continente.
Em 1503, Gonçalo Coelho a serviço da casa Portuguesa n u ­
ma expedição de reconhecimento costeiro do Brasil, descobriu a 
Ilha dos Patos.
A denominação de Ilha de Santa Catarina, que mais tarde
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abrangeria o Estado todo com esse nome, foi dada por Sebastião 
Caboto, dizem uns em homenagem a sua mulher, Catarina de Medrano, 
mas querem outros, em homenagem a virgem Santa Catarina de Alexaji 
dri a .
Em 1675 o bandeirante paulista Francisco Dias Velho tro^ 
xe sua família para Ilha, e nela fundou a povoação denominada 
Nossa Senhora do Desterro.
Em 1894 a cidade passou a chamar-se F 1 o r i a n õ p o l i s ,em hor 
me nagem ao Marechal Floriano Peixoto, o lTder da Revolução Federia 
lista de 1893, de triste e trágica memória.
Um dos mais temidos locais das vizinhanças do Desterro, 
era a Ilha e Fortaleza de Anhatomirim que são hoje ponto t u rí s ti ­
co obrigatório, restando as ruTnas históricas que testemunharam 
surdas um passado nada glorioso.
No século seguinte, considerado o das grandes migrações, 
em especial as de origem germânica, "... coincidiu com o período 
de grandes crises que antecederam â unificação da Alemanha sob a 
hegemonia da Prússia, a partir de 1871". (1)
Assim, ao lado de causas políticas e econômicas, existiu 
re almente uma intensa e bem organizada propaganda por parte das 
companhias de col onização e dos países interessados nas i m ig ra ­
ções. Deste modo, alem das guerras de unificação do Império Germã 
nico, acrescem-se as reformas em relação ã legislação das terras 
visando beneficiar os camponeses. Essas pretendidas reformas só 
be neficiaram ainda mais os nobres, ocasionando o primeiro êxodo 
do campo, aliado ã lenta necanização da agricultura e uma legisljj 
ção defasada e impeditiva em relação à herança territorial, dos 
altos impostos e das taxas.
Com o d es en v ol vi mento da revolução industrial a situa - 
ção dos artífices e artesões nas aldeias e cidades tornou-se in­
sustentável, irrompendo nas grandes emigrações.
Apesar de terem sido promoções governamentais em parte, 
concedidas a empresas de colonização, sabe-se que as promovidas 
in tegralmente por iniciativa imperial, foram um redundante fracas, 
so. As outras, através de companhias de colonização, geralmente
(1) SE Y FE RT H,  Gi ral da . A c o l o n i z a ç ã o  al em a no Vale  do I t a j a í - M i -  
rim. P or to  Al e g r e ,  E d i t o r a  M o v i m e n t o ,  1974, p . 18.
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estrangeiras ou consorciadas, na sua maioria, se caracterizaram 
pelo regime de pequenas propriedades pol icul t o r a s , permanecendo 
num relativo isolamento e tendo certa autonomia em relação ao g o ­
verno provincial.
Em pesquisas realizadas pela autora em jornais antigos, 
em Santa Catarina parcialmente destinadas ã tese de mestrado da 
professora Giralda Seyferth, constatamos que grosseiramente pode- 
se alinhar os emigrantes europeus, sobretudo os de origem germanj_ 
ca, em três categorias:
a) intelectuais discordantes da política oficial;
b) pequenos proprietários rurais ou urbanos;
c) camponeses com algum ofício.
Giralda Seyferth, de acordo com Synder, divide-a em três
classes:
a) nobreza;
b) a classe média educada;
c) o povo (camponeses, artesões, lojistas, servos e o 
proletari a d o ). (2)
Quanto ã primeira categoria de ambas as classificações , 
em sua maioria destinou-se massiva me nt e aos Estados Unidos da Amé 
rica, Chile e Argentina, bem como grande parte da segunda.
0 Brasil recebeu a maioria absoluta de emigrantes da ú l ­
tima categoria.
Como inicialmente quase todos os camponeses se dedicaram 
a atividades agrícolas, seus produtos eram comercializados e t r o ­
cados por alguns pro prietarios de "vendas", que a critério seu 
est ipulav am  os preços dos produtos e geralmente fornecendo em tro 
ca outras me rc ado rias aos camponeses, sempre em desfavor destes, 
criando laços de dependência contínua, com o hábil sistema de con 
t a - c o r r e n t e s .
No pequeno estudo do historiador Walter Fernando Piazza
— A "Modt^nZzação" & a.6 n H t n ò  zmeAgente.-ò • a contAyibuZção a l m ã  — 
concluiu que se pode fazer uma relação da imigração com o quadro 
geral da economia catarinense e o processo m o d e r n i z a d o r , como o
(2) S E YF E RT H,  Gi ral da . A c o l o n i z a ç a o  al ema  no Va l e do I t a j a í - M i -  
rim. P or to  Al e g r e ,  E d i t o r a  M o v i m e n t o ,  1974, p . 19.
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resultado do esforço dessas elites emergentes, mostrando a origem 
dessas como sendo urbana, tendo tido uma formação intelectual e 
não raro, experiência profissional no ramo que posteriormente e m ­
preenderam aqui no Brasil.
Alem disso, mostra que na maioria dos casos, o que f o ­
mentava suas atividades, era o contato renovador e contínuo com 
a patria-mãe, não importando se através da aquisição constante 
da nova tecnologia lã produzida, ou ampliando o mercado consumi - 
dor, ou ainda pela obtenção de financiamentos ou novos capitais.
Acresce-se  a isso, um ininterrupto vínculo cultural com 
o país de origem por meio de jornais, revistas, periódicos, li ­
vros, companhias teatrais e musicais e um sem número de contatos 
culturais.
Contudo, em pesquisas nossas em jornais antigos e biblija 
grafia especiali zada, concordamos com a autora Giralda Seyferth, 
no sentido de que a origem e a acumulação de capitais dessa elite 
empresarial emergente, não foi exatamente urbana, uma vez que as 
massas emigrantes, migr avam dos campos para as cidades, t e m p o r a ­
riamente apenas, e em seguida, para outros países.
Além disso, como Piazza constata no seu trabalho, dos 
seus dezesseis "casos" estudados sobre as elites emergentes de 
Santa Catarina, e que originara m as grandes indústrias e empresas 
do Estado, doze deles iniciaram com "vendas", pequenas casas c o ­
merciais ou botequins, varejistas ou atacadistas, uma loja de f a ­
zendas, secos e molhados...
Dessa maneira, além de dominarem comercialmente as a n t i ­
gas colônias, tornaram-se também líderes c o m u n i t ã r i o s , políticos, 
conselheiros de toda sorte, mentores intelectuais e culturais.
Outro ponto fundamental é a evidencia de que essa elite 
emergente, não sõ econômica, mas também cultural e politicamente, 
ultrapassou logo os simples limites do regionalismo, porque, a- 
lém dos mercados locais de colocação dos produtos primários pu jã 
transformados, abastecia a capital do Estado e mantinha inte rc â m­
bio comercial e cultural intensos com a distante capital federal, 
o Rio de Janeiro, e mais comunicável com Florianópolis pela i n ­
fluência marítima e por ser a grande e pra ticamente exclusiva m e ­
trópole nacional da época.
Com a emergência dessas elites oriundas das antigas co-
lÔnias, e s pe ci al mente Blumenau e Joinville, estas atuam a t i v a m e n ­
te na política estadual e nacional e se formam centros culturais 
expressivos do Sul do Brasil, e até hoje, as atividades culturais 
e artísticas são muito mais intensas nessas duas cidades e outras 
como Brusque, Itajaí, Criciúma e Lages, do que na capital ilhada.
A Ilha de Santa Catarina tem 410Km^, localizada a 27° 
35'22" de latitude Sul e 48°34'16" de longitude W.Gr., com uma 
dens idade de mo grafica de cerca de 490 habitantes por Km e uma pc> 
pulação fixa de aproxim ad am ente 230.000 habitantes ou mais, com 
uma temperatura média de 27'5° e máxima de 34'5°, apresenta uma 
pa isagem rica e variada. Ali se alternam formações rochosas com 
dunas de areias tão brancas de ofuscarem os olhos. Com suas q u a ­
renta e três praias, permite opções para a prática de atividades 
náuticas, esportivas, de recreação e pesqueiras. Seu litoral é re 
cortado e a serra do mar chega a adentrar no mar em alguns l u g a ­
res, formando costões abruptos e Tngremes.
A Ilha de Santa Catarina não possui indústrias, com e x ­
ceção da pesqueira de pequeno porte e a de construção civil que, 
como todas no país, enc ontra-se em crise há anos. Assim, é p r a t i ­
camente uma capital puramente de caráter administrativo, c o n c e n ­
trando grande número de estudantes secundaristas e universita- 
rios.
Ao lado de uma pequena indústria turística, com infra-es^ 
trutura ainda p r e c a r T s s i m a , a cidade é simplesmente um centro de 
f uncionalismo público.
Apesar das belezas naturais da Ilha e adjacências c o n t i ­
nentais e toda a sua orla marítima, com um imenso potencial de 
explora ção turística, apare ntemente as autoridades governamentais 
não se sentem muito encorajadas para investimentos maciços no s e ­
tor, em parte talvez pela propria estrutura dos órgãos de adminis. 
tração do turismo, quer em âmbito federal, estadual ou local. Pela 
legislação vigente relativa ao setor, os incentivos fiscais, a t£ 
xação de impostos, os altos custos operacionais da rede hoteleira 
e setores de apoio, na chamada baixa temporada, não são a n i m a d o ­
res, pois obrigam ã exploração máxima durante a "temporada" e os 
custos de manut enção de uma mão-de-obra não esp ecializada e tempc) 
rária, cria também entraves legais e trabalhistas, e a i m p r o v i s a ­
ção se faz presente, refletindo na qualidade dos serviços.
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Apesar disso, nos últimos três a quatro anos, têm-se v e ­
rificado uma verdadeira invasão de populações meridionais, e s p e ­
cialmente os do chamado cone Sul, principalmente argentinos, bem 
como o afluxo cada vez mais incrementado de paulistas, p a r a n ae n­
ses e gaúchos.
SÕ para o verão de 1980/81, prevê-se a presença de cerca 
de 400.000, argentinos na maioria, que deverão entrar no Brasil e 
visitar e spec ia lm ente o Sul do País e no roteiro consta, como pa­
rada obrigatória, Santa Catarina e a Ilha.
Ao lado das atividades turísticas, espera-se um grande 
movimento no comércio, pois no dizer de um comerciante blume- 
nauense, "... eles compram tudo, e somos obrigados a cerrar as 
portas e abastecer duas a três vezes por dia. Acham tudo muito 
barato e nem conferem as contas..." Essa euforia comercial também 
se verifica no setor imobiliário, ao ponto de empresas i mo bi li á­
rias de Santa Catarina terem aberto escritórios de representação 
em Buenos Aires.
Apesar de toda essa demanda, os comerciantes, e m p r e s á ­
rios e industriais são céticos e cautelosos e acreditam tratar-se 
apenas de um "boom" passageiro, até que a Argentina se recupere 
da inflação galopante, pois justificam dizendo que nos b r a s il e i­
ros, fizemos exatamente o mesmo em relação ao cone Sul há q u a ­
tro, cinco anos atrás. Temem inclusive, em relação ao setor imobj^ 
liãrio, serem obrigados a comprar de volta os imóveis adquiridos 
por estes, pelo fato de não poderem, eventualmente, saldar o m o n ­
tante do investimento.
0 ilhéu em si, de descendência açoriana, é moreno, esta 
tura mediana e baixa, magro, loquaz e de predomi nância oficialmen 
te catõli ca .
Como o próprio Estado é um caleidoscópio cultural e é t ­
nico e dependendo da "dinastia familiar" que detém o poder m o m e n ­
taneamente, esta se faz acompan har de um imenso corpo de a s s e s s o ­
res governamentais do interior do Estado, os quais introduzem n o ­
vos costumes, modos e um linguajar e sotaques característicos de 
suas regiões. Contudo, ele se acultura depressa e passa e ter nas 
suas refeições a farinha com peixe, farofa e pirão d'ãgua ou com 
caldo de peixe ou camarão e a insubstituível caipirinha e ova de 
tainha. A população que reside na cidade de Flo rianópolis é das
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mais variadas e sempre renovada a cada período governamental. M i ­
lhares de jovens estudantes povoam também o panorama que, d e p e n ­
dendo da sua situação econômica e origem, trabalham ou não por 
meio expediente.
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Para uma melhor compreensão do papel que o centro da c^ 
dade exerce, espe ci alment e em relação do meu objeto de estudo,a- 
chei oportuno anexar dois mapas.
0 primeiro (*) se refere ã localização dos principais 
bairros de Florianópolis que serão citados com frequência. 0 s e ­
gundo (**) está focalizando principalmente o centro da cidade, 
onde identifiquei os "cenários principais onde ocorrem as ações
i n t e r e s s a n t e s ".
Assim, com 1 estão identificados as áreas de lazer, como 
cinemas, teatro, casas de diversões públicas e jogos eletrônicos.
Com 2, assinalei as "áreas de circulação para encontros 
e contatos iniciais", incluindo aqui, a Praça XV de Novembro, t o ­
da a área do aterro da Baía Sul, o Terminal Urbano, a área do Mer 
cado Público, o mictório ao pé da Praça XV, as áreas de estaciona^ 
mento público, e o calçadão da Rua Felipe Schmidt, incluindo a i n ­
da algumas ruas nas adj acências e ao redor da Praça XV, que são 
também áreas de "paquera, pegação e contatos iniciais".
Com 3, marquei as regiões e áreas "mais fechados", como 
os inúmeros bares e lanchonetes localizados nas identificações 1 
e 2, acima descritos.-
Com a numeração 4, estou indicando as "zonas de a d m i n i s ­
tração pública" e com o 5, finalmente, assinalo a área do c o m é r ­
cio.
Mais recentemente, a partir de 1980 especialmente, tem 
sido escolhida também uma nova região que tradi cionalmente não fa 
zia parte do locais de pegação e contatos p r e l i m i n a r e s . Trata-se 
da Beira Mar Norte (Avenida Rubens de Arruda Ramos) que em poucos 
meses viu instalarem-se numerosos locais, identificados como "te­
lhados", isto é, um misto de lanchonetes, bares, mais ou menos 
improvisados, no sentido de sua flexibilidade, para, em poucos m^ 
nutos serem tra nsformados em locais ao ar livre, abertos com c e n ­
tenas de mesas, este nder-se simplesmente um encerado como telhado 
ou puxar-se "paredes" laterais para um abrigo melhor contra as in 
tempêries. São locais então, facilmente aproveit áveis em qualquer
(*) Guia de T u r i s m o  e E n d e r e ç o s  79/80 de S an ta  C a t a r i n a ,  e di ta do  
pela Te 1 e c o m u n i c a ç o e s  de Santa C a t a r i n a  (TELESC).
(**) I d e m .
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estação e como no momento são intruxadamente freqüentados pelos 
estudan tes universitários, por ex., os homossexuais se dirigem i- 
gualm ente para lã com o objetivo de "caçar". Aparentemente a sua 
presença reiterada nesses locais animam um grupo que abriu um l o ­
cal que é identificado mais ou menos como de gays ou "bichas".
No decorrer do texto, es pe ci almente o centro da cidade 
serã referenciado aniudemente.
Espero que a anexação desses dois mapas ajude realmente 
a ent ender melhor a rede de relações que se estabelece nele, não 
sõ devido a proximidade de todos os locais "interessantes" mas i- 
gualmente pela sua posição estratégica.
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Os aluguéis e o custo de vida são muito altos, mas a p e ­
sar disso, o m ov i me nt o comercial é bom.
Mui tí ss im os jovens que vêm para a capital com o intuito 
de estudar num dos cursos superiores que suas cidades ou regiões 
ainda não oferecem, perma ne ce m na ilha ao concluírem seus estudos 
e lã co ns tituem família.
Dentro dessa variedade étnico-cultural , temos a presença 
de uma população considerável de negros e seus descendentes e cru^ 
zamentos. Como em todo o Brasil, es saf/mi nor i axX se depara com pre­
conceitos de toda ordem: a-ascensão social lhes é extremamente di^  
ficultada e a sua aceitação e integração na sociedade é barrada 
pelas formas mais sutis de discriminação racial, embora, veemente 
mente negada, pois a constituição brasileira proíbe que ela seja 
praticada. Podemos localizar historicamente a presença do e l e m e n ­
to negro, uma vez que a penetração 1u s o - b r a s i 1 eira em direção ao 
Sul do c on ti nente americano deu-se em virtude da própria e x p a n ­
são da coroa portuguesa com o objetivo de assegurar pelas armas, 
e em locais como a Ilha em questão, pelas fortalezas; soma-se aijn 
da a isso, o ex pa n si o ni s mo  da economia paul i sta ,exc.l usi vãmente com 
atividades ligadas ã preação do gado bovino e buscado nas regiões 
dos atuais mu ni c íp i os  de Araranguã e Laguna. Os caminhos são c o ­
nhecidos: do Sul do Estado, via campos de Lages, formado em pousa^ 
da, daí em direção a Curitiba e destino final de São Vicente e 
São Paulo. Devido a esse tipo de atividade, o escravo negro não 
teve um papel importante na colonização do Sul do Brasil.
Mais uma vez o Desterro não se beneficiaria diretamente 
com o comércio do gado e a presença de mão-de-obra escrava sõ se 
faria presente, mesmo reduzida, com o povoamento da Ilha, na meta^ 
de do século dezessete, promovi do pelo governo lusitano com e l e ­
mentos m a deiren se s e açoritas. Até essa data coube ao elemento i ri 
dígena, como escravaria, um papel importante no desbravamento da 
Ilha e na sua defesa.
Os escravos negros sõ terão um ap ro veitamento melhor c o ­
mo mão-de-obra, com as mudanças na estrutura s o e i o - e c o n õ m i c a , jã 
quase na metade do século dezoito.
Nessa época a Ilha foi escolhida como ponto de apoio p a ­
ra a penetração lusa no Sul do país, servindo de 'articulação como 
ponto fortificado, ja visto em linhas anteriores. t
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Essa perspectiva gerou mudanças sensíveis na vila, que 
r ep e nt in a me n te  viu sua população aumentada com os efetivos m i 1 i t a_ 
res, es p ecialme nt e,  e esta teve que se adaptar também no sentido 
das relações entre o homem e o habitat e também nas alterações po 
1T t i c o - a d m i n i s t r a t i v a s  de dimensões novas.
No aumento da produção, de base agrícola, o braço e s c r a ­
vo foi e mp r eg ad o agora largamente.
Como, contudo, foram introduzidos esses elementos novos 
na p aisagem  humana?
Com a transferência maciça de militares e membros gradua 
dos do apar el ho b u r o cr ã ti co - ad m in i st ra t iv o  para a Ilha, estes le­
varam co nsigo todos os seus serviçais, especialmente os domestT- 
c o s .
Além disso, sabe-se da presença de negros e mulatos nas 
tropas que foram aquartelada s em Santa Catarina.
Apesar da fraca comprovação da documentação especTfica,a 
Ilha, como desterro natural, recebeu no ano de 1778 degredados 
deslocad os  pelo Marques do Lavradio, com o objetivo de repovoar a 
capitania, em virtude da invasão e aniquilamento total da Ilha pe 
los espanhóis, quase dois anos antes.
Assim, a Ilha foi obrigada a receber degredados da B a ­
hia, Rio e Angola e no dizer de Fernando Henrique Cardoso e Octa- 
vio Ianni, no seu livro Con. e. Mobilidade. Social em Flo^ianÕpoliò, 
de 1960, "... pas saram a ser enviados para Santa Catarina as so­
bras in desejáveis da sociedade local... inundando o Desterro ... 
de pardos forros demandistas, mas línguas e desacredita do re s de 
pessoas de cabras e brancos que costumavam enfrentar nos bordéis 
a soldados e mar inh ei ro s, turbulentos, desinquietadores de m u ­
lheres casadas, criminosos de morte e furto". (3)
De q ua lq uer maneira, essa população teve que se dedicar 
a um dos três setores básicos da economia local: a pesca; a a g r i ­
cultura e a pequena indústria r u r a l ; o comercio e o pequeno a r t e ­
sanato urbano. A pesca sempre teve um papel, básico na Ilha, pois 
quando o viajante G. H. von Langsdorff, na sua viagem ao redor do 
mundo nos últimos anos do século dezoito e nos primeiros do deze-
~ÇT) C A R D O S O ,  F e r n a n d o  H e n r i q u e  e IANNI, Octavio. Cor e m o b i l i d a d e  
so ci al  em Florianopolis. Sao P a ul o , Cia . E d i t o r a  Nacional, 1960.p.22.
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nove, demor ou -s e por cerca de quatro meses no verão de 1803-1804 
na Ilha de Santa Catarina, fez um relato pormenorizado da fauna e 
da flora, dos costumes, atividades econômicas e políticas, das re 
lações raciais e sociais num documento de cerca de cinqüenta pãg^ 
nas or iginais e tradu zido na integra pela autora, anota a existên 
cia de doze armaçõ es  para a caça e transformação da baleia e indj[ 
cando a grande q ua n ti da d e de homens empregados naquele ofício, e_n 
tre os homens livres e negros.
Numa outra pesquisa efetuada pela autora em julho de 
1975 nos arquiv os  da Irmandade do Nosso Senhor Jesus dos Passos 
(Hospital de Caridade), constatamos que outros produtos que d e v e ­
riam ser in t en s am e nt e cultivados na região eram: milho, feijão, 
arroz, farinha de mandioca (de guerra), trigo, açúcar mascavo e 
branco, carne, carne seca, galinha e frango, toucinho, azeite de 
peixe. 0 que pudemos inferir, é que o azeite doce, o vinagre,sal, 
vinho branco e tinto (vinho de missa e de mesa) alem da a g u a r d e n ­
te (do Reino) eram importados. Pesquisamos vinte e seis produtos, 
ape sar de co ns ta rem muitos mais, mas sõ registramos aqueles que 
eram expressos e registrados indicando a quantidade (libra, a r r o ­
ba, alqueire, unidade) e o preço respectivo. 0 produto que mais 
nos chamou a atenção foi a estabilidade incrível do pão, pois e£ 
te, de 1779 a 1860 ma n te v e- se  exatamente com o mesmo preço (0,20R) 
e nos últimos três anos chegou a baixar (0,17R). Não deve ter ha ­
vido alterações profundas da economia ilhoa durante o século d e ­
zoito todo. Ja no século dezenove haverá um declínio da pesca da 
baleia, motivado principal mente pela concorrência norte-americana 
e isto se refletiu na economia, porque afetou a navegação de cabo 
tagem e na falta de azeite, usado na preparação de alguns p r od u ­
tos agr ícolas que eram executados durante o período noturno.
Contudo, a pesca comum continuou a ser executada e ê f a ­
tor importante até hoje.
A maioria dos produtos era destinado na sua totalidade 
ao consumo local, com exceçã o de raros outros, como a made ira,que 
teve um período de extraçã o maior e chegou a ser exportada para o 
Uruguai e a Ilha vai também se beneficiar indiretamente da c r i a ­
ção de gado nos planaltos de Lages ao lado da extração da erva- 
mate. Havia também um relativo intercâmbio comercial marítimo da 
Ilha com os portos de Santos, Bahia, Pernambuco e especialmente o
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Rio de Janeiro, além dos países platinos. 0 Desterro se b e ne fi ­
ciou as sim com o des en vo lv imento das dema is ãreas da província e 
ã m ed id a  que assumia maior importância como núcleo administrativo 
e comercial e os comerciantes faziam suas compras na capital do 
Brasil, fo rm ando-se logo uma aristocracia desterrense, os p o ss ui ­
dores de frotas de veleiros mercantes que importavam e exportavam 
as me rc adorias vindas do Rio de Janeiro ou do exterior.
Onde se localiza o negro na estrutura ocupacional de uma 
vila com um forte comercio, ao lado de atividades artesanais c o n ­
sideráveis ?
De acordo com uma tradição agrícola desenvolvi da na 11 h a , 
parece que esta absorveu a maioria dessa mão-de-obra, pois até o 
a gr i cu l to r pobre comprava escravos, mesmo que fosse para alugá-lo 
ad iante para outros, pois eram aptos para todo trabalho braçal e 
maqui n a l .
Com a imigração maciça de europeus a partir de 1850, no ­
ta-se um dec lí ni o continuo da população negra, talvez contraban - 
deada para fora da província por seus senhores, a mercados mais 
p r omis so re s como o Rio de Janeiro. Apesar da proximidade geogrãf_i_ 
ca das antigas colônias ã Ilha, esta recebeu um número in s ig n if i­
cante de alemães e italianos, e pode-se considerã-la uma cidade 
1u s o - b r a s i 1 ei r a .
Com o advento das leis proibitivas do tráfico de e s c r a ­
vos negros e a abolição dessa pratica em 1888 e com a implantação 
do sistema repub li ca no no ano seguinte, o panorama se altera p ro ­
fu nda me nt e para a nação, mas os negros pernan eceram numa situação 
pior do que antes. Oficialm en te  cidadães livres, isto de pouco 
lhes valeu e até a data do estudo feito em Florianópolis por Octa^ 
vio Ianni e Fernando H. Cardoso em 1 955 e publicado em 1 960, cons^ 
tataram e s t a t i st ic a me n te  inclusive, que o negro e o mulato não 
haviam consegu id o ascender social e economicamente, pois a in te ­
gração na soci edade era extremamente  di f i cul tãda e exi sti am precoji 
ceitos raciais e sociais extremados, e a men ta lid ade ilhoa era 
propensa inclusive ã segregação racial.
0 que foi registr ado em 1955 pelos dois autores citados, 
ainda é válido na atualidade: "... o número de mulatos e negros 
existe ntes nas camadas intermediárias da população e r e d u z i d í s s i ­
mo. Na maioria das vezes exerce m ocupações ligadas a burocracia
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mu nic i pa l , estadual ou federal..." Diz ainda que "os p r o f i s si o ­
nais liberais do grupo negro são tão poucos que poderiam ser no­
meados". (4)
Atualmente, parece que o ingresso nos quadros das p ol i­
cias militares é mais acessível, vindo isso favorecer mais signi^ 
fi ca t iv ãm e nt e  aos negros e mulatos, no sentido de ascensão social 
e na detenção de parcelas de poder na sociedade, além de grandenú 
mero de negros que entram, tradicionalmente em Santa Catarina nas 
fileiras da Escola de Aprendizes de Marinheiros.
Apesar de serem trabalhadores livres e assalariados, is­
to não bastou para vislum brarem novas oportunidades de e s p e c i a l i ­
zação e classi fi c aç ã o social. São raros os que ascenderam s o c i a l ­
mente e a grande massa se encontra nos estratos mais baixos da 
população, vivendo nas favelas, dependuradas nos morros da c a p i ­
tal e adjacências co ntinentais e apesar da importância do c a r n a ­
val em nossa sociedade, ainda os vemos pejorativa me nt e como s a m ­
bistas e ba tuqueiros onde a ideologia racial do branco se e x p r e s ­
sa por inteiro.
Quanto a orga ni za ção sõcio-espacial de negros e brancos 
em Flor ianópolis, encontramos zonas, areas e bairros nitidamente 
distintos em relação a status, valorização imobiliária, separação 
de ambientes e classes.
Em um trabalho que o IPUF (5) elaborou recentemente(1978), 
visando habilitar o mu ni cípio e sua região funcional urbana aos 
investi mentos de programas do Conselho Nacional de PlanejamentoUr 
bano e do BIRD para cidades de porte medio, faz não sõ um estudo 
com pleto das c ar ac teríst ic as  gerais da cidade, bem como a s i tu a ­
ção da mão -d e- obra e da demografia, igualmente focaliza aspectos 
setoriais da economia, dimens iona e caracteriza a população pobre 
da area urbana.
A região de F1orianopolis conta com uma área de 6.980Km. 
e composta por dezoito municípios. Contudo, apenas quatro desses
(4) C A R D O S O ,  F e r n a n d o  H e n r i q u e  e IANNI, O c t a v i o . ' I d e m ,  p . 117.
(5) I n s t i t u t o  de P l a n e j a m e n t o  U r b a n o  de F l o r i a n ó p o l i s ,  ó r g ão  da 
P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  de F l o r i a n ó p o l i s ,  Sa nt a C a t a r i n a ,  e n ­
c a r r e g a d o  da p o l í t i c a  de p l a n e j a m e n t o  e o r g a n i z a ç a o  do espa 
ço u r b a n o  da cidade.
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mun icípios  (Biguaçu, Florianópolis, Palhoça e São José) configu - 
ram o chamado processo de conurbação, mais acentuado entre Floria 
nõpolis e São José.
F lorian óp ol is é a principal cidade desta região e sua 
área urbana e st en de-se sobre a parte centro-oeste do território 
da Ilha e sobre a região continental que se encontra a sua frente.
Fatores tais como as altas taxas de crescimento urbano 
e o a s f a lt a me nt o  da BR-101 juntamente com a especulação imo bi l iá ­
ria na porção insular, fazem com que a cidade se expanda em d i r e ­
ção ao Continente, formando assim, com o município de São José o 
fen ômeno da c onurbaç ão  e paulatinamente incorpora também os m u n i ­
cípios de Palhoça ao sul e Biguaçu ao norte, configurando um ú n i ­
co com plexo espacial e funcional, no qual a Rodovia BR-101 d e s e m ­
penha um papel de eixo e s t r u t u r a d o r .
Alem dessa expansão e premida entre duas baias, entre o 
mar e a montanha, a cidade também contornou o conhecido Morro da 
Cruz para ganhar o espaço da grande planície sedimentar que se es^  
tende no sopé da sua fachada oriental e se concretiza em bairros 
re sidencia is  expressivos e valorados.
Como jã registramos no inicio do capitulo, a estratégia 
de domíni o territorial por parte de Portugal e a sua posterior o- 
cupação efetiva e a função imposta ã Ilha, somado ã relativa p o ­
breza de solo e do efetivo colonizador, são fatores que c o n c o r r e ­
ram para manter a Ilha e sua capital por cerca de dois séculos, 
ene xpr es si va eco no mi camente, com reduzidas vinculações com o e x ­
terior e praticamen te  ao nível da economia de subsistência.
Apesar da expansão vi.centista sobre o planalto e in c ur ­
sões ao sul do atual Estado através dos chamados "caminhos do ga- 
 ^ do vacum", o panorama não se altera substancialmente até meados 
do século dezenove, com os fluxos da imigração européia e o e s t a ­
be lecimento subseqüente de pequenos núcleos de colonização, como 
a de São Pedro de Alcântara, localizada es tr at eg icamen te  num cann_ 
nho de gado entre São José no litoral e Lages no planalto. S e g u i ­
ram-se fundações nos vales do Rio Biguaçu, Cubatão, Alto Capivari 
e Maruim, na região do aglomerado urbano que nos interessa, além 
dos es ta be l ec im e nt o s mais ao norte, nos vales do ItajaT-Açu e nas 
pr oximidades da Baia de São Francisco.
A bem sucedida experiência colonizadora no Vale do Ita-
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jaí, propiciou o surgimento de uma incipiente industrialização e 
redimensiona a art ic ul ação com Florianópolis, como sede da admi - 
nistração estadual.
0 período compreendido entre 1940 e 1970 vai ser decisi-JL
vo para a estru tu ra çao da rede urbana do Estado e a difiniçao de 
uma di vis ão regional, na qual os municípios de Blumenau e Joinvi^ 
le c o n c en t ra r ão  a produção industrial do Estado e o sul e d e f i n i ­
do como ãrea de ex tra tivismo mineral, especialmente carvão. 0 Pla^ 
nalto e liderado pelo município de Lages como centro primário, ex 
trativo e comercial, ao passo que o Oeste, ocupado pela expansão 
da fronteira agrícola oriunda do Rio Grande do Sul, se e s p e c i a l i ­
za no setor primário (milho, trigo e soja) aliada ã criação inteji 
siva de suínos e orientaç ão  agro-industrial em larga escala, p ro ­
movida por frigoríficos regionais expressivos, cuja produção f i ­
nal se destina aos importantes mercados consumidores da Grande São 
Paulo.
Apesar dessa nova configuração econômica e a definição 
de micr o- re giões e capitais regionais, F1orianõpolis permanece pra 
ticamente isolada e não sé observam transformações radicais na 
sua estrutura econômica, em parte devido a sua inadequada l o ca li - 
ção geográfica em relação aos novos núcleos econômicos, e em p a r ­
te, devido ã função exclusiva como centro pol íti co-adtni ni strati vo 
e a ausência de um parque industrial.
Além disso, deve-se acrescentar a precária articulação 
rodoviária da capital com o planalto e Oeste, escoando-se parteda 
produção aos estados vizinhos. A capital só se beneficia indireta^ 
mente com o cr escimento econômico do Estado, via tributações, o 
que lhe permite a ampliação do aparato governamental e de s e r v i ­
ços.
Não se pode, contudo, olvidar o papel da Universidade Fe 
deral , implantada na década de 1 960, atraindo milhares de jovens 
e técnicos de nível superior de todos os estados da Federação e 
do exterior.
0 setor terciário é também estimulado na década de 1970, 
com o asfal ta me nto da BR-470 em direção ao planalto e a interliga 
•ção do litoral através da BR-101, bem como as ampliações do a e r o ­
porto regional, atraindo turistas e fazendo despontar uma inc i­
piente indústria turística e correlata.
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Com o alargamento do setor terciário, a demanda r e s i de n ­
cial e o mercado imobiliário crescem rapidamente, explicando a di 
nâmica da indústria de construção civil, a disputa do espaço urbji 
no e as pressões sobre populações de baixa renda que ocupam e s p a ­
ços urbanos nas encostas dos morros, dentro da cidade, e se c o n s ­
tituem em agl omerados denominados favelas. Há alguns anos, esses 
mesmos espaços eram desprezados, mas com as atuais facilidades e 
recursos incorporados da tecnologia ã indústria de construção c i ­
vil, de engen haria e arquitetura, esses espaços são altamente di£ 
putados e valorizados, aliando -se não sÕ ã proximidade de centro 
urbano, mas também às paisagens que proprorciona<v/\ -
Assim, Florianópolis continua como cidade de função t e r ­
ciária, com efetiva ce ntr alidade sobre a sua região funcional ,mas 
r el a t iv a me nt e  restrita a nível estadual, onde se observa uma d e s ­
c en tr al iz a çã o  econômica nítida. Devido ã limitada base econômica 
regional e o rápido processo de urbanização, marginaliza amplos 
segmentos da população como mostrarei a seguir.
A população da micro-regiã o (6) de Florianópolis, e s p e ­
c ia lmente nas três últimas décadas, vem aumentando gr ad ativãmente 
sua pa rticip aç ão  no montante da do Estado. Apesar de lentos mas 
sistemá ticos, esses aumentos resultam de alterações e t r a n s f o r m a ­
ções ocorridas na rede urbana estadual, a qual não pode ser d e s ­
vi nculada de um crescimento industrial contínuo e os reflexos des^ 
te, em vários níveis.
A mi c ro - re g iã o apresentou na década de 1960 uma taxa de 
cr escimento da ordem de 3,2% ao ano e aumentou para 3,3% ao ano 
em 1970, prevendo-se um aumento da ordem de 3,7% ao ano para 1980 
e 1985. Já o processo de urbanização apresenta dados s i g n i f i c a t i ­
vos. Com 25,8% da população concentrada nas sedes dos respectivos 
m un ic íp ios em 1960, passou para 56,9% em 1970 e 64,6% em 1 9 77 , com 
taxas de cre sc imento  urbano elevadas e com um êxodo rural na déca^ 
da de 1960/70 da ordem de 2,3% ao ano, e que se dirige ãs c i d a ­
des.
A co nc entração  e a distribuição espacial da população
(6) A m i c r o - r e g i a o  de F l o r i a n ó p o l i s  I c o n s t i t u í d a  de d e z o i t o  muni 
cípios e é ta m b é m  c h a m a d a  de Re g iã o F u n c i o n a l  Urbana.
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tende a uma polarização por parte do aglomerado urbano (7), na á- 
rea conurbada (8) e Florianópolis (9). Assim, Florianópolis so z i ­
nha concentra 43,6%, a área conurbada 61% e o aglomerado urbano 
73% da po pu la ção total da m i c r o - r e g i ã o . Pode-se observar que o 
ag lom e ra d o urbano revela uma dinâmica de cresci mento maior. En­
quanto Flor ianópolis apresenta uma diminuição sensível no seu cres 
ci mento relativo (4,8% ao ano na década de 1960/70), as demais á 
reas mantem taxas altas de crescimento (5,8% ao ano para a micro 
região; 5,3% ao ano para o aglomerado urbano; 5,6% ao ano para a 
área conurbada, para a década 1960/70) e taxas de crescimento g e ­
ral acima de 4,4% ao ano para os anos de 1977, 1980 e 1985.
Pode-se depreender então que o processo de conurbação se 
rã intensificado, o ritmo de crescimento da capital poderá d i m i ­
nuir e certa me nt e haverá uma expansão em direção ao continente 
que apresenta uma grande área de expansão urbana, em contraposi - 
ção ao espaço urbanizãvel na Ilha ser exíguo devido ãs condições 
topogrãfi cas .
A pa r en te me nte o aumento da urbanização está diminuindo a 
taxa de re produção de acordo com os gráficos de pirâmides etárias 
el aboradas pelo IPUF, para os anos de 1960, 1970 e 1977, onde se 
observa um e strei ta me nto sensível de pirâmide etária na base, mos 
trando que a população na faixa etária de 0-10 anos está perdendo 
peso em relação ã população total, e isto vale para F1o r i a n õ p o l i s , 
Ag lom er ad o Urbano e Micro-região. A taxa de urbanização vem sendo 
al ime nt ad a também pelas migrações, especialmente em direção a Fio 
rianõpolis e Aglomerado Urbano, considerando-se imigrante a p e s ­
soa com cinco anos ao menos de residência no município. 0 maior 
con tingen te  migr an te  é fornecido pelo próprio estado (80%), seguj_ 
do dos estaaos do Rio Grande do Sul, Paraná, Rio de Janeiro (10), 
São Paulo e Minas Gerais. As agências prestadoras de serviços e s ­
pecializados, bem como a Universidade são fatores de atração de
(7) Por A g l o m e r a d o  U r b a n o  d e v e - s e  e n t e n d e r  a soma das ãr eas m u n i ­
cipais de F l o r i a n ó p o l i s ,  Sao J o s é ,B i g u a ç u , P a l h o ç a ,A n t o n i o C a r  
l o s ,G o v e r n a d o r  Ce lso  R a m o s , S a n t o  A m a r o  da I m p e r a t r i z  e Ãg uas 
M o r n a s .
(8) Por área  C o n u b a d a  se e n t e n d e  o p r o c e s s o  de c o n u r b a ç ã o  dos m u ­
n i c í p i o s  de F l o r i a n õ p o 1 i s ,Sao J o s ê , B i g u a ç u  e P a l h oç a,  em b o r a  
mais a c e n t u a d o  entre F l o r i a n ó p o l i s  e Sao Josi.
(9) O m u n i c í p i o  de F l o r i a n ó p o l i s .
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profissionais qualificados, especialmente dos estados acima c i t a ­
dos.
Enquanto que o imigrante urbano- urbano com qualificação 
profissional tende a fixar-se na Ilha, o imigrante rural-urbano 
tende a se fixar mais na periferia da parte continental de Floria^ 
nÕpolis ou demais cidades do Aglomerado Urbano.
Em consonância com o acentuado processo de urbanização 
v erific ad o nas últimas décadas, teremos a distribuição da popula^ 
ção ec o no mi c am e nt e  ativa. Assim, com um êxodo rural pronunciado, 
o setor primário ocupava 38% da população no Aglomerado Urbano em 
ati vidades  primárias em 1960, ao passo que este Tndice cai para 
14% em 1977.
0 setor secundário sempre foi muito limitado em Floriano 
polis, ocupando apenas 10% da P.E.A. (11) em 1977, é também hist£ 
ricamente limitado na Região, ressaltando-se apenas a indústria 
de construção civil com um crescimento re pr esentativo nos últimos 
anos, mas concentrado apenas na capital en co ntrando-se contudo já 
em retração devido âs restrições governamentais ao crédito e f i ­
nanciamento imobiliários nos últimos três anos.
Por outro lado, Florianópolis como sede do complexo p o H  
t i c o - a d m i n i s t r a t i v o , sua função no contexto regional, as limi t a ­
ções do setor primário e secundário, paralelo ao rápido processo 
de u r b a n i z a ç ã o ,implicam numa ampliação significante no setor ter 
c i á r i o .
Deste modo, os empregos governamentais e as atividades 
no setor terciário, apesar de um comércio ativo mas restrito, e s ­
te último ocupa somente 8% dos empregos por setor. Desta maneira, 
uma cidade como a em questão e com as características descritas 
por setores de ocupação, dependendo praticamente do emprego gove£ 
namental e de serviços, apresenta altos índices de desemprego e/ 
ou de subemprego.
Assim, havia em 1 977 , 1 20.362 pessoas em idade economicji 
mente ativa, (dos 10 aos 65 anos) dos quais trab alhavam efetiva-
(10) E s p e c i a l m e n t e  co m as i n s t a l a ç õ e s  dos e s c r i t ó r i o s  da E L E T R O -  
SUL, em F l o r i a n ó p o l i s ,  que t r a n s f e r i u  m i l h a r e s  de f u n c i o n a  - 
rios e suas fam ílias.
(11) P o p u l a ç a o ' ' e co no mi ca me nt e ativa.
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mente somente 57.000, ou seja, menos de 50% da P.E.A. Destes 2 7% 
são empregados em empresas estatais e 20% são autônomos. 0 r e s ­
tante é cons ti tu ído de estudantes, domésticas, e outros fora do 
mercado. Quanto ao desemprego, não há dados concretos, mas infe­
rindo dos dados acima, é impossível dissociã-lo do subemprego com 
propo rç ões elevadas no município e maior ainda no Aglomerado Ur­
bano, e s t im a nd o -s e  que cerca de 35% da população ocupada em F l o ­
rianó po li s exerce atividades no setor informal ou apresen tam ren 
da média muito baixa, mesmo inferior ao salário mínimo regional. 
Calcula- se  que cerca de 9.000 empregadas domésticas, 4.450 pesca^ 
dores, cerca de 3.000 rendeiras estejam ocupados nesse setor in ­
formal, ao lado de um número expressivo de menores em diversas 
condições de subemprego e marginalidade. Como centro de serviços 
mais div er si ficados, Florianópolis absorve maior número de p e s ­
soas do sexo feminino.
No setor de prestação de serviços, as atividades li g a ­
das ao turismo são expressivas. Além de desenvolver uma indu s­
tria hoteleira e atividades correlatas que ocupam amplos s e g m e n ­
tos da população, observa-se nos últimos anos um fluxo continuo 
de turistas originários de países do cone sul do continente, bem 
como dos estados sulinos da Federação. Deve-se frisar, porém,que 
a infra-estrutura para explorar o turismo racionalmente ainda é 
extremament e precária.
Ainda em relação ã população e a mão-de-obra, as univer 
sidades federal e estadual são importantes fatores de absorção 
da mão-de-o br a qualificada da região e funciona como polo atra- 
tor da população na faixa etária dos 15 aos 25 anos.Milhares de 
jovens se cundaristas ja se des locam para a capital com o intuito 
de aT realizarem total ou parcialmente os estudos, acreditando 
num nível melhor dos mesmos, objetivando o ingresso em ystudos 
de nível superior. As instituições que proporcionam formação pro 
fissional, tais como SENAI e SENAC (12) apresentam uma procura 
de ambos os sexos que é significativa, pois em 1977, estas a g ê n ­
cias regionais foram procuradas por um número maior de c a n d i d a ­
tos que os das agências de formação profissional formal do siste
(12) S e r v i ç o  N a c i o n a l  de A p r e n d i z a g e m  I n d u s t r i a l  e S e r v i ç o  N a ci o 
nal de A p r e n d i z a g e m  C o m er ci al .
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ma de educação e corrobora com os dados fornecidos acima, quando 
tratamos de atividades do setor informal.
C aracterizada parcialmente a população de Florianópolis 
e do Aglomerado Urbano, quanto a ocupação e qualificação de mão- 
de-obra, com um número considerável de pessoas engajadas em ativj[ 
dades no setor informal, a presença de menores carentes e a b a n d o ­
nados, e uma preocupação premente para instituições g o v e r n a m e n ­
tais, pois os Tndices de marginal id ad e infantil, órfãos, abandona 
dos e menores infratores assumem grandes proporções. Quanto ao a - 
tendimento  da população infantil, existe apenas uma creche p ú b l i ­
ca no m u ni cí pio de Florianópolis, com atendimento a 80 crianças 
na faixa de 0-6 anos.
No Ag lomerado Urbano, esse serviço existe. As outras e n ­
tidades que atendem o menor fazem-no em regime de internato, j a r ­
dim de infância e semi-i n t e r n a t o , onde a matricula maior encontroa 
se no setor público com a presença de uma agencia da F U N A B EM ( 13 ).
Como já foi colocado, o Estado apresenta o maior Tndice 
de al fabet i za ç ão  da Federação em Florianópolis; o Tndice chegou a 
85% na década 1960/70 e no Aglomerado Urbano, 81%, devendo ser 
maior no momento. Assim, os programas de alfabetização são os mais 
variados e amplos, con trastando com a precariedade de formação 
profissional efetiva, a não ser a do setor informal.
No que diz respeito ao lazer, o Tndice de área verde por
- 2 habitante em Florianópolis é mTnimo (0,61m /h) distribuidas p r i n ­
cipalmen te  em praças públicas de caráter contemplativo, amenizado 
pela presença próxima de dezenas de praias q.ue oferecem opções de 
lazer ã população. Registra-se que no momento acha-se em implanta, 
ção o projeto do parque do Aterro da BaTa Sul, próximo ao centro 
urbano, e destinado portanto mais ã população da área conurbada. 
Praças e parques infantis são praticamente inexistentes em r e l a ­
ção ã população total (apenas 5 para toda a Florianópolis), bem 
como teatros e cinemas que somam 4.105 lugares para uma p o p u l a ­
ção de cerca de 200.000 só em Florianópolis.
0s clubes sociais são um dos setores mais ativos, mas em 
geral privativos ou pertencentes a igrejas locais, atendendo a
(13) F U N A B E M  - F u n d a ç a o  N a c i o n a l  do B e m - E s t a r  do Me no r,  com  sua 
r e p r e s e n t a ç a o  e st ad u al , a FUCABEM .
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camadas sociais diferenciadas pelo nTvel de renda.
Na cidade de Florianópolis, já se encontra ã disposição
2da comunidade um CSU (14) tipo A, com area de cerca de 2.400m . 
Seus di rigentes contudo queixavam-se da inoperosidade e do a l h e a ­
mento da popul ação na utilização efetiva do mesmo. Mais dois d e s ­
ses centros estão projetados para a área conurbada.
Quanto ãs condições habitacionais em Florianópolis e na 
ãrea conurbada, acompanham normalmente a estratifi cação social por 
níveis de renda. Numa tipologia de domicílios em duráveis, r ú s t i ­
cos e improvisados, estes dois últimos tiveram um aumento signifj^ 
cativo no período de 1970/77. 0 déficit habitacional, de acordo 
com a COHAB/SC (15), estaria em torno de 7.000 unidades, isto é, 
para populações urbanas de baixa renda, quer dizer, até três salá 
rios mínimos regionais mensais, com uma relação h a b i t a n t e / d o m i c í ­
lio prÓx imo do índice 5,0.
No entanto, as condições sociais precárias dos vários nú 
cleos habi tacionais em Florianópolis, aliado ao baixo índice de 
oferta de serviços e de i nf ra-estrutura urbana dos ba i rros que coji 
centram as populações de baixa renda, bem como a instabilidade 
dos assenta mentos,  exigem um programa de recuperação desses n ú ­
cleos, dotando-os de equipamentos e serviços que permitem m e l h o ­
rá-los sensivelmente. 0s déficits habitacionais verificados na á- 
rea conurbada requerem a organização de novas áreas habitacionais 
destina das e s pe ci al mente a estratos de menores níveis de renda.
Apesar das condições habitacionais precárias de ampla fai^  
xa da população, não se verifica ainda aqui, uma situação comum 
das principais metrópoles brasileiras, onde um volume c o n s i d e r á ­
vel de sub -habitações forma favelas imensas na periferia das c i ­
dades.
0 que se verifica aqui, após uma fase de expansão da m a ­
lha urbana, se iniciou no processo de adensamento que vai e x p u l ­
sando pa ul atinam en te  as s u b - h a h i t a ç õ e s , outrora espalhadas em p e ­
quenos núcleos por toda a cidade. Este processo, que de um lado 
tende a expulsar a população de baixa renda para a periferia, es-
(14) Ce n t r o  Soc ial  Urbano.
(5) C o m p a n h i a  H a b i t a c i o n a l  do Es t ad o de Sa nt a Ca tar ina .
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pecialmente no município de São José, ao longo da BR-101 e bairro 
Saco Grande na Ilha, de outro lado, faz com que se concentram juin 
to a alguns pequenos núcleos originais tra di cio nalmente l oc aliza­
dos nas encostas do Morro da Cruz ou em areas de topografia a c i ­
dentada na área urbana continental. Como já registrado, a c r e d it a ­
mos que esse processo se tornara mais agressivo, culminando com 
a expu ls ão total dessas populações de baixa renda, devido ãs d i s ­
putas imobiliárias desses terrenos localizados nos morros, propor 
cionando uma paisagem ímpar das baías, do mar, das pontes e dos 
morros, como já está ocorrendo com o Morro da Cruz, onde os barr^ 
cos dão lugar aos clubes e mansões. Esse processo de adensamento 
urbano deverá nivelar os padrões habitacionais, segregando aos 
poucos, as zonas residenciais por estratos de renda.
Nessa caracteriz aç ão  da ocupação do espaço urbano, não 
se pode deixar de lado algumas inferências sobre a renda da po p u ­
lação em geral. A distribuição da renda familiar mensal da popula^ 
ção urbana de Florianópolis se apresenta assim em 1977:32,5% das 
famílias percebiam renda mensal de até 3 salários mínimos; 37,6% 
recebiam de 3-9 salários mínimos mensais e os restantes 29,9%, a- 
cima de nove salários mínimos regionais por mês.
De acordo com critérios também adotados pela COHAB, uma 
família com rendimentos inferiores a 3 salários mini mos mensais, 
caracteriza a população de baixa renda ou pobre; 32,5% das f a m í ­
lias da cidade de Flo rianópolis se encaixa nesse estrato, ou s e ­
ja, um terço da sua população total. Esse quadro transposto para 
a área conurbada ou mesmo para o Aglomerado Urbano, seu p e rc en ­
tual de camada pobre chega perto dos 40% para o Aglomerado e c e r ­
ca de 35% para a área conurbada. Outros índices para o Aglomerado 
e a área conurbada, são os seguintes: na categoria de nível m é ­
dio (3-9 salários mínimos mensais), a área conurbada apresenta 
39,7% e o Aglomerado Urbano 38,7%. Nos estratos superiores (acima 
de 9 salários) a área conurbada apresenta 25,5% e o Aglomerado, 
23,2%. Esta análise corrobora então a idéia de uma expulsão grada^ 
tiva dos grupos de baixa renda para a periferia, isto é, para os 
municípios do Aglomerado Urbano, em que a maior parte dos t r a b a ­
lhadores com menos remuneração está sediada nos mesmos.
Resta agora localizar espacialmente a população c a r a c t e ­
rizada como pobre, d is ti ng uindo-s e três tipos gerais, isto e:
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- a que habita áreas de morros, localizados na Ilha o c u ­
pando morros com altura média de 150m;
- áreas planas da Ilha, periféricas ao centro, constitují 
das de antigas zonas rurais que atualmente cumprem a função de nú 
c le o s- do rmitõrio s de Florianópolis;
- área continental, ocupada pela expansão de Fl o ri a n ó p o ­
lis, agregando em termos de baixa renda, os núcleos urbanos de 
São José, Palhoça e Biguaçu.
A população pobre dos morros (José Mendes, Morro da Cai­
xa D 'Agua , Stodieck, Agronômica, Costeira, Trindade (16) e Saco 
dos Limões) soma cerca de 22% da população urbana de baixa renda.
As áreas periféricas ao centro, na Ilha, concentram c e r ­
ca de 10% da população pobre e fazem parte dos bairros de Saco dos 
Limões, Itacorobi e Pantanal (17), com uma densidade populacional 
reduzida por ano, mas se constitui em áreas de expansão.
As áreas continentais concentram cerca de 68% da p o p u l a ­
ção pobre do Aglomerado, devido aos preços ainda acessíveis das 
terras, localização de empregos, armazenagem, abastecimento e p e ­
quenos es t ab el ec imentos  industriais, com uma tendência de o c u p a ­
ção em torno da BR-101. A densidade dessas áreas varia bastante, 
com Tndices maiores nos bairros de Estreito e Capoeiras.
A renda per-capita é extremamente baixa devido ã composj^ 
ção média das famílias em torno de 5-7 membros, onde geralmente a^ 
penas um dos membros adultos trabalha e a maioria percebe a té dois 
salários mínimos mensais, ocupando-se nos ramos do terciário e da 
construção civil, justamente os que contém o maior volume de s u b ­
empregos e mais sujeitos ãs oscilações econômicas, somada a uma 
escolari da de  corresp on dente ao 19 Grau incompleto (69,87%).
Penso que com esse quadro geral da car acterizaç ão  da p o ­
pulação de Florianópolis, do Aglomerado Urbano e da sua área co- 
nurbada, consegui dar uma idéia mais clara sobre "outros quadros 
e paisagens" não muito familiares aos olhos comuns, como as ativ^ 
dades de subempregos de amplas faixas populacionais não-adultas, 
aliada a atividades de ganhos adicionais, como por exemplo,a pros, 
tituição feminina e masculina.
(16) So p a r c i a l m e n t e .
(17) A p r e s e n t a  a l t e r a ç õ e s  s i g n i g i c a t i v a s  de v i d o  ãs i n s t a l a ç õ e s  dos 
e s c r i t ó r i o s  da E L E T R O S U L  n es se  bairro.
CAPITULO II 
OS REIS E AS RAINHAS DO DESTERRO
O interesse na realização dessa etnografia acerca de um 
grupo de jovens não adultos como parceiros sexuais de categorias 
de homossexuai s adultas dos primeiros, foi aguçada mais a partir 
de março de 1977, quando conheci uma pessoa que veio do exterior 
e pe rma neceu em Florianópolis por mais de um ano, voltando ao 
seu pais e retornando ã Ilha em janeiro de 1979 e aí ficando até 
junho do mesmo ano.
Confidenciou-me logo que era homossexual e que estava iji 
teressado em conhecer pessoas desse meio, prefer en cia lmente j o ­
vens, magros e bonitos, pois para ele beleza física era fundameji 
tal. Como jã tinha interesse pelo assunto, a integração da p e s ­
soa na comunidade f 1orianopolitana teve contudo de fazer-se com 
certa cautela. Estava preocupada com a proteção de sua id e nt i da ­
de, e tinha motivos para proteger também a minha.
Para as nossas categorias de homossexuais, poderia dizer 
que se tratava de um "entendido" ou então, de não assumido publj_ 
camente. Fomos juntos a todos os lugares públicos e ele se pr o n ­
tificou para me revelar os "segredos do mundo gay". Como t i ­
nha também formação teatral e trabalhara vários anos nesse meio 
artístico, valia-se .extremamente de uma linguagem gestual e como 
me disse, os gestos, os olhares, as expressões de paquera, d e ­
monstrações de interesse e convites sexuais são os mesmos de Lon 
dres, Paris, Atenas ou Florianópolis. Enquanto isso eu me fami - 
liarizava e aprendia a de co di ficar esse tipo de linguagem.
Durante todo o ano de 1977 e até abril de 1978, f r e q ü e n ­
tei intensamente os bares, a Praça XV, determinadas ruas prÓxi - 
mas ã Praça e ao Mercado Público. Inicialmente as pessoas p e n s a ­
vam que éramos namorados, pois de acordo com os padrões brasi1ei_ 
ros, nosso comport amento reproduzia o de casais de namorados bra_ 
sileiros, comportamento esse que não foi alterado até a volta da 
pessoa ao seu país. Essa estratégia beneficiava a ambos. A minha 
presença protegia sua identidade e por outro lado, apresentava - 
lhe pessoas interessantes e como para um bom entendedor nenhuma 
palavra é preciso, para estas, não era necessário explicar nada.
í
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Participei e presenciei tudo o que foi possível neste terreno.
Com esse mi ss io neiris mo  de um ano intensivo de contatos 
e a decodi fi cação dos meios homossexuais, senti-me encorajada pa^  
ra levar a tarefa adiante, ou seja, como um dos èbjetivos, v e r i ­
ficar como as categorias diferentes de homossexuais se vêem a si 
mesmas, como se da a interação entre eles, como convivem com o 
seu estigma e quanto ã escolha de parceiros sexuais, como se dá 
a interação desses grupos distintos. Caracterizo o mundo homosse 
xual em F l o r i a n õ p o l i s , mas me detenho somente na analise de um 
grupo de menores e a interação destes com homossexuais adultos. 
Nessa ca ra ct erizaçã o do mundo homossexual adulto vão aparecer t£ 
das ás categorias em F 1 o r i a n o p o l i s .
Antes de verificar como se dão essas interações entre os 
vários grupos, é preciso informar e saber, como perguntou uma 
das pessoas a quem apresentei meu amigo:
Em que. te.Kne.no eòtamoò ?
£ evidente que aqui uso o termo terreno de outra maneira. 
Estou tentando localizar melhor onde se encontram os locais p ú ­
blicos para encontros "privados". A Praça XV de Novembro é um 
dos locais mais abertos e onde todas as pessoas se encontram ,poi s 
é praticamente de passagem obrigatória para quem se dirige ao 
centro comercial ou para quem se encaminha para o Terminal U r b a ­
no, não só para se locomover para o Continente, como também para 
o interior da Ilha. Devido ã sua posição centralizadora e e s t r a ­
tégica, ela polariza também muitos locais públicos ou semi-públj_ 
cos, como os muitos bares, lanchonetes, casas de suco, restaurar^ 
tes e outros locais indeterminados, mistos de tabacaria, m i u d e ­
zas, comestíveis, bebidas diversas, onde se encontram pessoas co 
muns, mas que a determinadas horas pode ser um local quase excljj 
sivamente de encontro de homossexuais, um lugar de paquera, de 
pegação, nas imediações da Catedral. Ainda nessas vizinhanças, 
uma casa de suco atendida por jovens tidos por hippies, que se 
dizem adeptos da natureza, do verde, da ecologia, "... da onda 
legal, do sol, corpo bonito, dos sexos sem feminino e masculino, 
um fuminho bom..." assiduamente freqüentada por várias catego 
rias. Além desses locais públicos, todos ao redor da Praça, exis^ 
tem pelo menos mais dez lugares de encontros, paquera e contatos 
iniciais. Ainda nas imedi ações, nada ma is do qus quatro cinemas,
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dois ã direita e dois ã esquerda da Catedral. De cada lado, um 
considerado bom e outro "barra pesada e pulgueiro, bem pornô" em 
dois sentidos pelo menos - o próprio filme e grande parte dos 
espectadores que "vai assistir e fazer pornô" como afiançou um 
indivíduo e eu mesma tive inúmeras oportunidades de presenciar.
Como a Praça XV historicamente significou o núcleo de de 
sen vo lv im ento da antiga Vila de Nossa Senhora do Desterro, ela 
até hoje conserva muitas ruas estreitas e vielas com velhos casa 
rões de estilo colonial e português, contribuindo para que ali
se desenro le m hoje, nos becos e cantos escuros, mal iluminados ,
_ _ -\ negociaçoes e transações sexuais sem conta.
Acrescento igualmente o mictório público ao pê da praça 
principal « palco de "exposição" e entendimentos por parte dos 
interessados para posterior possível relação sexual em outro l o ­
cal. Ainda na identificação dos locais, é de suma importância a 
região do Mercado Público e imediações como o Aterro da Baía Sul 
em fase de conclusão de aja r d i n a m e n t o , o próprio Terminal Urba - 
no, as ruas Conselheiro Mafra, Francisco Tolentino (mais conhec^ 
da como rua do Mercado), Vidal Ramos, a Felipe Schmidt e no o u ­
tro lado e acima da Praça, as ruas Victor Meirelles, Saldanha Mji 
rinho, João Pinto, Tiradentes, Fernando Machado, Rua dos Ilhéus, 
Arcipreste Paiva e Araújo Figueiredo. Claro que a Praça XV e 
os seus arredores não são os únicos lugares públicos de encontro 
e de interação das várias categorias de homossexuais em Florianõ 
polis. Existe toda uma hierarquia de lugares, dependendo dos 
horários, dos dias da semana, dos tipos de pessoas que vão inte­
ragir e da natureza da ação que terá lugar. E evidente que e n ­
tão, dentro dessa hierarquização, alguns locais apresentam m a i o ­
res riscos para revelações e descobertas compro metedoras das i- 
dentidades perante outros papéis que os indivíduos desempenham 
nas outras atividades na vida diária, já que muitos são funcionjí 
rios públicos, estudantes, profissionais liberais e autônomos.Co 
mo determinados locais da cidade já são conhecidos como sendo ijn 
tensamente freqüentados por uma ou outra categoria, ou várias si_ 
multâneam en te  ou em horários diferentes, a estigma ti za ção pode 
ser maior exatamente pelo fato do próprio local em si já ser a l ­
tamente esti gm atizado  e marcado. Assim, muitos desses lugares já 
rotulados, como algumas partes da Praça XV, alguns trechos das
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ruas exatamente adjacentes ao Mercado Público, servem então m u i ­
to mais, como ponto de encontro, de paquera, de negociação ini­
cial, para a transação final se realizar em outro local mais pro 
tegido. A eleição de locais não tão abertos pode recair em deter 
minados cinemas que sabidamente são freqüentados por uma cliente 
la definida, já com o objetivo de uma possível transação sexual, 
escolhend o- se  alguns lugares na platéia para isso ou o próprio 
banheiro do cinema. Tendo ou não lugar "a gente ferve sempre",se 
gundo RD, estudante un iversitário e oriundo de Porto Alegre."Não 
temos um bar gay fixo, exclusivo. Porisso, temos ruas inteiras. 
Sabe, ali não sei bem, acho que desce na Catedral, a rua do cine 
e arredores... A boêmia tá mesmo ali e vai bicha, estudante, pro 
fissionais liberais, jornalistas, homens ou não. Vai de tudo, é 
um carnaval, desde as bichas mais sofisticadas até empregadinha 
doméstica. Tem também muito garoto de viração, taxiboy, xaropão, 
bêbado. Vem gente de fora, médico, modelo fotográfico, j o r n a l i s ­
ta, já disse né, tudo bicha, vem de São Paulo, Curi ti b a , Ri o , Blu^ 
menau. Que festa! E lá que acontecem as melhores festas de carn^ 
vai da ilha, eu já passei três aqui".
Durante o verão, a eleição de algumas praias, como nos 
últimos quatro anos, com o des en vo lvimento de alguns esportes náu 
ticos, es pecialmente o surf, a praia da Joaquina na Ilha tem s i ­
do a preferida por ser propícia a esse tipo de esporte, pois é 
uma praia de mar aberto ou grosso, como o chamam. Mais recente - 
mente outras praias de mar mais calmo como o da Lagoa da C o n c e i ­
ção, tem sido freqüentada intensamente pelos praticantes de o u ­
tro esporte marítimo, o windsurf. A possibilidade de "pintar a l ­
guma coisa" é certa, como me confidenciou um maduro advogado h o ­
mossexual, que segundo ele, "tem garoto novinho, cabeça aberta , 
não tem essa de gênero, corpo bonito, fácil..."
Além de tudo isso, devo lembrar também a presença de 
muitos estacionamentos públicos, administrados pareialmente pela 
prefeitura municipal, ou por particulares que e m pr eg am para tal, 
centenas de rapazes adolescentes e jovens, os quais como m o s t r a ­
rei adiante, podem se tornar eventuais parceiros de clientes h o ­
mossexuais adultos, ãs vezes heterossexuais e/ou bissexuais.
Vistos os locais de paquera, encontros e negociaçoes i n i_ 
ciais, posso ca racterizar os atores sociais, mas me fixarei mais
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em determinadas categorias que interessam diretamente ao t r ab a ­
lho.
Após ter me familiarizado melhor com os palcos onde as 
ações são iniciadas, pude identificar melhor os atores e tentar 
decifrar o papel que desempenham. Podia encontrá-los a qualquer 
hora do dia, mas as ações são mais interessantes a determinadas 
horas do mesmo, melhor, da noite, de acordo com o que eu queria 
ver e dependendo do jogo que eles queriam jogar.
Assim, podia encontrar um grupo de travestis a partir 
das dezenove horas, especialmente nas imediações do Mercado P ú ­
blico e outro grupo em plena Praça XV. Essa localização mais ou 
menos fixa dos grupos "não ê porque cada um tem seu pedaço, não, 
mas é uma questão de estratégia, sabe, porque aqui é um dos c a ­
minhos obrigatórios c o n t i n e n t e - p o n t e s - c e n t r o . Quem não passa a- 
qui, vai pelo Aterro da Baía né, pega o Centro de qualquer jeito 
ou então, vai pro Saco (Saco dos Limões - um bairro) entendeu a 
geografia, os meandros do cara querida?"
Como me assegurou o travesti ZK*, "a gente vem a essa ho 
ra já tão cedo assim, porque os homens tão saindo das r e p a r t i ­
ções, da tempo deles dá uma trepadinha com a gente, vão prã casa 
cedo, contente e não vão se amolã com as damas chata deles. S a ­
be, eles sai ãs seis e meia que é o horário mesmo né, mas sempre 
dã prã dizê que tavam fazendo projeto, em reunião com o chefe e 
daí vai ... esses escalão todo é só o que dã... ah melhor, quem 
dã mesmo sou eu, minha amiga aqui a STL, a JOP, a BTG, a VLSP vo 
cê entendeu quem dã o que né..." e acrescenta: "... bem, eu q u e ­
ro as minhas quinhentas pratas, dependendo do assessor né, ou me 
lhor, do acessório que ele qué, cobro mais, a gente conhece q u a ­
se todos eles... um barão vai bem..."
No caso de outras categorias "não tem hora moça, depende 
do que pinta no pedaço".
E evidente também que a prostituição feminina é intensa 
nessa área descrita, mas no momento não vou tratá-la nesse traba 
lho. A única observação que faço aqui, é que várias categorias
* Na tentativa de proteger melhor a identidade dos informantes, criei um códi 
go baseado em letras do alfabeto para me referir a eles, a partir de um sis 
tema arbitrário e reiterado de símbolos gráficos.
46
de homossexuais foram unânimes em afirmar que "não ha guerra e n ­
tre a gente "o que foi veementemente contestado pelas próprias 
prostitu tas e outros homossexuais e heterossexuais, dizendo que 
"fecha cada pau entre elas e os travestis que não é mole, porque 
um tã tirando homem do outro", apesar de VLSP dizer que "a g e n ­
te tã todo mundo no mesmo barco, tudo correndo atrás de homem e 
eles que escolham com quem querem ficar".
Para uma caracterização melhor do mundo homossexual em 
F lo rianópolis, não basta apenas que eu os veja do meu ponto de 
vista cientifico, mas deixar que eles mesmos se identifiquem e 
vejam qual o lugar que ocupam na sociedade.
No caso de nosso objeto de estudo, o comportamento homos^ 
sexual e as reações societais (Kitsuse, 1963) em relação a ele , 
são conceitua 1 izadas dentro de um modelo de categoria sexual a- 
tribuída e a socialização dos indivíduos para aquelas catego - 
rias. A atribuição de categorias sexuais provavelmente se dá com 
o objetivo de prover um complexo de papéis culturalmente prescrj_ 
tos e cujos comportamentos se espera que os indivíduos aprendam 
. e sigam.
Papéis e comportamentos homossexuais estão concebidos co 
mo inapropriados para atribuir status sexual aos indivíduos e 
dessa maneira, teoricamente, eles são definidos como desviantes.
Assim, pessoas que se identificam publicamente como tais, 
podem sofrer restrições de toda ordem, e o sistema de acusações 
é acionado por membros ou segmentos da sociedade ampla.
Howard S. Becker preconiza que o comportamento desviante 
deve ser entendido como um processo em que os "... grupos s o ­
ciais criam o desvio ao estabelecer as regras cuja infração cons 
titui desvio e ao aplicá-lo a pessoas particulares marcando-as 
como o u t s i d e r s . Sob tal ponto de vista, o desvio não é uma quali 
dade do ato que a pessoa faz, mas sim a conseqüencia de a p l i c a ­
ção por outrem de regras e sanções ao t r a n s g r e s s o r . 0 desviante 
é aquele a quem a marca foi aplicada com sucesso, o c o m p o r t a m e n ­
to desviante é o com po rta mento definido por pessoas concretas". 
(Becker, 1966:8-9).
De acordo com um dos objetivos da minha pesquisa, as c a ­
tegorias de homossexuais, conforme Kitsuse colocou,"... é s o m e n ­
te quando indivíduos são definidos e identificados por outras co
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mo homossexuais e recebem o tratamento considerado apropriado 
por indivíduos assim definidos que surge uma população homosse - 
xual para investigação sociológica". (Becker, 1967:90).
Nesse caso, quando o rotulamento ê feito e ê bem s uc e di ­
do, "... o fato de ser apreendido por um ato desviante expõe a 
pessoa ã probabilidade de que a mesma serã considerada desviante 
ou indesejável sob outros aspectos" (Becker, 1966:33) conforme 
colocou DR, estudante universitãrio e homossexual declarado, que 
por ter sugerido que o assunto fosse discutido em sala de aula e 
um professor de Estética ter sido o único a concordar com a d i s ­
cussão, "... o resultado foi um desastre. Antes nunca tivesse 
caido nessa. Pensei que os colegas já fossem mais abertos ã ques^ 
tão. Agora me isolaram e ninguém quer trabalhar comigo. Parece 
que tem medo, como se eu tivesse doença contagiosa. Minha amiga 
e colega de fase então, se desesperou tanto que tive de segurá- 
la pra ela não fazer bobagem. Disse que um dia desses ia tomar 
uma porção de comprimidos, um monte de fãrmacos, queria sumir 
pra sempre, entendeu? Olha, e nós dois não somos os únicos da 
sala, deve ter pelo menos mais quatro duma turma de quarenta e 
quatro, que são mais ou menos enrustidos. Mas ela, paulista aber 
ta, disse em sala que era favorável. Pra ela foi pior..."
Essa idéia de c o n s p u r c a ç õ e s , da possibilidade de c o n t a m i ­
nação do rótulo, deve ser mais freqüente do que se imagina. ZK, 
por exemplo, saiu de Londrina "para não criar problema pra f a m í ­
lia. Sabe, aquela coisa, se um filho é, vai ver que os outros são 
também. Como eu tenho mais dois irmãos e uma irmã, achei melhor 
sair de lã e as pessoas não falarem... porque uma bichinha eu 
já era... minha mãe não teve problema, mas meu padrasto disse 
que botava fora de casa pra não dizerem que ele tinha uma coisa 
comigo, porque padrasto não é parente, é um cara que casou de no 
vo com minha mãe mas não é nada da gente..."
Um ca be leireiro , LH , assim se vê: "Bem, eu sou empresário 
e artista e estou consciente que deixam a gente reinar de noite, 
mas de dia pisam na gente, fazem de conta que não vêem, nos c o n ­
finam em determinados bares e segregam a gente em poucas p r o f i s ­
sões. Prã gente tá bom ser decorador, maquilador, cabeleireiro, 
artista plástico e claro, um bom costureiro. Discriminam a gente 
até onde nem se imagina e o pessoal ê muito provinciano ainda. 
Claro que entre nos já tem muito alto funcionário público, estu-
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dante de medicina da Federal e a gente é bom mesmo porque:
Etaò (nós) fazem o que e.taò (as mulheres) fazem 
Elas fazem o que elas não fazem 
Elas fazem o que zlzò (os homens) fazem 
Mas, eles não fazem o que zlaò{nós) fazem.
e tem muito mais, tã queridinha, porque nós bonecas damos brilho 
de noite, no carnaval, somos mestres da estética, enfeitamos e- 
las, as madames, aconselhamos, somos ótimos ouvintes, ensinamos 
segredos de cama, afinal, uma mulher que se preza, tem que ser 
negra velha na cozinha (saber cozinhar bem), dama na sala (rece­
ber bem) e puta na cama. Elas tão perdendo os machos delas por - 
que só se preocupam com a cozinha e a sala e parir, parir. De 
puta mesmo, boa de cama, somos nós, entende ?" Continua reclaman 
do do provi nc ia nismo da cidade "porque eu não sou daqui, mas p e ­
lo menos e mais tranqüilo prã vida da gente, Deus do céu, saí 
de São Paulo, ganhava muito dinheiro lã, mas aquela macacada (po 
liciais) toda no rabo da gente! No rabo mesmo, tã, porque são 
uns f ru s tr ad os ,são verde de inveja, não só o uniforme que de tão 
ruim jã é marrom, cor de sujeira mesmo, viu, digo que são f r u s ­
trado, porque ganhando mal daquele jeito, tendo que fabricar vi o 
lencia todo dia só prã mostrar serviço, né, com mulher de pança 
cheia sempre, guri pequeno torrando saco, não poder foder a m u ­
lher dele nem a dos outros na rua, só deve mesmo se desesperar 
com a gente, feliz, e eles devem pensar que o cacetete que tem 
na mão é o cacete mesmo, aquele do meio das pernas deles, dã nos 
outros... Acho que eles são tão violentos e fodem a vida da g e n ­
te porque a deles é que tã fodida, tã forte isso?..."
Ju stificando sua saída de São Paulo "mesmo perdendo d i ­
nheiro, o Richetti que se foda com os macacos dele, eu é, salvei 
a minha pela, ouviu?"
Esta questão da violência policial e dos aparelhos de rei 
pressão do Estado contra homossexuais e prostitutas, de acordo 
com os depoimen tos dos primeiros, não tinha ficado muito elucida 
da para mim. A impressão que eu tinha, era de que na realidade , 
tentavam ocultar, amenizar esse problema e as ocorrências. Na 
realidade, penso que não queriam admitir mais essa discriminação 
contra eles e suas práticas, porque eu tinha conhec imento de f a ­
tos, registros e ocorrências reais e até freqüentes. Essa ques -
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tão ficou um pouco mais clara quando finalmente saiu um artigo 
veiculado num jornal da imprensa alternativa de Florianópolis 
(AFINAL, Ano I, n9 6, ou t u b r o / 1 980), no qual vários homossexuais 
(bichas) faziam denúncias de espancamentos, s e q ü e s t r o s , sevícias, 
maus. tratos, identificando inclusive um dos grupos de espancado- 
res e persegui dores nominalmente, bem como os veículos e outros 
meios e técnicas que usam para tal. Essa campanha de violência 
de sencadeada contra prostitutas e homossexuais é integrada, s e ­
gundo as vítimas, por policiais, apoiados ou não por grupos orga 
nizados e nas sessões de espancamento esses m anifesta m sua id eo ­
logia de preservação da "família, da moral e das tradições", 
(p. 14).
Ju stificando a não apresentação de queixa, os homosse 
xuais dizem ter certeza da imunidade dos seus agressores e inclu^ 
sive, o não registro da ocorrência nos processos. Além disso, tj? 
mem represálias maiores e que as empresas jornalísticas só se ijn 
teressa m por fatos como esses para fazer s e n s a c i o n a l i s m o . Como 
nem as prostitutas e es pecialmente os travestis podem contar com 
o apoio de ninguém e sem direito ã proteção policial, começaram 
a reagir, armand o-se com navalhas.
As violên cias-sã o de tal ordem que algumas vítimas f i c a ­
ram hospitali zadas por mais de quinze dias e uma delas disse ter 
"sido o grande trauma da minha vida", identificando os agresso - 
res como "moços, altos, vestidos sobriamente e tinham cabelos 
curtos, tipo militar. Quando me pediram documentos pensei que 
fossem policiais. Não tive tempo de procurar os documentos. Um 
deles me jogou contra a parede e o outro, com muita técnica, me 
imobilizou e me jogou dentro do carro", (p.14, c . 2).
Mesmo assim, pelo menos em relação aos "forasteiros", es' 
tes insistem em definir que a violência policial e a repressão e 
mínima em Florianópolis, possivelmente porque estão comparando-a 
com outros meios urbanos.
LH não ê o único forasteiro da Ilha. Muitos deles vêm 
de outros estados ou do interior, como CTH, funcionário público 
há doze anos em Florianópolis, veio fazer o curso superior e aí 
se fixou. TV, estudante de medicina e artista plástico, é do sul 
do estado "da Laguna, onde tem mais boneca do que aqui". NN, TN, 
DLN e GL, são todos cabelei reiros e vieram de Curitiba. Todos
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concordam que a di sc ri minação ainda é violenta e vistos como mar 
ginais do sexo, pervertidos, desnaturados, mesmo se são r e a l i z a ­
dos prifis si o n al m en t e e apontam fatores como o econômico, o meio 
familiar, a men ta lidade das pessoas, cidade pequena, "para tal 
atraso", pois "temos muitas bonecas amigas que não foram promovj_ 
das, não co ns eguiram arranjar emprego, mesmo com formação s u p e ­
rior, faculdade e tudo", não conseguem assumir funções mais té c­
nicas. Agora, se precisar de um servicinho delicado, jeitoso,dum 
arranjo de flores, decoração, dum belo penteado, dai a gente se_r 
ve".
MC, cab ele ir ei ro também, dã sua opinião sobre o mundo 
homossexual em Florianópolis. "Olha, ela, o sonho dela, meu s ó ­
cio, é ser mãe. Jã viu ? Deus me livre, jamé, o negócio é curtir 
a vida, senão os tiras (policiais) curtem a bunda da gente na 
paulada, surra mesmo, não entenda outra coisa, nossa, meu tempo 
de cais de Santos... Pois eu acho que a gente tem que brilhar, 
ser cortesã, nada de Amélia - sÓ mesmo pro Mãrio Lago - agora, 
tenho uma amiga, travesti, a ZK, conhece, que mulher' Bem, sonho 
de bicha mesmo é o carnaval. Imagina se os homens podem se v e s ­
tir de mulher, imagina o que eles não fazem, do que não se v e s ­
tem... Tem que se assumir!"
Como se trata de uma etnografia, selecionamos casos que 
nos pareceram signif icativos  para os objetivos do trabalho. Citei 
mos todas as categorias de homossexuais existentes em Florianõpo 
lis, mas a analise será feita baseada em determinadas categorias 
que escolhem como parceiros sexuais também menores, a priori não 
homossexuais. Com o fim de proteger a identidade dos e n t r e v i s t a ­
dos continuarei usando algumas letras do alfabeto para i d e n t i f i ­
car os mesmos. Preciso registrar que todos os entrevistados me 
permitiram usar seus nomes de "guerra", justificando que "não 
tinham nada a perder, não tem nada pra esconder..."
ZK se a uto-iden ti fi ca como homossexual assumi do , travesti, 
e vive ex clusiva me nt e do que dã sua profissão.Ê originário de 
Londrina-PR, tem 23 anos e há cinco, totalmente assumido, porque 
"antes eu era uma bichinha". Afirma que o "mercado de trabalho" 
de Londrina é excelente, "fazendeiro de café, cheio da grana"mas 
como não queria problemas com sua família, trabalhou t e m p o r a r i a ­
mente em São Paulo, "lã era melhor ainda, mas aquela policia de
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lã... os clientes, nunca vi gente tão fina, de licada,tratam bem, 
pagam melhor ainda, muito estrangeiro, divinos", mas escolheu 
Florianópolis, porque "ouvi falar muito, não tinha problemas de 
policia, muito estudante filinho de papai e tal" que resolveu se 
fixar aT. Estã hã mais de um ano na Ilha e "faturo muito bem, na 
baixa temporada, entre vinte e cinco a trinta milhas".Seus m a i o ­
res sonhos, consistem em conseguir economizar, ir para a França, 
trabalhar alguns anos em Paris, colocar nádegas e ganhar mais 
experiência.
STL, 26 anos, "batalhando desde os 11" é de Blumenau e 
estã 12 anos em Florianópolis. Considera-se absolutamente assum^ 
do e se "tiver que dizê o que sou mesmo, travesti, pronto". Mora 
com mais dois outros homossexuais na favela da Prainha. T r a b a ­
lhou há vários anos em Santos-SP. "Barra pesada, marinheiro, muj_ 
ta porrada e policia, me en jaularam várias vezes, me cortava t o ­
da com gilete, me soltavam" e viveu inclusive já em zona de mere 
trício, em casa de mulheres. Vive somente da prostituição e se 
negou a dizer quanto ganhava, "mas dá prã viver bem, melhor do 
que vocês funcionário". Trabalha um mês pelo menos por ano, como 
empr egado doméstico, para regularizar "a carteira do INPS". Não 
tem problema com a família, segundo asseverou, porque "a gente 
não tem disso não, e depois, essa coisa de moral ê troço de v o ­
cês classe média, porque a alta e a baixa não tem disso,eles (a 
alta) tem o dinheiro e a gente não tem, e eles (a família) não 
tem o que chiã, eles não me sustentam desde 11 anos..."
DR, estudante universitário, 25 anos, originário de São 
Paulo, se diz "homossexual assumido".. Não admite nenhum rótulo 
"esse didatismo idiota de vocês cientistas não tem nada a ver, a 
confusão é na cabeça de vocês, a minha tá clara, feita, eu me ve 
jo plenamente normal como indivíduo, como homossexual, sabe, e 
um negócio natural, eu não acho que haja distúrbio ou nada, é 
tudo c o nd i cionam en to  mesmo".
Como vive no meio estudantil, afiançou que "nunca vi taji 
to homo em lugar algum, prã mim é tudo homo, não tem nada de b i ­
cha, travesti, isso aquilo, tudo normal, olha, mulher também,viu. 
SÓ na minha turma tem meia dúzia, mas elas não falam com as o u ­
tras garotas sobre o assunto, só comigo e uns outros homo da s a ­
la que entendem e não marcam as coitadas. Uma, coitada, resolveu
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falar em sala, genericamente, sobre o assunto. Pronto, todo m u n ­
do, homem e mul he r se afastou dela, nem sentam perto, parece m e ­
do, doença contagiosa, ela sõ sai e senta comigo, já pensou, mar 
cada a ferro, heim?"
Não man té m e é contrário a relações sexuais remuneradas, 
mas defende o homossexual pobre "porque cai em estereótipos, em 
ser michê, ele é um prostituto, fica lã na praç.a esperando um 
homem, cobra pra transar com alguém..." como o travesti, "ele as^  
sume muito mais o estereotipo feminino... mas ele cai no g r o t e s ­
co. Essa cl as sificaçã o que eu dou, jã demonstra a que classe eu 
p e r t e n ç o ..."
Já teve vários casos, mas muitos sÓ foi coisa de "que - 
bra-louça" e no momento da primeira entrevista estava apaixonado 
por um homem adulto que se dizia heterossexual "mas eu estou b a ­
lançando o cara viu..." Dois meses mais tarde entrevistei-o n o ­
vamente. Apre se nt ou-me a pessoa, também estudante de nTvel s u p e ­
rior e os dois estão morando juntos.
GH tem 23 anos, originário do Espírito Santo, assunie-se 
como homossexual, se autodenomina de bicha, termo que considera e 
reconhece ser pejorativo, "mas uso-o no sentido de esvaziar o 
conteúdo pejorativo desse nome..." e não gosta do termo gilete.
Depois de sair de Vitória, teve mais condições de se a s ­
sumir enquanto bicha o que acha ser uma atitude política, na m e ­
dida que rompe os padrões normais de conduta, contra a repressão 
machista. Ser bicha para ele, é uma opção sexual que não está 
dentro das atitudes, dos comportamentos sexuais considerados no£ 
mais na nossa cultura. Está consciente de que existe um estigma, 
isto é, e£e é um homem que tem atração sexual por homens e sente 
as pressões, principal mente em relação ao emprego. Como é f unci o^ 
nãrio do governo estadual de seu Estado, exigem um certo tipo de 
conduta, em relação ã roupa, por exemplo. As promoções são mais 
difíceis, mas isto não o coage. Para ele, tem efeito contrário e 
faz com que se assuma publicamente para tentar romper esses pre- 
concei tos .
Não lhe agrada remunerar alguém para se relacionar s e ­
xualmente com a pessoa, mas jã o fez e dependendo do indivíduo e 
se estiver muito interessado nele, o fará novamente. Em relação 
ã família, os problemas nunca surgiram f r o n t a l m e n t e . Veladamente
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se exigia determinado comportamento dele - como discreção - e n ­
quanto dependia finan ceiramente deles.
JJP, 22 anos, ê originário de Florianópolis, pouco c o m u ­
nicativo, desconfiado. Mora com a famTlia na favela da Prainha e 
toda sua famTlia sabe da sua condição. Sua mãe relutante a p r i n ­
cipio "homem tem que ter vergonha na cara" cedeu e se conformou 
"seja o que Deus quizer e você feliz". Já trabalhou como f u n c i o ­
nário público "mas era muito chato, comportado demais, e ganhava 
pouco, comparado com que ganho por aí, com prazer, né". Negou-se 
a informar o montante, mas sempre acima de dez mil cruzeiros, as^  
s e g u r o u .
Disse que em outros lugares "dá mais dinheiro, como B l u ­
menau, industrial forrado, galeguinho do papai, do que aqui... 
tudo fu nc ion ário público, pexerinho não tem dinheiro mesmo, mas 
tem muita gente de fora, do governo... estudante de grana do in­
terior..."
Caso tivesse que se autodefinir, diria que ê homossexual 
assumido "mas mulher, eles chamam a gente de travesti, mas eu d^ 
go que sou mulher, porque de fato sou, meu cabelo, vestido, bujs 
to, tudo, né, minha voz, e eu sou mulher no duro na transa, vivo 
disso né..." Está muito preocupado com uma amiga sua, B G r ,  que 
"... imagina, tá virando de novo prã macho, pode? As vezes, da 
um ataque nela, deixa a pintura de lado, não bota peruca e olha 
que horror, corre atrás de rabo de saia, mulher, fêmea mesmo,não 
sei onde vai metê os peitos, que não é tão pequeno assim... coi- 
tadinha, não sei o que deu nela, acho que tá doente, a gente já 
fez vaquinha prã dá um vestido chiquerrimo prá ela, mas ela só 
ri, parece galinha loca".
BGT é o único mulato do grupo todo. 24 anos, mora com 
S T L n o  morro da Prainha. Está com crise de identidade e diz que 
"tem ataque de machismo e no outro dia, de femea". Não sabe e x ­
plicar o que está ocorrendo "com a minha cuca, porque ninguém me 
teu minhoca nela não. Se eu tivesse mais dinheiro ia pro piòqula 
tfia. . . Um dia desse me decido e pronto..." Já trabalhou em "bua- 
tes barra pesada com aòtulpatlòQ. e tudo, dancei muito, desfilei 
no carnaval de malandra, saia e peito e agora não sei não... ãs 
vezes penso que é trabalho brabo feito dalguma mulher que tá a- 
tras de mim ou então duma colega puta velha que me inveja..." e 
pensa seriamente em "consulta meus orixá". £ uma das figuras mais
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conhecidas da cidade e seu palco de atuação é a Praça XV e a a - 
rea próxima do Mercado Municipal, onde atua seu companheiro e 
amigo STL e os colegas JJP e ZK.
Agora, o último desse grupo - VLSP. Estudou ate o s e g u n ­
do ano de Direito em São Paulo e é originãrio de lã. Tem 25 anos 
e se considera o mais politizado do grupo. Desculpa-se pela sua 
a gressi vi da de "mas quem viveu naquela selva, aquele cafageste do 
R. com a mac acada dele, tem que desconfiar e se defender. A g e n ­
te nunca sabe quem é o outro, você, talvez da polícia, tal.Olha, 
o que jã vi de amiga minha apanhar, levar tiro, a RAPA atrãs, a- 
quilo não é gente, animal mesmo, treinado pra isso. Eu mesma fui 
em cana não sei quantas vezes, mas como não sou babaca,, vou d i ­
zendo logo os artigos e eles me soltam logo. E só passar uma gra 
na firme pra eles ou dã o cú, que eles querem mesmo, porque f i n ­
gem que a gente ê mulher de verdade, tal... Se você não quer se 
incomodar muito e não apanhar demais, ser jogada com marginal pje 
rigosa e assassina, você topa qualquer coisa só pra sair de lã, 
não cair na cela, porque de lã não tenho certeza de sair v i ­
va..."
Faz uma comparação com a repressão policial paulista e 
a f 1or ianopolitana e diz que "aqui ê um paraíso ainda. Os m a r ­
rons (policiais) daqui ficam patrulhando, tã, e sÕ quando querem 
se divertir um pouco, correm atrãs da gente, prã perder o salto, 
tropeçar, cair, se enrolar nas saias e tal. Âs vezes, sÓ prã mos 
trar serviço, eles levam a gente prã delegacia, dizendo que ê 
puta não autorizada, vagabunda, querem ver os documentos e tal ... 
Mas soltam logo, se você dã umas pratas prã cerve j i n h a . . . "Acres_ 
centa: "... outras vezes, fazem sacanagem mesmo, tiram a peruca, 
mandam tirar a roupa, prã ver os documentos, revistã, entendeu, 
querem ver tudo os tarados,te apertam, bota a mão, se divertem 
prã valer, fazendo futebol da tua peruca, vestem a saia da g e n ­
te, imitam as bonecas e quando esvaziam o saco, mandam circular, 
andando, andando..."
Mesmo recebendo menos aqui, prefere a segurança de vida 
a outros centros onde jã trabalhou, inclusive Rio de Janeiro.Não 
informou quanto fatura mensalmente, mas disse que para eu ter 
uma idéia "... pago nove mil de aluguel por uma casa em Barrei - 
ros e ainda sustento um bofinho, que você acha?... Não tenho mui
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ta idéia porque estou aqui sõ três meses, cheguei fora da t e mp o ­
rada, mas em São Paulo faturava tranqüila, sessenta milhas, e s ­
tou economizando, quero comprar casa, apartamento, prã me g a r a n ­
tir e depois quero trabalhar fora, no exterior por uns dois,três 
anos, ganhar experiência, me vestir melhor, luxo, gosto, essas 
coisas, viajar muito, mais refinação com meus clientes, como os 
paulistas gostam..."
LD, 26 anos, originário de Santa Maria-RS, cabeleireiro 
profissional, ê conhecido e famoso na sua atividade. Já fez piás 
tica de lábios e nariz porque pensa que "... beleza é fundamen - 
tal, não importa o gênero, que isso sõ tá mesmo na cabeça oca 
das pessoas burras, não tem essa de macho e fêmea..."
Estudou até os dezessete anos em colégio lassalista e 
tem formação musical "... e fui pro Corpo de Fuzileiros Navais , 
mas não tirava serviço porque era da banda". Dança como p r o f i s ­
sional e coreografa shows musicais e de dança, como o promovido 
pela entidade profissional dos cabeleireiros de Florianópolis,em 
maio de 1980. Sempre desfilou no Carnaval, em escolas de samba, 
"... mas agora vou deixar prã minha filha me continuar... eu c a ­
sei, sabe,... mas não tem nada a ver não, achava que nunca ia me 
realizar se não continuasse, eu, ter um fim e ninguém me c o n t i ­
nuar não podia, então casei".
LD se concebe um entendido "para os de fora" mas "para o 
mundo que eu freqüento eu sou uma bicha e acho certo aquilo que 
faz bem pra mim, essa de rótulos não tem nada a ver".
Foi o primeiro e único a fazer uma relação de homossexua 
lismo e drogas, devido a sua experiência particular, porque "o 
fumo sempre exige mais, abre tua cabeça, mas quer cada vez mais 
sensação nova, emoção diferente, quer ver e ex perimentar tudo, 
sempre novo e mais forte e não consegue mais viver no mundo no r­
mal, limitado, assim de viseiras entendeu, e o capo se desequil^ 
bra mesmo, tem que ficar doente, porque pra mim, e tudo normal , 
mas fumo sou contra porque tira a tua responsabilidade, você não 
dá conta de ti mesmo, quando viciado né... agora, pra saber, d i ­
versificar acho bom, tem que provar mesmo pra saber, mas sou cojn 
tra o fumo, ou então muda todas as regras da sociedade, cria o u ­
tras, valores novos, joga fora muitos tabus, leis caducas, m o ­
ral, essa baboseira toda, entendeu?"
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Assim, parece que o sistema de acusações parte inicial - 
mente de pessoas que estão mais envolvidas com o sujeito, como 
parentes, amigos, conhecidos e vizinhança, para depois se e s t e n ­
der numa rede de relações mais amplas e atingir a comunidade c o ­
mo um todo. No caso de categorias de homossexuais, pois as p e s ­
soas comuns não fazem distinção de categorias "é tudo bicha" uma 
vez que "tã todo mundo correndo atrás de homem". Apontam e v i d ê n ­
cias para me re cerem tal rotulamento, porque "sÕ pode ser,não viu, 
aquele rebolado como mulher, voz fininha, os p e n d u r i c a l h o s , pele 
cuidada de moça, é mais prã lã do que prã cã". Essas evidências 
são também apontadas por mulheres, mães de família ou não."...da 
roupa não vou dizer muito porque essa moda unissex, mas se fosse 
meu menino, sõ tem 10 anos, mas se fosse meu, não querendo bater 
bola como o garoto da minha vizinha, mandava logo meu velho levã 
prã Vila Palmira" (Zona de meretrício da Grande Florianópolis).
As vezes basta o c o m p a r e c i m e n t o , mesmo esporádico a a l ­
guns locais considerados de freqüencia de homossexuais, como d e ­
terminados bares, e é logo taxado de duvidoso "... o que ele tajn 
to procura lã, não viu ainda que aquilo é lugar de moça?" (uma 
variante para designar homossexual, bicha, veado).
As acusações são feitas por parte de membros da s o c i e d a ­
de que se julga normal, correta e moral, responsável até pelos 
destinos da humanidade e estes depoimentos eu consegui de p e s ­
soas que se aprese nt av am como homossexuais, "afinal, se ninguém 
fizer nada, amanhã não tem mais nem soldado, porque do jeito que 
a coisa vai, essa rapaziada sõ vai fazer paz e amor com o fuzil 
das penas deles, entendeu a comparação?, sõ vão atirar um no bum 
bum do outro..." e outros menos radicais, "não sei não, também 
sou homem e o Cristo disse pra não dizer que dessa água não bebe 
rei, mas fico pensando em vocês mulheres também, será que a geri 
te vai ter o matr ia rc ado que vocês sõ tem na cozinha e que tanto 
as feministas reivindicam?", até outros extremistas, como um pro 
fessor de História, "se eu pudesse mandava todos para o paredon,; 
esses b u n d a - m o l e ... porque esses travestis, essas bonecas todas, 
são nossa vergonha, fica mal prã nós homens...", chamando-os de 
"bicharada".
Contudo, as categorias de homossexuais não se vêem a s ­
sim como disse DR, "eu me vejo como homossexual assumido, mas
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não para a f a m i 1 ia , porque dependo da grana do velho e tem muito 
preconceito, quero viver bem com eles. Quando eu for i nd ep e nd e n­
te financeiramen te , daí me assumo publicamente, porque agora sou 
assumido prã mim e para uma roda pequena, então esse publico é 
muito restrito...". Mas se ve plenamente normal.
Ja GH diz que "... me assumo enquanto homossexual, mas 
me chamo de bicha, é um termo que reconheço como pejorativo, mas 
uso-o no sentido de esvaziar o conteúdo pejorativo desse nome... 
não gosto do termo gilete e... ser bicha e uma opção sexual que 
não estã dentro das atitudes permitidas no nosso padrão de norma 
lidade... ser bicha é uma atitude política na medida em que r o m ­
pe os padrões normais de conduta, contra a repressão machista".
Para LD, que teve uma carreira homossexual, casou e tem 
uma filha, vê-se assim hoje: "... agora é que me considero meio 
anormal, sendo mais ou menos heterossexual... mas sempre me vi 
como um inte.ndX.do, mas não roe achava errado. Não vejo nada e r r a ­
do, acho certo aquilo que faz bem para mim... sempre quis ter 
um filho... prã me continuar, mas não prã ser igual a mim, sÕ 
se ele quiser, porque a gente sofre demais, a barra é p e s a d í s s i ­
ma. 0 preconceito, os problemas sociais são grandes demais. Essa 
sociedad-e de merda, preconceituosa e falsa. £ por isso que eu 
não gostaria, tenho medo de ter um filho homem, mas tenho jã uma 
f i 1 ha . . ."
Um comerciãrio PR, 23 anos, nasceu no interior do e s t a ­
do e veio para.a capital com 15 anos. "Nunca tive tendência ao 
homossexualismo, pelo contrário, fui amigado com um durante tres 
anos, ele sempre me dava dinheiro nos fins de semana, nesta é p o ­
ca eu tinha 16 anos e ainda não trabalhava... a princípio nosso 
relaciona me nt o era normal; passado algum tempo, ele começou a pe 
dir que nõs trocássemos de posição, passando eu a fazer o outro 
papel (de mulher). No início não aceitei e até brigamos por isso, 
mas depois de algum tempo ele sempre voltava a pedir a mesma pro 
posta. Um determinado dia acabei por ceder. Não consigo ate hoje 
saber qual a emoção que senti. Talvez tivesse medo de perder t u ­
do aquilo que tínhamos construído, eu gostava dele. Ou quem s a ­
be, com a consciência eu comecei a tender ao homossexual i s m o . Tal_ 
vez você consegue concluir o que se passou comigo naquela o c a ­
sião... Hoje aceito e vivo com naturalidade a minha nova si-
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tuação e vivo muito bem... me vejo como um homossexual que a s s u ­
miu isso,.."
CR, natural de Curitiba, 28 anos, explicou a sua c a r r e i ­
ra como homossexual, afirmando que as características do homem, 
não foram enfatizadas nele o suficiente, pois "... eu vivia briji 
cando com as meninas e com brinquedos próprios de meninas. Meus 
pais não se importaram nem se pre ocuparam em me educar como m e ­
nino" em virtude de uma promessa de sua mãe, de não cortar os 
cabelos dele até que completasse dezoito anos, "porque eu era 
muito doente".
Gostou de um primo, "... apesar de eu não me conformar da 
minha tendência, não aceitava como certo os meus sentimentos, ca^  
da dia me ligava mais nele, até que um dia não agüentei e e s c r e ­
vi uma carta prã ele...". 0 pai do primo pegou a carta e foi mos^ 
trar pro meu pai... Deu o maior bode e me levaram logo pro m é d i ­
co e cortaram meu cabelo. Nesta ocasião eu tinha 15 anos". Aos 
dezoito anos saiu de casa e foi para Santos, "onde trabalhei num 
bar, logo... conheci diversos rapazes... eu jã aceitava o tercej^ 
ro sexo como uma realidade e da qual eu fazia parte. Assim, c o ­
mecei a ter relações de homossexual. Com o tempo, fiz amizade 
com outros homossexuais e adotei um nome feminino e saí muito de 
madrugada como travesti. Ha cerca de cinco anos vim para essa 
cidade, juntamente com duas amigas..."
Não s.e atribui "um nome específico porque essa história 
não funciona muito bem, depende da pessoa que está contigo na 
cama. Não posso dizer que sou ativa numa transa, isso não exis^ 
te, a gente sempre é ativo na transa, não importa se você dã ou 
come, tá entendendo... Como tomei muito hormônio f e m i n i n o , por 
isso não consigo muito ser homem em alguma ocasião,... não sou 
mulher, não, sou uma coisa diferente, mas tenho mamas e nádegas 
feitas, mas cobro, sempre tenho o meu preço com meus fregueses , 
agora os meus parceiros jovens eu, ãs vezes, tenho uma certa de£ 
pesa... meus parceiros são aqueles que eu procuro para transar a 
noite e que é freguês prã mim... esses eu tenho que pagar".
Quanto ãs denominações que as categorias se auto-atri- 
buem, surgiu uma totalmente diferente: convicto. Trata-se de um 
ex-presidiário, FP, "e jã fui de tudo um pouco". ApÕs ter s e r v i ­
do o exército em Curitiba, foi vendedor de livros e dividiu o
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apartame nto com um colega de farda. Foi influenciado pelo amigo 
para "passar maconha". Efetivamente entrou nessa atividade "agin 
do em colégios", mas foram apanhados num carregamento de "drogas 
e outro cont rabando do Paraguai" em Foz do Iguaçu, na qual o ann 
go foi morto e ele preso e enviado ao presidio de Piraquara. Diz 
que foi disputado a palito por "dez, numa cela". Apesar dos p r o ­
testos "porque eu não era disso", acabou cedendo para não ser 
morto, "e apanhei muito e me submeteram a toda sorte de selvage- 
ria sexuais... Vivendo totalmente margi nalizado da sociedade, a- 
prendi a gostar do meu homem..."
Um novo presidiãrio disputou-lhe o "seu homem, fiquei com 
ciúme, nos atracamos e eu fui apunhalado". Quando voltou ao p r e ­
sídio, "fiquei em outro setor, mas logo arranjei outro homem..." 
Hoje, "... por isso a minha situação não sei se se deve ã minha 
tendência ou se me forçaram para isso, o que posso afirmar que 
sou, e sou convicto..." Penso tratar-se de a6òumldo totalmente.
Para alguns, a identificação e a concepção que têm de 
si mesmos, ê fundamental, inclusive para se localizarem social e 
es pa ci almente  na sociedade. A idéia de carreira estã clara. "Eu 
era uma bichinha, com doze anos jã gostava, mas era mais b r i n c a ­
deira, safadeza. Com quinze decidi ser bicha, então eu era ainda 
uma bichinha, mas com dezessete resolvi ser mulher. Fiz tratameji 
to de hormônio, então a voz afinou, os pelos sumiram, tenho bus- 
tinho, agora quero bombar silicone nas nãdegas... No Brasil, São 
Paulo, custa sete mil um copo, mas não vou fazer aqui, porque 
tem muita picaretagem. Uma amiga minha fez e acabou se matando 
de tão ruim que ficou. 0 medico tentou arrumar mas ficou pior. 
Ela era uma outra pessoa, toda deformada. Se matou".
A convicção de sua nova identidade é tão real e assumida 
que se vê como mulher, não aceita nem a designação de travesti. 
Justifica: "eu sou mulher total, minha cabeça é mulher também". 
Na relação sexual sõ desempenha "o papel de mulher" a não ser 
quando "o freguês insiste muito e paga uma nota muito alta. G e ­
ralmente o cara é velho e pede prã fazer outras coisas também , 
como na cara dele, na boca, eu não vejo nada de t;arado nisso,mas 
eu sõ faço o papel de macho quando a pessoa insiste demais e p a ­
ga alto, porque eu sou mulher, né, tÔ me violentando..."
Seu amigo e companheiro STL, se vê como um travesti, "a­
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pesar dos outros me chamarem de puta, viado e até de bicha...mas 
eles não sabem a diferença, sõ o pessoal do nosso meio faz d i f e ­
rença porque eles também não querem ser confundidos..."
Quanto ãs relações sexuais, ela é "como a ZK, sou m u ­
lher, se quizer chamar de prostituição pode, porque é pago, é 
por dinheiro. Desde os 11 anos estou na viração e agora tenho 26 
anos, e até jã morei em cada de prostituição de mulher, em S a n ­
tos. A barra era pesada demais lã". Admite "em último caso", d e ­
sempenhar outros papéis numa relação sexual, mas diz que é d i ­
fícil porque "o hormônio dificulta, o pau não sobe, se for f r e ­
guês especial faço sim, senão, não mesmo, e depois eu sou uma 
mulher, nê..." JJP foi taxativa: "sou travesti, me visto de m u ­
lher, ajo como ela, sõ dou, me pagam, mas sou homo, travesti, é 
claro".
Tanto BGT, quanto LD, estão "com ataque de homem", e a- 
tribuem os fatos a "trabalho feito, sõ pode ser rabo de saia, ê 
coisa de pomba-gira, não pode, não é normal, trabalho pesado,tem 
que desmancha..." por não encontrarem uma explicação coerente pa 
ra tal comp or tament o de "inversão".
Do grupo de homossexuais, VLSP, mais politizado de t o ­
dos, se diz "apenas travesti, nada mais, não precisa outro nome, 
todo mundo sabe que travesti é mais homossexual, nem preciso d i ­
zer, sõ que e mais homossexual do que outras denominações, por - 
que a gente faz muito mais do que eles", numa clara alusão de 
que a v e rs at ilidade  no desempenho de papéis confere um status 
maior, apesar de serem vistos por outras categorias como os e n ­
tendidos, "de pobres coitadas, ser o que não são, imagina, q u e ­
rer ser mulher quando não da", apesar de reconhecer neles uma 
coragem muito grande por se assumirem dessa maneira "chegar a s ­
sim e se mostrar: eu sou isto, não precisa nem dizer, a gente es^  
tã v e n d o ..."
Para LD, o travesti "... é a mais triste das figuras,por 
que ele não é aquilo que se aceita, uma mulher de verdade, e não 
pensa mais como homem, nunca vai ser mulher bonita porque tem 
que esconder muitos de.ta.lkzi, e não vai se aceitar nunca como 
homem, e os outros não o aceitarão como mulher". Diz como ele 
vê as outras categorias: "olha, no fundo é tudo bicha, quer d i ­
zer, é sÕ uma questão de mais ou de menos plumas, viu? Quer ver:
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en tendido prã mim, é um homossexual o mais fodido de todos, p o r ­
que ele se esconde, arrebita o nariz, é como nos hindus, viu, 
os entendidos brasileiros querem ser os brâmanes; as bichas são 
de fato a Geni do Chico, todos gostariam de ser igual a ela, não 
fazendo segredo de nada, se mostrando, se assumindo publicamente, 
bem d e s m u n h e c a d a , dando gritinho, da bandeira sempre, faz e s c â n ­
dalo na praça, quando dã na louca pode até usar vestido, saia, 
pintura; agora, deixa ver, os travestis, são bicha também, mas 
mais bicha ainda, e a prostituta, a putona que se considera m u ­
lher, não é afetada como a bicha, porque o travesti, na cabeça 
dele, de fato é mulher, é tudo natural, se você não sabe se 
engana, pensa que ê mulher mesmo, viu, jã o michê ou o puto mes^ 
mo, esse, então é pãria, faz qualquer coisa por dinheiro. Eu a- 
cho que são homossexuais também, mas muitos deles te pulam se 
você disser isso, não aceitam, não; falta o gilete, a gente t a m ­
bém chama de plat-plus. Dã prã homem, come homem, vai com m u ­
lher. £ di ferente do travesti porque esse, como jã disse,sõ vai 
com homem mas fazendo papel de mulher. Mas travesti não transa 
de jeito nenhum com mulher, viu..."
E acrescenta: "... tem uns outros nomes ainda, mais s o ­
fisticados, mas é a mesma coisa. Uns chamam de enrustido ,quer dj[ 
zer, o cara é hom ossexual, mas não se assume em público. Também 
chamam de secreto, o coitado deve se foder a si mesmo, né, em 
dois sentidos aqui, tã? Tem outro que chamam de homossexual a f e ­
minado que é a bicha que dã bandeira, ê o cara não afeminado que 
eu vejo como entendido..."
Quanto a uma es ti gmatiza çã o desses termos, GH opina: 
"... eu mesmo me chamo de bicha prã esvaziar o sentido p e j o r a t i ­
vo do termo... ele marca muito, parece que rebaixa as pessoas , 
porque uma vez chamado de bicha parece que fica prã sempre is ­
so... Mas prã muitos é pior do que nome feio, é ferro em brasa, 
ta tuagem de marinheiro, nunca mais sai..."
DR, relaciona o ho mo ss exualismo âs classes sociais, p o r ­
que: "... um homossexual pobre e muito mais... sofre mais repres^ 
são do meio que ele estã, ao caminhar na rua. 0 machão agride o 
homossexual tentando negar a possibilidade dele também poder 
transar com homem... dele também poder vir a ser um, porque o h o ­
mossexual afinal é um homem..."
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"0 homossexual pobre cai em estereótipos, Assim» nesses 
estereótipos, em ser michê, ele e um prostituto, ele fica lã na 
praça esperando um homem. Sabe, ele cobra para transar com a l ­
guém. 0 travesti, ele assume muito mais o estereótipo feminino. 
Aquele ester eó t ip o  que a sociedade cria para a mulher. Eu já a- 
cho que ele cai no grotesco. Essa qualificação eu dou, jã d e ­
monstra a que classe eu pertenço. Eu não sei, quando a gente lê 
Lampião, esta presente, é, aparecem noticias da discriminação de 
homossexuais pobres em prisões ou até mesmo na rua". Ainda q u a n ­
to a estereotipo, diz que: "... o travesti chega ao ponto de a s ­
sumir um e st er eotipo de mulher que nem mesmo a mulher tem mais. 
Sabe, aquela mulher embonecada que existia, aquela miss universo 
exagerada. Atual me nt e não tenho receio de que as pessoas saibam 
do meu homossexualismo. Não vejo restrição a nenhuma atividade 
por ser homossexual. Assim, realizo-me tanto sentimentalme nt e co 
mo sexualmente, sendo homossexual, Essa ê a posição minha p e r a n ­
te eu mesmo. Agora tem os outros. Minha família desconhece o f a ­
to. Mas são somente eles que desconhecem. Todas as outras p e s ­
soas sabem e conversamos acerca disso. Dessas pessoas que me c o ­
nhecem e sabem do fato, não existe repressão. Existe das p e s ­
soas que não me conhecem, na rua, no cinema. Como essa repressão 
se manifesta, aí depende muito se estão num grupo de homens, 4 a 
5 homens, geralmente eles vão manifestar  uma repressão. Assim 
eles vão manifes ta r que notaram a minha presença, por algum c o ­
mentário, daí sempre depende da situação que envolve. Eles nunca 
diexam de notar e ma ni fe st a m "saber"... Depende muito da pessoa, 
do homossexual. 0 "machão" agride o homossexual tentanto negar a 
possibilidade dele também poder transar com homem.
Independente de, ser verdadeiro, a gente poder relacio 
nar-se com os dois sexos, o homem machista sente-se agredido ao 
ver um homossexual. E como se se falasse para ele (para o homem 
machista) de que ele também poderia ser um homossexual, já que o 
homossexual também ê homem.
Quanto ao homossexualismo, eu acho que depende muito da 
classe social que eu pertenço. Um homossexual pobré é muito 
mais..., sofre muito mais repressão do meio que ele está, ao c a - 
mi nhar na rua . "
Dentre todas essas categorias existem ainda outras, como
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a que Carmem Dora Guimarães (1977) e Carlos Nelson Ferreira dos 
Santos ( 1 978) chamaram de mXchê-ô ou prostitutos que "são homens 
que se prestam ã prãtica de atos sexuais com outros homens em 
troca de dinheiro".
No entanto, no meu trabalho de campo encontrei um homem 
adulto, 27 anos, JHT, descendente de sírio-1ibaneses do sul do 
estado, que mora sempre temporariamente na Ilha em determinadas 
épocas do ano onde tem clientes tradicionais dos dois sexos.Quan 
do se trata de mulheres, diz que prefere "uma suruba". Relaciona^ 
se com h eterros se xu ais de ambos os sexos "e não tenho grilo n e ­
nhum com qualquer papel". Seus clientes tradicionais são a t e n d i ­
dos nas residências e sõ vai se for solicitado diretamente pela 
pessoas, via telefone ou contato direto, Quando chega ã capital, 
dirige-se pessoal me nt e mas com discrição ao local de trabalho , 
mas prefere telefonar pessoalmente "para evitar galhos aos clie£ 
tes". Como são fregueses especiais quanto ao status e ã posição 
que ocupam na sociedade, seus "honorários são muito altos c o m p a ­
rados ao preço corrente do mercado comum, "e na ocasião da e n ­
trevista em maio de 1980, "não vou por menos de três mil c r u z e i ­
ros, mas também fico ã disposi ção da pessoa pelo menos por três, 
quatro horas. Se é no hotel, a pessoa tem que me deixar livre de 
qualquer  despesa e não aceito hotel micho..." Com muita freqüen- 
cia, os encontros se dão nas casas de praia das pessoas ou q u a n ­
do viajam para cidades como São Paulo, Porto Alegre ou Rio de Ja^  
neiro, avisam-no e manda m-lhe a passagem aérea e a reserva do 
hotel .
Asseguro u- me  que vive exclusi va me nte de rendas auferidas 
com serviços sexuais e tem apartamento próprio em duas cidades 
do sul do estado, um no noroeste de Santa Catarina e está c o m ­
prando um pequeno também em Florianópolis. Dispõe igualmente de 
carros próprios. No inicio de 1979 casou com uma moça menor da 
qual já tem um filho. Está pensando em trabalhar por alguns anos 
no exterior de preferência na Alemanha, Munique ou F r a n k f u r t . C o_n 
some drogas e relaci on a-se também com qualquer categoria de h o ­
mossexuais, mas não se considera nenhum deles e nem prostituto ou 
gilete, mas homem. Admite que as pessoas hete rossexuais e mesmo 
homossexuais conside ra m- no prostituto. Quando quer relacionar-se 
sexualmente "fora do meu tr abalho"procura pessoas heterossexuais
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"amigas minhas e daí eu não exijo pagamento eu vejo elas como 
clientes". £ uma pessoa muito conhecida de todos os meios h o mo s ­
sexuais e não é benquista pelos travestis "porque quando eu c h e ­
go todos os clientes deles somem". Jã foi ameaçado ate de morte 
inúmeras vezes "porisso ando sempre com navalha e revólver". A d ­
mite que jã teve envolvimentos com a polícia "mas meu irmão mêd^ 
co me tira da encrenca porque eu tenho um documento médico a t e s ­
tando que sou excepcional que minha mãe tirou pra mim quando ain 
da vivia com ela..."
Uma outra pessoa entrevistada, originária do noroeste do 
Paraná, filho de imigrantes libaneses mas jã nascido no Brasil, 
veio para Florianópolis com o objetivo de "fazer o pré-vestibu - 
lar aqui, porque em Curitiba a gente aprontou muito e tivemos que 
sair de lã...". Viu no comércio do sexo uma família muito in ­
fluente de comerciantes, seu pai apenas lhe enviava "mesadas coji 
tadas", tanto para ele quanto para i irmão, jã estudante u n i v e r ­
sitário. Conseguira documentos de identificação com a idade alte^ 
rada, que lhe assegurava dez enove anos, quando na realidade t i ­
nha apenas dezessete, "mas com quarenta de mala n dr a ge m  nas c o s ­
tas" .
Conheci-o num dos prédios onde eu morava e para o qual 
me mudei proposita 1 mente no início de 1978, sabendo que era um 
edifício tipo balança, composto de dependências como banheiro/ 
cozin ha/sala grande, dividida ou não. Tinha também apartamentos 
de dois quartos. Era do meu conhecimento que grande parte dos a- 
partamentos eram ocupados por pessoas que se diziam estudantes , 
mas eram usados ocasion al me nte por seus proprietários quando v i ­
nham para a Ilha, ou ainda, eram mantidos por pessoas de F l o r i a ­
nópolis com o objetivo de encontros sexuais. A maioria contava 
com mo bi l iá ri o  mínimo e a movime nt ação era muito grande no p r é ­
dio e com o tempo, quase todas as famílias se mudaram de lã.
JK veio morar no prédio no início do ano letivo de 1978, 
mas até o final do ano jã mudara duas vezes de endereço "expulso 
pelo irmão por causa das encrenças que ele dizia eu ar r an ja va"e£ 
p ec ialmente após ter se ligado com um poderoso líder de tráfico 
de drogas e foi preso também. Tinha "um outro irmão bem i n f lu en ­
te na cidade que me livrou do processo". Como esse negócio "não 
deu muito certo" casualmente foi convidado por um colega de apar^
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tamento para ficar parado na frente do edifício e "ficar olhando 
pra eles, pra vê no que dava". Foi abordado "pór um velho num carro 
que me convidou pra entrar e me ofereceu uma grana firme se eu 
fosse com ele. Disse que eu não era disso e cuspi no carro d e ­
le..." Após uma semana "entrei no carro e fomos na casa de praia 
do homem. Disse que eu nunca fiz isso com homem adulto, sõ b r i n ­
cadeira de guri de primãrio". Afiançou-me que a pessoa concordou 
e não exigiu nada além do combinado "que eu fizesse o que um h o ­
mem faz e não deixei ele me alisar... depois me deixou no centro 
de novo". Tornou-se seu cliente, encontrando-se uma vez por sem£ 
na, em horãrios e locais previamente combinados "sempre noutro 
porque o cara tem família e netos, mas até agora sempre na casa 
de praia dele..."
JK estã pensando seriamente em fazer carreira e estã i ni_ 
ciando seu irmão estudante, "... mas ele tã resistindo mas sinto 
que tã balançando, tem namorada firme mas a grana fãcil tenta..." 
Não sÕ o irmão mas também "os outros quatro caras que dividem o 
a pa rtamento estão entrando na minha..." e diz que no momento "es^ 
tou treinando outros papéis com meu irmão prã ver se topo sem 
grilo. Ele (o irmão) sõ faz papel de homem..."
Tendo acompanhado a trajetória dele e entrevistad o- o em 
épocas diferentes "... hoje faço qualquer coisa com homem, bicha 
e mulher" e garante que tem mais prostitutos em Florianópolis do 
que homossexuais. Sua clientela estã bem di ve rs ificada "e cobro 
das mulheres também..." garantindo que seus clientes iniciais,he 
t e r o s s e x u a i s , a r r a n j a r a m - 1he outros fregueses. Estã pensando em 
comprar carro e vê as prãticas sexuais e o seu comércio "numa 
boa, não é diferente de você transar fumo ou vender outra c o i ­
sa... afinal isso é um trabalho... e eu não sou bicha... meu h o ­
mem continua inteiro..." Não gosta das denominações específicas 
que as vãrias categorias de homossexuais se atribuem, dizendo que 
na realidade, com isso, exp loram o estigma. Apesar de reconhecer 
"que sexo por dinheiro é prostituição" não se considera prostitu^ 
to. Não admite também ser identificado como gilete, bofe ou o u ­
tra denominação.
Como of ic ia lmente  estão em Florianópolis para estudar e 
proibidos pelo pai de pr ocurarem emprego, vêem nesse expediente 
uma maneira de facilmente ganhar dinheiro "prã gastã em farra,be
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bi d a , som e muiheres ..."
Garantira m- me  que não sõ no meio universitário como t a m ­
bém no secundário, esse expediente é usado com mais freqílencia 
do que se imagina, depoimento esse que me foi confirmado por d e ­
zenas de alunos meus e de outros, não importando as áreas ou orj_ 
gem dessas pessoas. 0 que me parece sintomático, em muitos c a ­
sos, não se trata absoluta me nt e de dificuldades financeiras das 
pessoas. No caso de homens, especialmente, estes exigem p a g a m e n ­
to de mulheres, na maioria das vezes solteiras e que são conside 
radas "coroas". Geralmente elas dispõem de carro e/ou de a p a r t a ­
mento próprio, muitas vezes profissionais liberais bem r e m u n e r a ­
das e algumas pessoas entrevistadas me justificaram tal comporta 
mento dizend o que "... liberdade tem preço e a liberação de vo- 
ves (mulheres) tem outro... porque além de tudo... são neurõti - 
cas, reprimidas e deprimidas com tantos grilos... da um trabalho 
danado e depois elas tem dinheiro mesmo... e então õ, ajuda aqui 
o estu da nte..." E claro que o pagamento não está explicito desde 
o inicio da transação "... vem no decorrer do papo, você tem muj[ 
tos gastos com livros, tal..." e muitos alimentam um namoro por 
anos até terminarem o curso.
Uma outra questão que ainda pode ser levantada aqui na 
ca ra cterizaç ão  do mundo homossexual adulto de Florianópolis, é 
a da categoria que Carlos Nelson Ferreira dos Santos (1978) deno 
minou de untund-idoé como sendo aquela que entende outro homem na 
cama, sabe o que ele precisa e "... não é como a bicha que sõ 
quer bicharia. Um entendido transa e quando termina está tudo 
bem". Essa categoria não tem conotação negativa e ele a classifj_ 
cou em revelados e discretos. Os relevados são homossexuais não 
afeminados e não se preocupam em dissimular sua condição de h o ­
mossexuais. Há os discretos (secretos) que mantém mais ou menos 
em segredo o seu desvio. Âs vezes são casados e bissexuais.
No modelo da construção social da sexualidade masculina 
no Brasil, elaborada por Peter Fry (1977) no qual ele faz um e s ­
tudo das mudanças do modelo, tentou entender teoricamente a s e ­
xualidade masculina e aplicar essas idéias para a mesma no B r a ­
sil. Ele parte da idéia de plasticidade da sexualidade e de a cor 
do desenvolveu modelos (sistemas), onde distingue os papéis s e ­
xuais, sociais e s o e i o p o l T t i c o s . Assim, a categoria zntzndldo,
1seria encontrável no sistema B que consiste de homens e e n t e n d i ­
dos. Caracteriza como tal, se a preferência sexual e com outros 
homens ou ambos os sexos. Quando ele se relaciona ativamente com 
ambos os sexos, ê também chamado de gilete ou homossexual e quaji 
do ativo e passivo, se é com o mesmo sexo, também é chamado de 
entendido, gilete ou bissexual. Para a categoria entendido, o mo 
delo elaborado por Peter Fry tem aplicação prática em Florianõpo 
lis.
De acordo com o trabalho de Carmem Dora Guimarães ( 1 977 )■, 
onde analisou ex aust i va m en te  a categoria untzndldo , estes não po 
dem ou não querem "dar bandeira" acerca da sua sexualidade e das 
pr eferênci as  sexuais.
Como Peter Fry mostrou, esta categoria se acharia c o n f i ­
nada ã vanguarda da classe média das grandes metrópo les do Rio 
de Janeiro e São Paulo, mas também pode ser observável em c e n ­
tros urbanos menores do interior. As características seriam no 
sentido de a maioria se definir como entendidos e isto não confe 
riria estigmas. Muitos se submetem a terapia psiquiátrica e não 
estão muito preocupados com sua origem, mas como tirar melhor 
pr oveito de sua sexualidade. Como Florianópolis foi considerada 
uma cidade de porte médio pelo BIRD para fins de financiamento 
urbano, o modelo de Peter Fry, para homens e entendidos, tem a- 
plicação prática quanto ã caracterização dessa categoria de e n ­
tendidos, mas ele é at ualizado ali por alguns profissionais 1 i - 
berais e outros que, devido aos seus cargos, tratando-se de um 
centro puramente ad mi ni st rativo e outros ainda não podem se e x ­
por devido ã origem familiar, o status sÓcio- ec on ômico que d e s ­
frutam, o fato de muitos serem casados e pais de família e o u ­
tros ainda são de opinião que "tuas preferências não precisam 
ser alardeadas e só interessam ãs pessoas em questão" e outros 
ainda opinam que "essas coisas de alcova devem ser mantidas em 
segredo" para não servirem de "escândalo, chantagem e explora - 
ção política".
Achei oportuno ainda nesse capítulo, como palco e atores 
fundame ntais, o papel e a importância para as categorias de h o ­
mos sexuais, do carnaval da Ilha de Santa Catarina.
Não vou discutir aqui o surgimento das escolas de samba 
e a sua associação com o desen vo lviment o urbano, junta me nte com
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a formação do operariado industrial.
Vejo o carnaval e as escolas de samba no Brasil,como uma 
instituição de produção cultural e também como uma maneira de 
or ganizar padrões de vizinhança, de solidariedade e de lazer,mas 
também como uma maneira de refletir realidades sociais. Penso 
que e s pe ci f i c a m e n t e  no caso brasileiro, o carnaval pode ser e n ­
tendido como um período em que os valores da communitas (da Mat- 
ta, 1979) regem, e o comportamento social é relativizado em c o n ­
fronto com outros ajustes sociais, todos conscientes de que o 
momen to é especial, "marcado por ações invertidas; personagens , 
gestos e roupas c a r a c t e r í s t i c a s " (da Matta, 1979) desenvolvido 
na rua, ã noite e em público, fantasiado, usando máscaras, que 
na rea li da de revelam muito mais do que ocultam "quem não é, m o s ­
tra que é me s mo ,t en ta assumir atrás da mascara, da pintura, que 
por ser carnaval, dá força, porque tã todo mundo meio assim, h o ­
mem de mulher, é sõ o que dá, viu?"
Reforçado por outros, TV continua "olha, botou sutiã, já 
deixou de ser homem... depois chega q u a r t a - f e i r a , chora e la m en ­
ta, não porque terminou, hora de trabalhã, mas porque agora tem
qeu botã paletó, gravata, ser durão... queria mesmo é ficã de/
saia e teta o resto do ano, viu... não tem os blocos do L, sõ 
machão, mas quem me garante que todo mundo daquele bloco é m a ­
chão?"
Re ferind o- se  ãs fantasias e ao tipo de personagens que 
estas rep re se ntam para GH e que se declara "bicha, bicha, p o r ­
que a bicha é muito louca, não tem classe, desbunda o tempo t o ­
do-, dá escândalo, gritinho na praça, assim eu sou, não sabe o 
quanto escandalizei já aquela Federal, tudo de propósito, prá 
as sustar todo mundo, tirar do mundinho tudo no lugar, comportado 
demais, credo..." e sempre saiu fantasiado no carnaval "bem l ou ­
ca, mulher, pintada, dizendo horrores de pornografia prá todo 
mundo" re prese n ta n do  figuras margi na liz adas, periféricas da o r ­
dem social na nossa cul'tura "prá mostrã que o proibido é que é 
bom, fascine, aguça, dá vontade de tentar, pecar, tudo que não 
pode, o que é lei, proibido, fatal, crime, essas coisas todas, 
tem que colocar as pessoas fora do eixo, balançar as nádegas,ser 
bandido e putão, escrachado, entendeu?..."
CT, veterano funcioná rio público, "sou homossexual sim,
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você sabe... não sou bicha, olha, é tudo a mesma coisa, todos 
trepando com homem, mas é uma questão de oferecer flores ao in­
vés de bosta de cabrita, conhece a história, né... da menina, da 
frigideira, da cabra, da mãe... bom, eu sempre zanzo no carna - 
vai, de sexta até a outra quarta feira, eu, o CH, mesmo bicha ve 
lha tem que agíientar, ele ameaça se mata sempre se a gente não 
leva na turma, o TV, quase médico, o que a gente arruma de r o u ­
pa, bordada, linda, brilhante, paetê, janeiro toda noite p r e p a ­
rando, desfila, prova, mas vale pro resto do ano. Você sabe que 
não posso dar muita bandeira como chefe de seção, o pessoal sabe 
que fiz faculdade, vem o estado todo lã, tenho que segurar as 
pontas, e depois, a gente se enfeita tanto que nunca ninguém pe£ 
cebeu, sempre digo que vô prã casa..."
Não discutirei aqui a sempre tão invocada e reivindicada 
"melhor terceira festa de carnaval de rua do Brasil" que os f l o ­
ri anopol i tanos tanto requerem, mas sim da importância dele no 
sul do Brasil e no contexto estadual, por atrair milhares de t u ­
ristas e visitantes, esp ec ia lm ente dos estados do Rio Grande do 
Sul e Paraná, sabidamente com um carnaval regular apenas de C l u ­
bes e fraquíssimo o de rua. 0 mesmo acontece com o interior do 
estado e até cidades importantes como Blumenau e Joinville, C r i ­
ciúma e Lages, as duas primeiras de colonização alemã e as duas 
últimas com predominância da italiana, o ponto alto nessas ê efe^ 
tivamente o carnaval de clubes fechados. Discutirei aqui apenas 
o carnaval como época e lugar importante para a interação maior 
e renovada de grupos que interessam ao meu objeto de pesquisa.
Um outro aspecto das fantasias parece estar relacionado 
com a dissolução da rep re se ntação de papéis tra dicionais como 
homem/mulher, por exemplo, e amenizar ou então de chamar a a t e n ­
ção para aspectos não muito definidos, ambíguos da ordem social, 
como determinados sentimentos, ações, valores, alguns grupos e 
categorias (da Matta, 1979) que normalmente estão reprimidos, i - 
nibidos, pelo fato de serem problemáticos, como são os grupos e 
as categorias de homossexuais e o que eles representam. Pelo f a ­
to de estarem a margem da sociedade considerada normal, de e s t a ­
rem numa situação liminar na sociedade, e como o período de c a r ­
naval "é sem censura, tudo foge aos padrões normais, legais, as 
pessoas extrapolam os sentidos, dão vazão ao que esta reprimido,
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saem do recalque", conforme colocou JVC, jã que "a festa e n f a t i ­
za uma dissolução do sistema de papéis e posições sociais ja que 
os inverte no seu decorrer (da Matta, 1979), as coisas se passam 
no inverso da ordem cotidiana social.
Apesar de tudo, o carnaval não deixa de ser paradoxal , 
pois ao mesmo tempo que permite aflorar tudo o que estã c o n d e n a ­
do, fã-lo contudo, através de máscaras, fantasias, neutralizando 
dessa maneira tudo aquilo que se tenta dissolver, inverter. Diz- 
se na br incadeira o que se queria sério, porque não deixa de r e ­
produzir aquilo que estã conflitando na sociedade ampla, e no 
caso do comp or ta mento sexual, mostra o que pode ser d i f e r e n t e ,0£  
cional, alterado. Talvez justamente por isso, como o máximo de 
ma ni f e s t a ç ã o  de informalidade, é tão importante para as c a t e g o ­
rias de homossexuais, porque na realidade vem a enfatizar, a r e ­
forçar aquele comportamento que é visto como desviante, mas ao 
mesmo tempo se aproxima das pessoas que se consideram normais, 
"pois estã todo mundo virado, estã de cabeça para baixo, no caos, 
na mesma panela, todo mundo louco, todo mundo mulher..." fazendo 
com isso que a anoA.malld.adi seja estendida a todos, igualando-se, 
e por esse c a m i n h o ,ou o e s t i g m a  atinja a todos, ou então dilui, a 
meniza o estigma dos desviantes sexuais, "carnaval e festa de 
orgia mesmo, não adianta negar,... moeda tem dois lados, hã o 
prazer de dar e o de receber,... só machão vestido de mulher... 
atrás daqueles bigodões, sÕ tão interessados na porteira p o s t e ­
rior..."
Com o objetivo de verificar se o carnaval se constitui ou 
não numa época importante para a descoberta de possíveis p a r c e i ­
ros sexuais para os dois grupos em questão, de acordo com as e n ­
trevistas procedidas posso afirmar, que realmente, o carnaval 
na Ilha de Santa Catarina é um lugar e uma época de intensa inte 
ração entre os dois grupos. Para alguns indivíduos chega a ser 
ocasião única para um rel aci on am ento efêmero mas diversificado.
Assim, duplamente protegidos pelo carnaval, muitos homos^ 
sexuais e também heterossexuais buscam no período carnavalesco no 
vos parceiros "porque pinta carne fresca" e outros que não podem 
ou não querem se revelar fora dessa época e atrás das mascaras , 
buscam ãs vezes uma aventura Tmpar mas passageira.
Como geralmente o carnaval corresponde aos períodos de
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ferias escolares de todos os níveis e do verão, temporada de
praias, a cidade recebe milhares de turistas es pe cialmente p r o ­
cedentes dos estado sulinos e dos países do Prata.
De todas as entrevistas efetuadas com os adultos, espe - 
ci almente os homossexuais, pouquíssimos são originãrios da Ilha 
mesmo e a maioria absoluta procede do próprio estado, seguido 
dos estados do Paranã e Rio Grande do Sul. Estão residindo na c^ 
dade hã alguns anos e a maioria trabalha como autônomos, p r o f i s ­
sionais liberais ou funcionários públicos, não raro transferidos.
Das pessoas entrevistadas e que se constituem também em 
parceiros sexuais dos menores, HL, estrangeiro, 32 anos e profi£ 
sional de nível superior, passou nos dois últimos anos o carna - 
vai na Ilha. Se diz homossexual assumido mas não apresenta ne ­
nhum daqueles estereótipos que os brasileiros comuns esperam de 
um bicha. Ele mesmo não gostava desse termo e aprendeu que em 
Floria nópolis tem sentido pejorativo e altamente e s t i g m a t i z a d o r .
Embora não apreciasse ver a questão dos papéis sexuais 
por esse ângulo, era ativo e passivo, mas como tinha um receio 
mórbido de contrair doenças, evitava os "meninos da praça" p o r ­
que a pr e sentava m sinais de pequenas feridas nas pernas e no c o r ­
po. Pensava tratar-se de "doenças dos trópicos" e com o tempo 
escolheu apenas três com os quais se relacionava regularmente e 
as transações finais se davam no próprio apartamento dele. Como 
foi roubado vãrias vezes em dinheiro e jóias (cordões de ouro.re 
lõgios) evitou levar indiscr im in adament e menores para a sua r e ­
sidência. Teve "um longo caso" com um morador do próprio prédio, 
militar, solteiro "mas que era somente passivo". Foi roubado em 
din heiro mas reagiu, ameaçando denunciã-lo junto a sua corpora - 
ção. Foi introduzido no mundo homossexual de Florian ópolis por 
um indivíduo jã descrito an te ri ormente (JHT), que pode ser cons_i_ 
derado bissexual. Essa mesma pessoa apresen to u-lhe vários dos 
seus próprios clientes, mas HL preferia entendidos para evitar 
c on st ra ng i me nt o s e problemas nas suas atividades profissionaisno 
Brasil .
Para ele, o carnaval teve uma função importante no sentj^ 
do de sair fantasiado e "caçar ã vontade". Foi do segundo c a r n a ­
val aqui passado que conheceu um menor de 17 anos oriundo do sul 
do estado, estudante s e c u n d a r i s t a . Do conhecimento e amizade com
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este rapaz, mantev e um caso até sua saída do país. 0 rapaz prat^ 
camente passou a morar com HL, apesar de ter residência oficial 
em outro local. Teve mais confiança nesse menor "por ser de o r i ­
gem melhor, estudar e ter interesse por arte, discutir c i n e ­
ma..." Com este jovem "não precisei pagar porque ele faz tudo e 
eu também... a gente se realiza mutuamente.
SJR, casado, 57 anos e aposentado recentemente, ê um dos 
fregueses regulares do grupo de menores. Até se aposentar, traba^ 
lhava p r o p o s i ta 1 mente a noite numa repartição pública "... p o r ­
que tenho filhos grandes e netos...". Morava numa freguesia do 
interior da Ilha e tinha a seu favor os esparsos horários de ôn2 
bus "que sempre me podem atrasar". Como trabalhava do horário de 
1:00 até ãs 7:00 horas da manhã, de slocava-se ao centro por v o l ­
ta das 22:00 horas e "ia caçar no mictório, na praça e na C o n s e ­
lheiro Mafra". 0s encontros sexuais eram realizados muitas v e ­
zes na própria repartição "porque a gente sõ trabalhava em seis 
colegas e os outros fechavam os olhos porque eles traziam m u ­
lheres... um estava nas mãos do outro..." num sistema de p r o t e ­
ção e c um p li ci da de mútuas. Não tem caso com nunhum menor porque 
"a idade não ajuda" mas mamt ém um "protegido" cujo retrato me 
exibiu. Para ele, o verão e o carnaval especialmente, se c o n s t i ­
tuem em épocas de grande expectativa proque "pra mim, a rosa sõ 
tende a murchar cada dia", qu ei xando-se sobremaneira do estigma 
de ser velho e não atraente fisicamente. Não se atribui nenhum 
rótulo e diz apenas "que é pai e marido" e que devido ãs l i m i t a ­
ções "da minha velha" procuro satisfações sexuais diversificadas 
"fora de casa". Atribui as limitações de sua senhora "a carolice 
dela e também por causa da idade... ela pensa que mulher que tem 
vergonha na cara, quando deixou de parir, tem que se resguardar 
da sujeira..." sig nificando com isso o en cer ramento da sua vida 
s e x u a l .
CHR, 46 anos, solteiro, profissional liberal, originário 
de Fl orianópolis, mora com os pais idosos mas mantém com outros 
homos sexuais um apartamento tipo Kítlnatu para encontros s e ­
xuais. Duas pessoas praticamente moram lã, mas como são funcionã^ 
rios, CHR sõ ocupa o apartamento durante o dia e se casualmente 
estiver ocupado, usam um sinal convencional na porta. Como sua 
preferência é pr aticamente sõ por garotos não muito experientes
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e ativos "de quinze, dezesseis, brancos..." diz-se abertamente 
pr econceituoso "até com o cheiro pessoal... a roupa fedendo a 
sabão em barra", literalmente socializa o menor antes de se rela 
cionar com ele. "Compro roupa, corto o cabelo, unhas, ensino a 
comer e negro não quero saber mesmo, porque continuam fedendo 
sempre..." Queixa-se que após determinado tempo "os desgraçados 
me deixam na mão, quando aprenderam tudo,..." e se auto inculpa 
por esse pro ced im en to por remunerã-los pouco "porque afinal in ­
vesti muito no pirralho e preciso tirar, me recompensar, mas 
eles não querem saber quando já tem malandragem". No momento da 
última en trevista tinha "adotado" um rapaz de 16 anos, filho de 
p escadores de uma colônia, mas que não podia morar na "cidade poj^  
que vou com meu pai pro mar de noite". Conversei com ele particui 
larmente e fez-me muitas perguntas sobre CHR e disse não estar 
sabendo com certeza "o que ele qué de mim... até agora a gente 
sÕ fez safadeza de guri pequeno e coisas que eu faço com m u ­
lher... se não passa disso... o cara me da uns trocados, comida 
sempre quando venho, me deu roupa dele também e sempre cigarro 
que quero...".
CHR as se gu rou-me que o processo de "socialização" que 
ele faz com os garotos é necessário "porque levei muita lambada 
na cabeça com aqueles pesteados da praça... até hepatite p e ­
guei..." Ele é bem conhecido dos menores da praça e dos outros 
homoss exuais que o criticam "porque ele de fato investe nos meni^ 
nos, mas depois exige fidelidade praticamente sem pagar mais n a ­
da e os bofes não são otários,,, além disso ele é uma bicha que 
tá ficando flácida e velha e ninguém quer aparecer com uma tia,... 
a avó tem mais que se conformar e pegã o que aparece..."
Durante o carnaval sempre sai fantasiado e este ano(1980) 
partici pou também do baile dos enxutos que teve lugar em F l o r i a ­
nópolis, após anos de não realização. Sai em grupo e desfila 
também no bloco dos sujos e segundo CT, "se a gente não leva ele 
ameaça se matã e grita tanto que a gente é obrigado a aturar..."
E uma das pessoas que mais tem iniciado jovens sexualmeji 
te "no mettier da vida" e até homossexuais adultos se identifi^ 
cam como "tendo passado pela escola do CHR".
CD, funcionário federal, 45 anos, tem também um sobrinho 
"que batalha na praça" mas garante que não foi iniciado por ele,
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mas sim "lã no Educandãrio 25 de Novembro" o que me foi confirma, 
do pelo menor, sem eu ter mencionado o tio. CD usa "nome de Guer^ 
ra" que me autorizou a usar amplamente. Como se trata de uma pes^ 
soa muito relacionada por desfilar até hã pouco tempo numa d e t e r ­
minada escola de samba do continente, arrazoei que era melhor 
proteger sua identidade, no que deixou a meu critério, frisando 
"que não tenho nada a perder... meu comportamento ê público e 
notório". Consider a- se  "bicha assumida" e sabe que o termo em 
Flo ri an óp olis é e s t i g m a t i z a d o r , mas estende esse estigma "aos ou 
tros nomes também... faça o que quizer, o povo fala sempre". 
Critica severame nt e "todos os que não tem coragem de se assumir" 
e sp e ci a l m e n t e  dirigida aos entendidos que para ele "são artistas 
que estão representando o tempo todo" mas faz concessões "porque 
s im p lesment e o cara não pode, seria o mesmo que se suicidar". Rji 
mete as diversas categorias a classes sociais, garantindo que 
"entendidos você vai enc ontrar de classe média pra cima porque 
eles têm alguma coisa a perder,... mas a gente que jã é pobre , 
micho mesmo, um título a mais não faz diferença porque ser p o ­
bre jã é uma desgraça... ser bicha ainda não acrescenta nada..."
Para CD que mora no continente "com minha mãe e uma tia" 
não só o carnaval mas todo o período de ensaios que antecede a 
ele, apesar de não mais desfilar, ajuda no treinamento e estã 
muito envolvido com a escola, tem nesse meio muita o p o r t u n i d a ­
de de conseguir parceiros sexuais jovens e até iniciã-los.
De todos os entrevistados foi o único que não apresentou 
pre conceitos raciais e pelo menos nos meses de novembro a f e v e ­
reiro quando os ensaios são mais intensivos "tem sempre pelo m e ­
nos dois garotos mais ou menos morando la em casa". A tia e a 
mãe costuram e confecc io na m fantasias carnavalescas e "a casa tem 
muito mo vi mento e a gente tem que tocar no corpo das mulheres e 
dos homens de qualquer maneira e nesse meio garanto que tem m e ­
nos frescura de moralidades" do que em outras classes sociais.
"Transar o corpo" é uma obrigação "de todo bom sambista 
e negro não tem essa de esconder... sabe que a dança (o samba) é 
muito erótica e todo mundo fica tesudo..." CD  ê branco mas r e l a ­
ciona-se sexualmente quase sÓ com negros e mulatos e garantiu 
que "a barra pra eles é mais pesada ainda" e que a discriminação 
é maior ainda no meio homossexual do que no heterossexual contra
1negros. Esse depoimento foi confirmado por outros homossexuais 
brancos e negros, inclusive um que mora atualmente com CD e "que 
vive de biscates e trabalhos temporários como o acortinamento de 
edifícios públicos". Tem 37 anos e originário de Itajaí e t a m ­
bém é pai-de-santo.
NT, profissional de nível superior, 41 anos, não gosta 
de nenhum rótulo e se considera "um homem que gosta de outros ho 
mens na cama". Considera a família e o casamento u l t r a p a s s a d o s ua 
não ser quando o casamento dã muita vantagem pessoal e material 
para os dois e ambos estão cientes que é um contrato jurídico a- 
penas, onde cada um tenha vida independente, livre... e podem 
até ter um filho, se isto convém... porque a história do amor é 
uma invenção cultural para sustentar determinadas instituições e 
é manipulado, explorado ideologicamente inclusive pelo Estado,pe 
la Igreja... porque é a segurança do próprio Estado, a base da 
cultura ocidental ..."
Coloca sua própria experiência "como um pouco paradoxal 
porque eu mesmo criei um menino pra mim... ele esteve comigo 
desde os 12 anos, vivemos juntos até ele completar 24 quando 
saiu para casar... ainda me visita e nos relacionamos regularmeri 
te... mas não tem nada a ver com o modelo heterossexual de casal, 
é diferente porque o modelo foi totalmente estranho, nada de h o ­
mem e mulher nos papéis... claro que eu preferia ser passivo,mas 
a gente trocava os papéis sempre,... eu tinha outros casos, ele 
também, mas não era porque eu pagava a Engenharia, os livros,não 
tinha nada de favor ou pagamento, tanto que ele formado, p r o f i s ­
sional sucedido e a gente continua..."
E contrário a tudo o que reproduz o modelo heterossexual 
"com objetivos claros... o namoro, casamento, ter casos amorosos 
com alguém, ciúmes, paixões, tudo isso Ó um sistema ideol ogicamen 
te ma nip ul a do  para garantir a reprodução do próprio sistema e 
da espécie dentro de instituições formalizadas com as quais o Es, 
tado pode contar".
Não admite sequer falar em cate.goA.ias para os h o m o s s e ­
xuais "porque todas as Ciências Humanas e Sociais são cúmplices 
no forjamento de anomias e desajustes sociais para terem moti- 
vos de balizar as pessoas dentro dos parâmetros sancionados c o ­
mo normais e corretos... e afinal para justificar a existência
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de vocês cientistas sociais..."
Relaciona-se com outros homossexuais "que são chamados 
de bichas e ent endidos", mas prefere rapazes novos e "tenho p r a ­
zer em aprender as falcatruas do corpo deles, porque você pode 
ser analfabeto mas a intuição e a perspicãcia da sexualidade são 
ilimitadas, especialme nt e nesses guris sem eira porque não tem 
preconce ito nem moralismos nenhum..." Evita levã-los para o seu 
ap ar ta me nto "porque eles foram ensinados a roubar e se espera de 
les que roubem a gente... e as coisas que tenho são lembranças 
e presentes do mundo inteiro que me são caros por causa das p e s ­
soas especiais que me deram isso..." Assegura que comparado a 
seus colegas e amigos, "eu pago muito bem porque valorizo o t r a ­
balho do garoto e é uma forma de melhor distribuir a renda d e s ­
se paTs ..."
Para ele, o carnaval de rua não ê muito importante "pois 
sõ vou um pouco no clube ou fujo para a praia" mas garantiu que, 
segundo depoimen tos dos próprios menores, estes são muito r e q u i ­
sitados também por mulheres, tanto da própria Ilha quanto de o u ­
tros locais ou estados. Abordando os menores acerca dessa q u e s ­
tão, eles me disseram que "se pinta grana tudo bem, não importa 
se e homem ou mulher... e a gente vai com puta, porque não com 
dondoca e gatinhas?... mas pedem sempre suruba e os diabos..."
CZ, um homossexual assumido publicamente e afe minado que 
Carlos Nelson Ferreira dos Santos (1978) mostrou como adotando 
maneira de porte, voz, trajes, movimentos, agindo de forma afeta^ 
da, c a r i catamente feminina. Ele mesmo se chama de bicha e diz 
que é uma questão política assumir tal comportamento na medida 
em que o nome é usado, vai perdendo seu poder e s t i g m a t i z a d o r . Já 
que se considera um modelo a ser seguido "porque eu sou uma c o i ­
sa que deu certo e sucedi profissionalmente... tenho entrada em 
todas as casas da alta sociedade, sou recebida e promovida". R e ­
cusou-se a dizer a idade, mas admitiu ter feito "três plásticas... 
porque beleza ê preciso... adoro gente bonita, brilhante, e eu 
tenho que brilhar sempre..."
Co nsidera-se o maior cliente "dos meninos da praça p o r ­
que as pessoas do meu meio, as outras bichas, são muito corromp^ 
das e aprontam muita sujeira... têm inveja, fazem intriga, q u e ­
rem chegar onde estou mas não tem tarimba, rede de relações boas,
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influências... então fico com os guris que também são malandros, 
podem te roubar, mas você ta mais segura com eles porque sabe e~ 
xatamente qual o jogo deles e o que querem de ti, sõ grana
viu... porisso até freqüento um salão de beleza da minha amiga, 
uma mulher divina... dela não preciso temer nada..."
LD, que jã foi parcialmente c a r a c t e r i z a d o , fez carreira 
como homossexual "que para os outros virou machão de novo, mas 
não é bem isso, sÕ porque casei e tenho uma filha, não quer d i ­
zer virar homem de novo, eu sempre quiz ter um filho". Sua m u ­
lher sabe de sua condição "mas mulher so quer dinheiro e se e n ­
feitar, aparecer..." e me assegurou que ele não conta sua "vida 
fora de casa porque não precisa... ela tem também a vida dela e 
eu não exijo satisfação... direito igual né". Para ele, o c a r n a ­
val foi sempre partic ularmente importante, porque desfilou por 
anos numa dete rminada escola de samba "e agora tenho minha filha 
pra me continuar". Foi LD quem me apresentou inicialmente para 
um rapaz de dezessete anos, W, "que ê meu cacho no momento" e 
que me introduziu também num grupo de menores que trabalhava num 
dos estac io na mentos  públicos do centro da cidade. Fez questão de 
ser um grupo distinto ao qual W . pertencia "pra não dizerem que 
tõ protegendo o W. aber tamente e^desprezando eles... é que eu 
me amarro em determinados tipos e não posso sair com todos eles 
né... e menor demais pode dar galho e eu não quero me envolver 
porque jã tive muito problema com fumo e não quero transar isso 
de novo... e a polícia pode pensã que eu tou aliciando guri p e ­
queno... porque para eles (polícia) eu sou casado e sério, e n t e n ­
deu?"
Continua se relacionando com outras categorias de h o m o s ­
sexuais "que as vezes sou cliente e outras eu tenho meus f r e g u e ­
ses...". Justifica a escolha'dos menores "quando a grana tã c u r ­
ta e com eles a despesa é sempre menor, quando precisam vão por 
qualquer cem cruzeiros... mas normalmente, um menino experiente, 
não vai por menos de quinhentos... mas eles sabem de quem podem 
pedir mais... atendem a gente porque eu posso sempre arranjar 
freguês bom pra eles..."
CT, igualmente caracterizado em parte, ê um funcionário 
público de 33 anos e que no mo mento mora com um outro h o m o s s e ­
xual cabelei re ir o "mas ele não é muito meu gênero porque ambos
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somos mais passivos do que ativos". Ninguém gosta de usar os te_r 
mos ativo/passivo, mas alegam não existir outros termos que
dêem uma idéia melhor das preferências quanto a papéis sexuais 
numa relação. Consid er a-se homossexual assumido "mas não posso 
dar muita bandeira no meu serviço". Para ele, o carnaval tem
duas funções primordiais: sair fantasiado "e me largar com todos 
os meus sen timentos e desejos e sair a procura de coisa nova no 
mercado... sempre aparece carne fresca..."
Diz que é "obrigado a procurar garotos porque a grana 
não dã para coisa mais sofisticada" e também para diversificar . 
Não se relaciona ri a com homossexuais idosos e pensa que quando 
ele mesmo for velho, provavelmente se suicidará "porque eu não 
me aguentar ia  a mim mesmo". Toma como exemplo seu amigo CHR e 
diz "tem espetáculo mais degradante que ela?... não consegue nem 
pagando... os meninos ficam no máximo uma semana quando já se 
vestiram, limparam, e depois... adiÕs v o v o z i n h a ...".
Finalmente, para exemplificar quem são os clientes a d u l ­
tos dos menores que são procurados como parceiros sexuais e rem_u 
nerados, cito ainda uma pessoa profissional da área da saúde. E 
TV, 26 anos, que se considera um bicha "que roda a bahiana e faz 
escâ ncalo sempre" e em parte descrito já. No momento mora s o z i ­
nho apesar da sua família residir na cidade também. Usa "deboch^ 
damente o termo bicha para escandalizar e mostrar que qualquer 
pessoa pode ser, independente de classe, profissão ou crença..."
Reclama da falta de confiança de colegas de profissão"co 
mo se o fato de ser bicha, anula e conspurca todo o meu t r ab a ­
lho... o que tem doença dos outros a ver com a minha h o m o s s e x u a ­
lidade?... confu ndem tudo, não separam moral de sexo e muitos 
colegas meus pensam que eu devo ter distúrbio mental, já que não 
encon tram outra patologia... meus professores chegavam ao cúmulo 
de exigir que eu tirasse todas as bugigangas (bijouterias e jÕ- 
ias) dos braços, pescoço, dedos... se ainda fosse numa aula p r á ­
tica, mas teórica... levei oito anos para terminar um curso de 
seis... os caras si mplesmente me rodavam... as professoras não... 
com elas me dava muito bem..."
Busca parceiros sexuais somente entre os menores "não sÕ 
porque eu nunca tinha dinheiro, mas também porque é mais fácil 
de lidar com eles... topam a qualquer hora do dia e onde for ...
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não fazem muita pergunta idiota... e você sabendo o papel que 
eles fazem, tudo bem... claro que entre eles têm também b i c h i ­
nhas que fazem outras coisas, mas isso você descobre quando tra£ 
sa com eles... eles mesmos apontam companheiros e dão o recado da 
gente ao pirralho... além disso você descobre quando tã com eles 
na cama e propõe outro papel, entende?..."
TV já tem determinados menores com os quais se r e l a c i o ­
na regularmente, mas em especial estã "saindo com um, com quase 
quinze anos e ê uma graça... não é paixão, essas coisas sabe, 
mas acho que vale a pena pegar o garotão... estou fazendo a c a ­
beça dele e quando ele largar o fumo... que sou contra isso e 
não quero complicações na minha carreira... ele toca violão div2 
no, tem se ns ib ilidade apesar de ser do morro (favela)... vou f a ­
lar com a mãe dele e vou botar a estudar de novo..."
Ca ra cterizado o mundo homossexual adulto, posso analizar 
o dos menores, para depois, no capítulo seguinte, mostrar como 
se dá a interação entre os dois grupos.
Você pode encontrá-los em muitos locais públicos da cida_ 
de, como a Praça XV, a área do Terminal Urbano, os e s t a c i o n a m e n ­
tos públicos e es ta cioname nt os -garage m,  a área do Mercado P ú b l i ­
co e ruas adjacentes, especialmente o Calçadão da rua Felipe 
Schmidt e 1ateri as .
Muitos trabalham nos inúmeros bares, lanchonetes e r e s ­
taurantes ao redor da Praça XV e adjacências. Os que não estão 
engajados no mercado formal de trabalho e por serem menores, e- 
xiste uma fiscaliz aç ão  maior das autoridades policiais em d e t e r ­
minados locais, mesmo público, es pe ci almente no centro da c i d a ­
de. Em vista da maioria desses adolescentes e jovens estarem e n ­
gajados no mercad o informal de trabalho e serem s u b e m p r e g a d o s , a^ 
pesar disso, os policiais são de opinião que "lugar de guri p e ­
queno e em casa de noite". GuK-i pe.quQ.no são menores de idade e 
sem responsabilidade. Uma das estratégias desse grupo, é ou f a ­
zerem suas transações sexuais durante o dia, espe ci alm ente ã 
tarde e no fim da tarde, ou então, quando o cliente dispõe de 
carro "é pegã uma carona lã pros Barreiros ou São José, sei lã, 
no ap artamento dele, no carro.mesmo ou num canto escondido quaj[ 
q u e r ... "
Dou uma rápida história de vida dos menores entremeada
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com de poimentos deles, ao mesmo tempo que transcrevo a sua anili 
se das catego rias homossexuais e como e onde foram iniciados.
Selecionei cinco casos por considerã-1os suficientes p a ­
ra meus objetivos e por serem significativos. Se eu estivesse ijn 
teres sada numa análise estatística, poderia verificar que o c e n ­
tro da cidade é al tamente polarizador, mas esses menores em ques 
tão, atualm en te  residem nos subúrbios ou em áreas co nsid e ra d as de  
baixa renda como mostrei no primeiro capitulo. Suas idades v a ­
riam de 14-17 anos e todos eles não concluíram ainda a quarta si 
rie do 19 Grau. Dão como razões do abandono ou repetição do ano 
escolar, por terem perdido a vaga em virtude de programas de e r ­
radi cação de moradias de baixo nível - entenda-se favelas - e a 
re locaçã o dessas famílias para mu nicípios ou bairros vizinhos,no 
tada mente São José, e bairros distantes demais da escola o r i g i ­
nal. Outro motivo que dão ê a absoluta teorização da escola e 
ela nem "me ajuda a vender melhor o meu amendoim" e um terceiro 
deu como motivo a falta de interesse dele, "aquelas baboseiras to 
das, fico com a praça, e mais legal, distrai a gente e os outro, 
na escola, quem tem mais dinheiro, sõ goza, do meu tênis, c a d e r ­
no escangalhado, não pode fumã, não pode tudo... e ainda perco 
dinheiro, ni... queria ser cobrador de Ônibus, ganhã dinheiro, 
comprã oliude, tal..."
Todos eles estão engajados ou estiveram, no mercado i n ­
formal de trabalho, mal remunerados, auxiliam no sustento da c a ­
sa e nenhuma das famílias tem conhecimento das atividades s e ­
xuais dos menores. Todos eles residem na casa dos pais e dois de 
les já est iveram presos por crime contra o patrimônio: furto sim 
pies. Um deles já se envolveu no porte de tóxicos e garantiu que 
"sÓ dei uma fumadinha, gostei, mas quase morri de tossir, achei 
que era simples como cigarro e daí o cara disse que me ensinava, 
mas sumiu, parece que pegaram ele, fiquei com medo e mão me p r o ­
curar am mais, bem que dá dinheiro isso e não precisa trabalhã 
muito, sõ fazê o que os cara pedem, entregã tudo certo..." Garaji 
tiu que "não transo mais fumo não", mas, como sempre, estavam 
de sconfiad os  que era assistente social do Educandãrio 25 de N o ­
vembro, que abrigava menores até março/80, quando foi parcialme^i 
te destruído por im incêndio criminoso segundo o laudo pericial, 
podia estar ocultando informações.
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Um deles, LS, 16 anos, branco, morador do bairro do Saco dos L i ­
mões "com minha mãe que lava prã fora e mais quatro irmãos tudo 
menor... meu pai, agora trabalha pra Limoense (Empresa de T r a n s ­
portes Coletivos) e eu me viro no estacionamento do Mercado (Mer^ 
c a d o Público)".
Um outro, PDP, 17 anos, mora atualmente no Continente no 
Bairro da Procasa em Barreiros, município de São José. 0 pai é 
mo torista profissional e funcionário de uma Secretaria de Estado 
"ele sempre tã no interior, dirige aquele Furgão com material de 
escola, as vezes fica fora doze dias, vinte dias, volta, fica 
três, vai de novo. Minha mãe, não trabalha fora e tenho um irmão 
menor e uma irmãzinha temporona de dois anos, manhosa e c h o r o ­
na..." As vezes, por meses trabalha como cobrador de ônibus.
0 terceiro mora no bairro de Capoeiras, "ali no Morro do 
Geraldo, perto da Brahma. Meu pai agora não faz nada, aposentou 
pelo Correio, não quis entrã pra Empresa, porque ele era f u n c i o ­
nário e não quis CLT, tã entendendo..." Diz que sua mãe. "recebe 
pomba-gira, preto velho, e vai sempre pro terrero quarta e s e x ­
ta. Nos outros dias ela atende em casa, brigam muito, ja fugi 
umas dez vezes, me levaram pro Centro de Triagem (de monores,mari 
tido com a finalidade de enc aminhamento posterior ã FUCABEM 
ou outro ôrgão do gênero) meu pai me entregou e disse que não da^  
va conta de mim, dai eu melhoro, volto prã casa e começa o b o ­
de..."
RJ jã nasceu em Florianópolis, mas a família é o r i g i n á ­
ria do Rio de Janeiro. Tem 15 anos, mas apresenta um físico bem 
menor, numa família numerosa. Tem um tio por parte de mãe, conhj? 
eido homossexual assumido na cidade, que todos os anos desfila nu 
ma determinada sociedade carnavalesca e participa sempre, há
anos, de desfiles de fantasias de luxo em clubes locais e de f o ­
ra. Nesse ano, em protesto, sõ participou como convidado de hoji 
ra, por julgar que "esse desfile não é mais catarina, tã tão in­
festado de paulista, carioca, paranaense, que não participo ma is , 
eu gastando horrores, pagando tudo sozinho, não quero mais s a ­
ber..." Ele mesmo confeccionava e edealizava sua fantasia, "o 
prêmio não paga nem os paetê..." RJ não trabalha no momento, mas 
jã "me virei na praça com amendoim, sorvete na praia".
0 quarto entrevistado, JM, 16 anos também, e o que mora
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mais próximo do centro, no bairro Jose Mendes, "logo prã lã da 
Prainha". Seu pai trabalha na C.C. e "faz entrega de bebida e 
quê me levã prã lã quando eu tive dezessete, não sei se aceitam 
menor lã..." Tem mais duas irmãs, uma mais velha e noiva e uma 
"irmãzinha boba (excepcional) de doze ou onze, não sei bem, ela 
é tão miúda..." Diz que estã matriculada na escola mas não gosta 
"porque não tem nada a vê aquelas teórica toda, mato aula, vÔ 
pro centro, fico lã até umas dez horas, pouco mais, pego carona, 
ôni b u s , volto , tã . . . "
0 último entrevistado, o mais novo de todos, 14 anos, 
ANG, mora no bairro da Agronômica, "perto do Palácio (Palácio Re 
sidencial do Governador do Estado), meu pai é funcionário e m i ­
nha mãe também, vô prã escola porque eles me enchem o saco todo 
dia, não sô fanático, pelo menos posso saí de casa de tarde, voj^ 
to lã pelas oito, nove horas da noite, digo que fui estudã, ãs 
vezes vou mesmo e tal... SÓ tenho mais uma irmã de onze..."
Os adolescentes entrevistados a princípio de clararam t o ­
das as categorias de bicha.6, veados, uma vez que eles não se cojn 
sideram nem homossexuais e nem prostitutos, mas sim, homens, com 
pa rtilhando dessa maneira o rotulamento largamente empregado p e ­
la sociedade ampla, justifi ca nd o sua posição dessa maneira: "Sei 
que eles são bichas, mas eu não, porque nunca sou mulher, só deu 
no cara. Faço onde ele quiser, no cú, na cara, tã? Mas não deixo 
ele fazê isso prã mim, faço nele o que faço numa puta, eu sempre 
o homem, né?...", disse LS, dezesseis anos, e "... desde que c o ­
mecei nisso, sempre a mesma coisa, mas não é tudo assim, olha, 
tem um colega, como o RJ, que faz qualquer coisa, ele aprendeu 
muita sacanagem no Abrigo, viu, faz qualquer negocio, o cara p a ­
ga, pronto...", e RJ se justifica: "... não acho e r r a d o ,n ã o , p o r ­
que lã no Abrigo vi os guri de oito, nove anos fazendo isso t a m ­
bém e não virã menina, vi os cara da ala dos 14-16 anos fazê 
isso, minha ala era dos oito anos, quando fui prã lã na primeira 
vez e o monitor (é o funcionário da FUCABEM, que trabalha, ora 
de noite, ora de dia, num sistema de rodízio. São pessoas do s e ­
xo masculino, adultas, comprov ad am ente não ho mo ssexuai s, qu e tem 
o poder de polícia sobre os meninos, inclusive prendê-los quando 
estes se evadem ou são encontrados fora do Educandãrio no h o r á ­
rio fixado), faz de conta que não vê..." e continua, "... no ba-
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nheiro, viu, ou um passa prã cama do outro, o monitor cochila e 
eu vi um monte de vezes passã a mão nos pequeno, assim, na c a b e ­
ça, consolando o garotinho porque tinha mijado na cama, diz que 
é carência e essa baboseira toda..."
Sua iniciação, garante, que se deu lã no Educancãrio 25 
de Novembro, mais conhecido por Abrigo (Abrigo de M e n o r e s ).".. .ti 
nha feito brincadeira com os menino da minha rua, meus irmãos, 
mais sõ assim sujeira de pegã um no pau do outro, medi, mijã 1 o_n 
ge, em arco, manipula (masturbação) essa coisa que guri pequeno 
faz, até um botã na bunda do outro, mas como lã no Abrigo não, a 
chupação, na goela, na cara assim, nas mãos, enfiã dedo, no cú e 
tudo e um do outro, isso não... os maior sempre faz, força os pe 
queno, viu, e você não pode cagüeta os cara porque eles malham vo 
cê, diz que você fez isso, puxou fumo, roubou, te fode a vida.Vo 
cê tem que agiUentã e acaba entrando na roda. Eu até que gostei. 
Hoje faço tudo, vi eles fazendo, não acho errado, não. Agora,tem 
uns que vira bicha mesmo e sÕ quê sabê de da, dã o tempo todo, 
dã até pro R (um monitor), recebe favores..." uma clara alusão 
de buscar vantagens pessoais.
Jã PDP, 17 anos, "... sõ trepo, não sou puta como os tra^ 
vestis", mas não descarta a possibilidade de vir a alterar os p_a 
pé i s ou de sempenhar outros, por vislumbrar nessa atitude uma po£ 
sibilid ade de ganhar mais dinheiro. "... parece que da mais, né, 
porque GHT e o LS mora na Procasa ta?.> tem carro e tudo.., acho 
que dã grana, sim... Não sei o que vou fazê, não quero ser p o l i ­
cial, como meu pai insiste, nem quero ser soldado, botã farda, 
ser macaco não quero não. Não sei ainda, ano que vem vou servir 
(prestar serviço militar), pode que eles me dispensa, não sei, 
não, não tÕ preocupado, mais ser bicha dã dinheiro sim, ter c a r ­
ro é b o m ..."
Outro que vê esse tipo de atividade, considerada margi - 
n a l , é JM que o ca s io na lm ente se engaja no mercado i n f o r m a 1".. .prã 
dizê que tô trabalhando,... dou um dinheiro pra minha mãe, ela 
pensa que sempre tô trabalhando no estacionamento ou vendendo co^ 
sa na Praça..." e diz que foi iniciado nesse tipo de atividade 
"lã no grupo (Grupo Escolar), na escola, viu, os maior ensinando 
os pequeno no banheiro, no matinho, depois da aula..." e a recom 
pensa se dava na forma de bugigangas como "... cigarro, bola, a
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me tr a lh ad o ra  do Falcon, a coca do lanche do outro dia, coisa p e ­
quena..." Ninguém tinha dinheiro, s<5 pro ônibus, passe ou a mesji 
da do cinema, sõ... Eu tinha sete pr'á oito anos e jã aprendi as 
safadeza, mas gostava sim, era brincadeira de guri, né, fui f a ­
zendo com os maior, mas quando eu dava, pedia sempre alguma c o i ­
sa, pedia adiantado porque era capaz de não dã o que a gente a- 
certou, pedia antes... como agora... Mas sempre elas (as bichas) 
não dão e até trapaça você... Diz que não fez bem que não g o s ­
tou, vem com conversa mole, mas a gente se cobra dela mais t a r ­
de, viu..."
Finalmente, para ANG, 14 anos e que não trabalha, ê mula 
to, cujos pais "trabalham fora", não especificando a profissão 
deles, dizendo que "funcionário é funcionário, tudo igual, não 
importa onde trabalham" e elucida a fantasia sexual que os b r a n ­
cos têm em relação a negros, "... acha diferente, bom de rabo" 
(a expressão siabo ê usada em dois sentidos: para designar pênis 
e também se referir a anus), como na frase "não dã nem rabo de 
graça", conforme VLSP, o travesti, não tenho problema e depois, 
não s5 preto, nê, sou moreno, é diferente..." e eu o c l a s s i f i c a ­
ria de mulato. Aparenta mais idade do que quatorze anos, é m u i ­
to alto, apesar da pouca idade. Como os pais estão regularmente 
em casa, a noite, "... sõ não quarta e sexta... eles ensinam d e ­
se nvolvimento lã no terreiro, ãs vezes segunda também..." e m a n ­
têm um controle maior sobre os filhos, ANG sai regularmente t o ­
das as tardes, mas retorna por volta de vinte ou vinte e uma h o ­
ras e com freqüencia vai a apartamentos de estudantes "...aqui 
perto do estádio (Estádio do Avaí Futebol Clube), com centenas 
de apartamentos construídos pelo sistema financeiro do BNH, me 
dão uma graninha, cinqüenta, sessenta cruzeiros, ãs vezes mais..." 
e vai ao cinema, "... ali a gente encontra muitos, nos pulguei- 
r o s " . . . e também nas áreas de estacionamento público e privado 
como garagens. "... lã no Aterro (da Baía Sul) e no CECOMTUR (ao 
lado do cinema Ritz), na Praça XV, Pereira Oliveira, ali no
Floph (Hotel de primeira categoria) na Felipe Schmidt e pelo ceji 
tro... no mijador (mictório público)..."
CAPITULO III 
A INTERAÇfiO ENTRE OS MENORES E SEUS CLIENTES.
No primeiro capítulo, caracterizei entre outros, o merca^ 
do de trabalho e mostrei que uma quantidade considerável de p e s ­
soas está engajada no mercado informal de trabalho. No segundo, 
caracterizei o mundo homossexual adulto e evidenciei a existên - 
cia de grupos de menores que têmporariamente se engajam nesse mer 
cado informal, mas usam também outros expedientes para angariar 
dinheiro, entre eles, atividades dive rsificadas que são c o n s i d e ­
radas d e i i n q ü e n c i a s , como pequenos atentados contra o patrimônio 
público e atividades sexuais ilícitas, como a delinqüência s e ­
xual.
Reiss Júnior (in Becker, The other side) mostrou "que a 
delinqüencia sexual é uma das formas de comportamento desviante 
na sociedade n o r t e - a m e r i c a n a , por fugir das prescrições n o r m a t i ­
vas de comportamento sexual e entre eles citou, relações sexuais 
entre pessoas do mesmo sexo, como a pederastia (coito anal) e a 
felação (uma forma de pederastia), envolvendo menores de vários 
tipos (street hustlers, bar hustlers, call boys) e que exigem 
uma forma de remuneração para desenvolver atividades sexuais 
com adultos de várias categorias, relações essas que são estrita^ 
mente reguladas em todas as fases da relação. Por delinqüentes 
deve-se ent ender que são aquelas pessoas que foram caracteriza - 
das como tais, foram acusadas disso pela sociedade ampla e p o r ­
tanto, classificadas assim. Essas acusações se originam de ati tu 
des e comportamentos que a priori foram estabelecidas como c o n s ­
tituindo desvio da norma prescrita e as pessoas acusadas quando 
apanhadas em tais infrações são imputadas como incorrendo em des^ 
v i o .
Assim, determinados com portamentos sexuais públicos dos 
menores de rela ci on arem-se  sexualmente com parceiros adultos do 
mesmo sexo, e exigir uma forma de recompensa, constitui uma das 
muitas acusações de desvio para esses menores, uma vez que esse 
tipo de atividade é apenas uma das inúmeras opções e variantes 
para ganhar mais dinheiro dentre outras possibili dades também 
tidas como d e i i n q ü e n c i a i s , como furtos, roubos, revenda de m a t e ­
rial conseguido por meios ilícitos, pequenos contrabandos, tõxi-
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cos e venda de informações.
Um dos objetivos do meu trabalho e o de mostrar as inte­
rações e as atividades sexuais de grupos de menores com parcei - 
ros sexuais adultos, atividades essas que são remuneradas e onde 
a relação em si e os comportamentos são claramente definidos , 
prescritos e proscritos.
Reiss Júnior fez um estudo de grupos de delinqüentes da 
sociedade norte-americana e descreveu as relações sexuais destes 
com parceiros adultos, relatando sua organização social. Conside; 
rou que essas transações são uma das formas de prostituição de 
jovens masculinos com parceiros masculinos adultos que agem como 
f e 1 atores .
As ca racterísticas dessa relação eram no sentido de que, 
um homem adulto, que se constitui no cliente, paga, remunera um 
menino del inqüente  prostituto com o objetivo de que este lhe per 
mita agir como felator. A transação, no seu estudo, era limitado 
ã felação e o menino não desenvolvia nenhuma auto concepção como 
uma pessoa homossexual ou desviante sexual, embora visse o clien 
te m as c ul in o adulto como um desviante sexual.
No meu estudo, algumas das características evidenciadas 
por Reiss Júnior se atualizam duma maneira semelhante em F l o r i a ­
nópolis e outras, de modo totalmente diferente, como mostrarei no 
decorrer do capitulo.
Durante o trabalho de campo, pude detectar e identificar 
vários grupos de adolescentes e jovens que, dependendo da s i t u a ­
ção, podiam atuar com maior ou menor consciência de grupo.
Os adolescentes e jovens que foram entrevi stados e que 
forneceram o material para a análise, estavam ou não engajados 
no mercado informal de trabalho. A maioria deles eu encontrei e 
localizei em lugares públicos ou s e m i p ú b l i c o s ,princip almente nos 
es ta ci onamentos públicos ou p a r t i c u 1 a r e s , nas praças, nos arredo 
res do terminal urbano, nos inúmeros bares e cinemas de segunda 
ou terceira categorias. Alguns menores eu pude identificar como 
formando ou pertencendo a grupos mais ou menos organizados e tra 
balhavam no momento da pesquisa num dos es ta ci onamentos p ú b l i ­
cos, adjacente ã Praça XV e ao mictório público, ao pê dela.
A detecção de grupos se deu muito mais em função das o u ­
tras atividades dos menores, como a orientação dos mo toristas pa_
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ra as vagas no estacionamento, as ofertas e a negociação da lava 
ção, limpeza e enceramento dos carros, os pedidos para "tomar coji 
ta" e as outras formalidades burocrãticas que normalmente e n v o l ­
vem esses locais de estacionamento.
As atividades num destes estacionamentos envolviam t a m ­
bém a organização e a orientação dos trabalhos em grupos, g e r a l ­
mente de dez menores chefiados por um deles, ao qual cabiam as 
tarefas da distri bu iç ão dos garotos nos "pontos" da ãrea, a a n o ­
tação de entrada e saída dos veículos, os horários, a entrega 
dos tickets e outros trabalhos pertinentes. Como se tratava de 
um es t acion am en to dirigido pela Prefeitura Municipal, os menores 
que chefiavam esses grupos eram tidos como uma espécie de monito 
res, aos quais cabiam também a elaboração de relatórios de ocor 
rencias e o desemp en ho  dos menores. Geralmente a escolha do fis- 
ca l-monitor recaía num menor considerado mais responsável, que 
tinha de m on st ra do uma certa liderança no período de tre ina me nt oe 
o que tinha menos ou nenhuma passagem nos registros policiais.
E evidente que essa liderança imposta gerava conflitos 
patentes e pedidos de transferência entre esses vários grupos. 
0 que pude notar muito mais e o que ficou claro, as trocas e a 
passagem para um outro grupo, eram muito mais no sentido de se 
org anizar em  para "atividades paralelas", como as sexuais, do que 
inc om pa ti bilida de s com o f i s c a l - m o n i t o r .
Esses "outros trabalhos" podiam ser entendidos desde at2 
vidades sexuais remuneradas, pequenos furtos contra o patrimônio 
público, venda ou repassagem de objetos e mercadorias roubadas, 
comercio de tóxicos, venda de informações, execução a pedido de 
pequenas vinganças, denúncias e "cagíletação" ou "entregar alguém".
De um modo ou outro, os distintos grupos operavam com 
um outro tipo de atos considerados delinqüentes e passíveis de 
punição. 0 que pude detectar e observar no trabalho de campo e 
pelas informações dadas pelos próprios grupos diferentes, apesar 
de aparentes e reais hostilidades em maior ou menor intensidade, 
não só pelo fato de todos serem menores, estavam engajados no 
mercad o informal de trabalho e portanto sujeitos a oscilações e 
i n s t a b i 1 idades , estarem envolvidos em atos delinqüentes e por 
isso todos sujeitos a um controle e observação policial,mas 
pelo fato também de todos "terem culpa no cartório", pude o b s e r ­
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var que uma certa consciência e comportamento grupai existia reaj_ 
mente. Essa consciência de grupo e um sentimento de s o l i d a r i e d a ­
de, co operação e certa amizade podia ser precebida não sÕ em s i ­
tuações de conflito e confronto real com os meios de repressão 
sociais, mas também pelo próprio tipo de informações que um g r u ­
po, ou mesmo elementos do próprio davam sobre seus companheiros 
de trabalho no estacion am en to ou na atividade delinqüencial.
De acordo com os interesses mutantes de membros de um 
grupo, podia ocorrer uma mo di ficação na composição deste ou até 
a pressão do próprio grupo ao qual se pertencia, no sentido de 
in tegração em outro. Um exemplo que ocorreu por ocasião do traba^ 
lho de campo: um det erminado grupo com o qual eu trabalhava, e s ­
tava integrado por menores que entre outros trabalhos, mantinham 
também atividades sexuais com parceiros adultos. Um dos menores 
que foi meu informante, RJ, conforme ele mesmo me colocou, "esta^ 
va fazendo qualquer coisa" com o parceiro adulto. Este “qualquer 
coisa" foi entendido pelos outros componentes, como estando ace^ 
tando e dese mp enh ando qualquer papel sexual na relação. Para o u ­
tros integrantes do seu grupo, este comportamento estava em f l a ­
grante de sacordo com o que o grupo inicialmente havia estabelec^ 
do, isto é, "fazê sÕ o papel de homem" e exigir remuneração mais 
ou menos fixa, na época (maio 1980) sempre por volta de pelo m e ­
nos trezentos cruzeiros.
Através do tipo de cliente que vinhani procurar RJ, os 
outros compa nheiros esten de ra m a investigação no meio adulto dos 
clientes e estavam exigindo que, ou RJ voltasse ao papel p r e v i a ­
mente acordado ou se exigiria a saída dele do grupo e a passa - 
gem para outro que tolerava "qualquer coisa". Até o final do trji 
balho de campo, no início de julho do mesmo ano, o processo de 
passagem para outro grupo ja estava consolidado e RJ me garantiu 
que pretendia fazer carreira.
As alegações do seu primeiro grupo eram no sentido de 
que ele "estava embichando os outros", isto é, não sÕ dando c a ­
racterísticas homossexuais ao grupo, confundindo-o com outros , 
mas também no sentido de conspurcar os membros, pois o termo em~ 
blckaA era usado igualmente no sentido de apodrecer, colocar b i ­
chos (vermes que causam bicheiras nos a n i m a i s ) . Para o grupo m a n ­
ter a integridade dos papéis e dos comportamentos dos seus mern-
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bros, era fundamental para a consciência do mesmo e a reputação 
junto ao mercado consumidor dos adultos e a confrontação com o u ­
tros grupos de menores que eram constituídos "de bichas, viados'.'
A composição dos grupos não significava um consenso quaji 
to ãs atividades sexuais dos membros. Era muito mais no sentido 
de tolerância "e não cagüetã" junto aos õrgãos de repressão, o 
tratamento dispensado um ao outro no interior do grupo, o respei^ 
to e a cooperação de um pelas atividades diferenciadas do outro. 
Um co mp ortamento que constituía ofensa capital, culminando com a 
expulsão do grupo, era por exemplo um membro chamar, difamar o 
outro de bicha, quando em discussão ou qualquer desentendimento.
A consciência de grupos podia ser percebida pelo sistema
de informações entre os membros do próprio grupo, intra-grupo, e 
as técnicas de aprendizado entre os mesmos. Qualquer informação 
que pudesse ser útil para um membro do grupo, sobre cl i e n t e s , "mjj 
amba", informação policial, cliente novo, a descoberta de um n o ­
vo local de paquera, qualquer recado de interesse de um deles , 
informações acerca do endereço do cliente, ou local de trabalho, 
se dispõe ou não de carro, casa de praia, situação s oeio-e co nõ m^ 
ca, o tipo de trabalho ou emprego do cliente, o comportamento e 
as atividades do mesmo durante a transação sexual, a p o n t u a l i d a ­
de e a observância quanto ã negociação inicial, os locais de fre 
qüencia do freguês, o sistema de comunicação por ele usado na fa 
se de negociação, e finalmente o tipo de cliente que ele era, is_ 
to é, a categoria de homossexual do mesmo, o estado civil da pes^ 
soa, se era heterossexual ou não, eram informações consideradas 
de utilidade fundamental para os menores.
"Não ser passado prã trãs" é urna questão de honra para 
os menores e por isso, todas as informações adicionais que podem 
ser obtidas acerca do cliente, podem servir numa determinada oca 
sião "nem que seja prã gente se desforra dele".
A atividade sexual em si pode ser aperfeiçoada dentro do 
próprio grupo, mas segundo depoimentos dos menores "quase não pre 
cisa porque todo mundo jã fez safadeza de guri pequeno". Por e- 
xemplo, RJ foi iniciado com oito anos no Abrigo de Menores, quaji 
do foi enviado para esse estabelecimento pela primeira vez. RJ 
diz que "jã tinha feito brincadeira com os menino da minha rua, 
meus irmãos, mas sÓ assim sujeira de pegã um no pau do outro, me
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di, mijã longe em arco, manipula (masturbação) essas coisa, que 
guri pequeno faz, até um botã na bunda do outro, mas como lã no 
abrigo não, a chupação, na goela, na cara assim, nas mãos, enfiã 
dedo no cu e tudo, e um do outro, isso não... os maior sempre faz, 
força os pequeno viu, e você não pode cagüetã os cara porque eles 
malham você... eu até que gostei... hoje faço tudo, vi eles fa­
zendo, não acho errado não..."
PDP, de 17 anos diz que foi iniciado "lã no grupo, na es 
cola viu, os maior ensinando os pequeno no banheiro, no matinho, 
depois da aula... eu tinha sete prã oito anos e ja aprendi as 
fadezas, mas gostava sim, era brincadeira de guri, né, fui fazeii 
do com os maior, mas quando eu dava, pedia sempre alguma coisa.."
Uma situação que fica bem clara para os menores é quanto 
aos papéis que os membros do grupo podem desempenhar numa re l a­
ção com parceiros adultos. Sob pena de desligamento do grupo, fj_ 
ca e s ta be lecido desde o início que a relação sõ se limita a uma 
ati vidade sexual oral-genital na qual fica estab elecido que o me 
nor sõ des emp en ha ra "o papel do homem", isto ê, o papel de inser 
tor. Caso se evidencia que um membro estã permitindo comportamen 
tos não co nvencionados, e adotando outros papéis numa relação, os 
outros membros do grupo o pressionam até sua saída do mesmo, e 
pode ser aceita sua entrada em outro grupo, onde tais comportamen 
tos diferenciados são tolerados.
Para os membros de um grupo, estã bem explícita a s i t u a ­
ção quando estão "aprendendo" dentro do grupo e quando estão a- 
tuando fora dele, com seus clientes. Um comportamento que é p er ­
mitido aos membros do grupo é o de se relacionarem sexualmente com 
outros membros de grupos "que têm bichas" numa situação de apreji 
dizado. Nessas ocasiões, a diferenciação de papéis e tolerada , 
mesmo para urn menor que "sõ faz papel de macho, mas é sÕ prã sa^  
be. . . "
Dois menores entrevistados me confidenc ia ra m que foram 
iniciados por "mulheres da zona que tinham saído da Vila Palmira 
e andavam lã pelo Pantanal". Reconheceram uma diferenciação no 
co mportam en to  sexual com homens "porque pra eles você não pode 
mostra que tã gostando, porque ja vão virar o barco e querer f a ­
zer coi sa . . . "
Pertencer a um grupo significa acatar e observar as re ­
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gras de comportamentos sancionadas e reguladas por este. Assim, 
aprender as normas de comportamento sexual parn com cliente adul 
to implica "atuar em grupo" no sentido de relatar todas as o c o r ­
rências havidas numa relação, especialmente quando um menor está 
sendo iniciado na atividade sexual remunerada. Esse c o mp o r t a m e n ­
to de controle e cobrança da atividade e da atuação do novo cole 
ga pode diminuir a medida que o grupo como um todo percebe "que 
tã correndo tudo certo" e que nenhum reajuste precisa ser efetu_a 
d o .
No entanto, segundo os depoimentos dos meus informantes, 
sempre existe um certo controle sobre a atuação do grupo, na m e ­
dida em que são confidenciados rapidamente os encontros havidos, 
por exemplo na noite ou no dia anterior. Ocultar infornações s o ­
bre o cliente pode ser considerado uma atitude de traição e d e ­
pendendo da situação ou da gravidade da ocorrência, pode c u l m i ­
nar com o desligamento do membro do grupo e "fazer a caveira d e ­
le" junto aos outros grupos. Uma atitude que o grupo pode c o n s i ­
derar traidora ê no sentido inclusive de o menor cobrar uma im­
por tância inferior a que foi estipulada pelo grupo. Por ocasião 
da pesquisa foi-me relatado que estava se processando o d e sl i ga ­
mento de um menor de dezesseis anos, "já macaco velho na p r o f i s ­
são", que estava aceitando uma negociação sexual por um terço da 
quantia estipulada. A tentativa de não disrupcionar o grupo vai 
ao ponto de se fazer uma longa investigação sobre o menor a c u s a ­
do de tal prática. Essa investigação, caso positiva, de acordo 
com as denúncias, ê sumária quanto ao seu de sl igamento "porquê é 
uma questão de moral... voce não pode se vendê barato... dá um 
revertério na praça e todo mundo abusa e te exp lora..." 0 c o n ­
trole sobre o menor infrator quanto ãs regras do grupo, não c e s ­
sa com a sua expulsão do grupo originário. Como os outros co m pa ­
nheiros "fazem a caveira dele", é muito difícil sua aceitação em 
outro, pelos novos perigos que a pessoa representa para todos os 
outros grupos, pois "quem apronta uma faz duas". Não r a r o s a ques­
tão se torna tão crítica que o menor "ê obrigado a virar bicha se 
quê ganhã um dinheiri nho e fazer qualquer coisa, se quisê c o n t i ­
nua no ramo", numa alusão clara de mudança nos papeis sexuais e 
a sujeição e manipulação dos clientes. Ocasionalmente, os m e n o ­
res podem atuar também em grupo no sentido de serem convidados
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"para uma festinha" e aqui esta alusão deve ser entendida como 
sexo grupai ou òu-taiba., termo largamente empregado também signif^ 
cando grandes problemas, implicações com a polícia ou uma conf u­
são ou situação muito desagradãvel . As vezes, dependendo do cará 
ter e do lugar da festa, esta realmente pode se resumir mais na 
ingestão de muita bebida, possivelmente consumo de tóxicos, d a n ­
ças e comida. Tanto os menores quanto alguns clientes adultos h£ 
mossexuais foram muito superficiais quanto a esse assunto, dizejn 
do que é apenas ocasional devido aos riscos naturais que envolve 
um encontro dessa natureza e ter que ser num local muito protegj_ 
do, distante da vigilância policial como numa casa de praia m u i ­
to afastada e isolada.
Como já coloquei anteriormente, as regras que governam a 
conduta e a convivência do menor no grupo são basicamente a o b ­
servância dessas regras, a permanente informação e demonstrações 
de solidariedade para com todos os membros do grupo na medida do 
possível, a convivência tolerável para com os outros grupos dife 
renciados, a ajuda mútua dos membros do grupo, inclusive quanto 
a questões de dinheiro, como pequenos empréstimos temporários, a 
convivência amistosa fora do grupo, em outros locais, como por e 
xemplo, no meretrício, na praia e outros locais públicos ou não.
Contudo, não é absolutamente necessário que o menor te ­
nha atividade sexual remunerada para permanecer no grupo. 0 que 
se exige dele, ê que seja solidário, tolerante e de absoluta coji 
fiança quanto ãs atividades sexuais ou não dos membros do grupo 
como um todo.
Um grupo com o qual eu trabalhei e ao qual RJ inicial me 
te pertencia, era composto de oito menores, inclusive o fiscal- 
monitor. Destes, só quatro exerciam atividades sexuais r e m un er a ­
das. Dois deles trabalhavam com a revenda de objetos usados f ur ­
tados de outros carros fora do estacionamento, como discos, g r a ­
vadores, sapatos, tênis, e roupa em geral, esta também "tomada em 
conta dos clientes" que por um motivo ou outro não pagaram a n e ­
gociação sexual em espécie. Um dos garotos era esp ec ia lizado em 
"isqueiros e calotas de carros" e o último do grupo, em revender 
uísque' "levado em conta" do cliente que, segundo o depoimento de 
outro companheiro "tomado a força dele".
A parentemente a convivência amistosa fora das atividades
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do grupo, num certo sentido ajuda a manter a coesão, a fid e l id a­
de, a confiança mútua entre os integrantes do mesmo. Assim, com­
partilhar experiências heterossexuais e um certo incentivo para 
manter uma namorada mais ou menos firme, ou pelo menos trocar com 
freqüência ou freqüentar o meretrício juntos, auxiliam no d e s e n ­
volvimento e na manutenção de uma auto concepção de normalidade e 
en fa tizam a negativa de se verem quer como prostitutos, quer c o ­
mo qu alquer categoria de homossexuais.
Ver a atividade sexual, mesmo remunerada, apenas como uma 
forma de atividade transitória e subtitutiva, tanto espacial quaji 
to t e m p o r a l m e n t e , ou uma parte de um versãtil padrão de a t i v i d a ­
de deiinqüencial para ganhar dinheiro, mas cujas normas de com­
portame nto são reguladas por um grupo ao qual pertencem, parece 
protegê-los e reforçar a idéia que têm de si mesmos como sendode 
"homens que fazem qualquer coisa para ganhar dinheiro".
Assim, quando entrevistados, frisaram muito mais suas a- 
tividades heterossexuais e os comportamentos fora do grupo, do 
que propriamente dentro dele e suas atividades sexuais re mu n e r a ­
das .
A existência de um fiscal-monitor , dependendo do grupo , 
não significa ne cessariamente qualquer autoridade ou qualquer ti_ 
po de controle que possa exercer sobre os membros do grupo "fora 
do trabalho normal". Trabalho normal i conceituado como sendo a- 
quele exigido quanto ao es ta cio namento propriamente dito. Sobre 
esta parte, o fiscal tem um certo poder e controle, na medida em 
que ele faz relatos limitados, tipo estatísticos, sobre o esta- 
cionamento, devido ao controle formal e financeiro do mesmo, jã 
que é administrado pela Prefeitura Municipal.
Contudo, como todos os componentes tem um ou outro tipo 
de atividade considerada deiinqüencial , a coesão, união, s o l i d a ­
riedade e acobertamento dessas atividades, se faz necessário p a ­
ra a sobre vivência, a integridade do grupo como tal.
Mesmo em casos de flagrantes policiais, os menores são 
obrigados a se identificar e fazer referências ao seu "trabalho 
legal" e o monitor sempre é chamado, pois teoricamente ele é o 
responsável pelo grupo. Nessas ocasiões, segundo as entrevistas, 
o monitor negará veementemente qualquer acusação de "atividade 
paralela" de todos os outros grupos inclusive porque "ele sabe
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que se abrir o bico ele tã liquidado... e a gente pode ir pro 
Abrigo ou em cana, mas os colegas ficam sabendo e ele tã ralado..". 
Alem disso, o controle das autoridades policiais não é tão s e v e ­
ro sobre esses grupos de menores que trabalham em atividades tais 
como as dos estacionamentos públicos com uma supervisão de um OjU 
tro órgão tal como a Prefeitura, pois teoricamente "eles tem ser 
viço, tão trabalhando" de acordo com o parecer de um policial en 
trevistado.
£ evi dente que nem sempre a convivência intragrupos i pa. 
cTfica, mas os des entendimentos são resolvidos fora dos locais de 
tra balho "e longe do barulho" (da policia) para não incriminar 
"pessoas que não têm nada a ver".
Quanto aos seus clientes, valem-se da condição de menores, 
mas dificilmente  d e n u n c i am -nos,pois a dependência econômica, e 
muito mais a preocupação com a proteção das identidades, ê pri- 
mordi a 1 .
Ao contrário de Reiss Júnior, a transação sexual não se 
limita ã felação oral-genital e nenhuma outra prática sexual é 
normal mente tolerada. Os clientes são geral mente homens adultos 
que pagam os menores com o objetivo de que estes venham a d e se n­
volver uma relação sexual com eles. Normalmente os menores agem, 
d es en volvem aqueles papéis que culturalmente foram estabelecidos 
e convencionados que pertencessem aos homens. Nem os menores e 
nenhuma categoria de adultos gostam de empregar os termos ativo/ 
passivo para designar e identificar os papéis e os comportamentos 
que são adotados para os personagens envolvidos numa relação se 
x u a l . Usam-no com muita reserva e no dizer de um cliente, "...o- 
Iha, esses termos são muito precários e não dá a idéia exata de 
quem faz o que, entendeu,... não existe nenhum relacionamento o ri 
de posso dizer que eu sou ativo e o coleguinha é o passivo, a miu 
lher, co mparativamente, quer dizer, numa relação homem/mulher... 
porque culturalmente, se rebaixou a mulher a uma passividade, de 
pendência... tem gente que considera mulher igual a uma puta se 
ela tomar qualquer iniciativa..." e, no dizer de ZK, "... existe 
coisa mais ativa do que uma relação?... mesmo que eu costumo f a ­
zer o papel de mulher, porque eu sou mulher, né, olha tenho bus- 
tinho, meu rosto, voz, os gestos, a minha roupa... eu sou todinha 
mulher e a minha cabeça é de mulher também, então eu sou a m u ­
95
lher na cama ne, mas não me considero passiva não e acho que n e ­
nhuma outra mulher ê,... isso é deficiente dizer passivo/ativo , 
mas como não tem outro termo tão curto, total, para dizer quem 
faz o que, então a gente continua usando esses nomes viu...?"
De acordo então com esses dispositivos culturais, os m e ­
ninos em questão seguem o modelo internalizado e reproduzem to ­
talmente essa ideologia e alguns chegam a ter consciência de que 
esses dispositivos que regulam a posição que as pessoas devem a- 
dotar (posições físicas inclusive) num rel acionamento s e x u a l , faz 
parte de um modelo mais amplo e que deve ser observado para r e s ­
guardar, perpetuar o sistema de dominação masculino e onde a m u ­
lher "... tem que obedecer ao seu homem, porque ê ele que deve 
mandar... ate nos casamentos o padre diz isso, não diz, então eu 
acho que tá certo, quem ta por cima ê que manda, que resolve quaii 
do a coisa deve começar e quando termina tudo, assim, o cara é 
que tem que decidi quando tem que ser e como né,... porque se vo 
cê facilita, elas trepam" (em dois sentidos - adotar uma posição 
corporal , por cima do homem, num relacionamento homem/mulher, e 
tA.e.pam no outro sentido, quer dizer, tomam todas as dicisões d o ­
mésticas, assumem a chefia da casa, e tomam as decisões por si - 
'vestem as calças' no dito popular).
De acordo então com a cultura e os valores no campo t a m ­
bém do sexual, desenvolver e i ncorporar. esses valores maakl&tcu , 
para os garotos é fundamental, na medida que estão reproduzindo 
essa cultura e em parte porque esses menores vêm todos de meios 
sociais de baixa renda (abaixo de três salários mínimos regio- 
nais) e manter a imagem e a idéia de homtm , especialmente para 
os garotos que vivem de atividades sexuais remuneradas, ê fu nda­
mental para preservar, en fatizar o conceito de que esse tipo de 
prática, é apenas uma atividade passageira, e uma das muitas o p ­
ções para auferir ganhos, adicionais.
0 menor então, nao desenvolve nenhuma autoconcepção de 
uma pessoa homossexual ou mesmo desviante sexual, porque para ele, 
uma vez que se limita a desenvolver o papel de kome.m (insertor), 
não atinge em absoluto a sua reputação e seu status de homem. Con 
tudo, ele pode ver o seu parceiro sexual, não importa ã qual ca ­
tegoria pertença, como um desviante sexual, "...porque a bicha 
ê ele... são todos viados... um cara que faz o que uma puta, a s ­
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sim, uma garota faz na transação, olha isso não tá legal,' o cara 
se virando, dando uma de fêmea, isso pra mim é bicha mesmo , ... 
mesmo se não tiver maneirismo nenhum, assim ser afetado, virando 
as mãozinha tropeçando na lTngua, assim, falando fininho, olha, 
pra mim, é tudo viado..." Como ANG colocou, apesar dele estar 
pensando em fazer carreira "...porque dã dinheiro..." mas não 
pretende ser "...uma bicha não,... sõ quero fazer aquilo que um 
homem deve fazer, se ele é macho mesmo...". Contudo ANG, em o u ­
tras colocações cai em contradições, porque está se relacionando 
intensamente com um menino de um grupo "...de bichinhas... mas é 
sõ por brinc adeira, assim pra fazer uma farrinha e pode esvaziar 
o saco com gosto...". Solicitado a ex plicitar esse "com gosto" , 
admitiu que com RJ - com quem ele mais se relaciona do grupo de 
"bichinhas" - , pode "fazer outras coisas com ele, porque isso é 
sõ uma brincadeira,... mas cada um pode dize sem medo se gostou... 
e você então pode atê mostra o gozo viu...".
Os menores e seus parceiros sexuais adultos se encontram 
facilmente porque tanto um quanto o .outro conhecem como e onde 
se encontrar, dentro daqueles espaços comunitários que eu já in­
diquei no capTtulo anterior. Como já mostrei, a maioria dos lo­
cais são no centro da cidade. Os pontos, os locais de encontro e 
paquera são conhecidos por todos os menores, mas numa área re la ­
tivamente pequena, terri torialmente determinada, como a Praça XV, 
a área do Mercado Público e Terminal Urbano, as ruas imediatamejn 
te adjacentes ã Praça principal, determinados bares, cinemas e 
r e s t a u r a n t e s , todos no centro da cidade.
Os menores e seus parceiros sexuais adultos estabe le ce m 
ti pi cam e nte contatos em locais públicos ou semi-públicos, como a 
jã mencionada praça, os estacionamentos públicos e privados, o 
mictório público próximo ã Praça XV, esquinas de determinadas ruas 
que desembocam nessa praça, hotéis e cinemas de segunda e tercej^ 
ra categorias e um sem número de outros locais, dependendo do ho 
rãrio, dos dias da semana, da estação, das condições a t m o s f é r i ­
cas do tempo, do tipo de parceiros e de garotos.
Tanto os clientes quanto os menores sabem exatamente o 
local onde se en co nt ra m determinadas categorias de homossexuais 
por exemplo, quais áreas da cidade são zonas quase de domínio ter 
ritorial de um ou outro grupo. Dificilmente por exemplo, os me-
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nores freqüentam a ãrea do Mercado Público e trechos de ruas exa 
tamente adjacentes a ele, porque sabem que essa ãrea é de do mí ­
nio dos travestis e das prostitutas e que aí encontrarão c l ie n­
tes que não são de interesse imediato deles, menores.
Além do mais sabem que os travestis podem se tornar vio­
lentos e "expulsar os intrusos do território" e como e uma zona 
in tensamen te  patrulhada pela polícia devido não só ãs brigas cons^ 
tantes entre as prostitutas e os travestis, mas por ser também 
um dos caminhos obrigatórios para quem se desloca do centro ãs 
pontes e continente e o deslocamento em sentido contrário.
Os clientes adultos não conhecem só todos os locais p o s ­
síveis para encontrar os menores, como dominam também um extenso 
e com plexo itinerário de códigos de comunicação particular e as 
regras que prescrevem não só as relações entre si, como as re ­
gras que dispõem sobre a maneira de fazer o contato e a n e g o c i a ­
ção inicial da transação sexual.
Os adultos então, não conhecem só todos os locais onde 
e nc o nt ra m os menores, mas eles tem também, a exemplo dos a d o l e s ­
centes e jovens, um sistema de informações acerca das a l t e r n a t i ­
vas de comportamentos para com eles. Isto inclui informações a- 
cerca das práticas de cada grupo, e na medida do possível, sobre 
cada um desses menores que se relacionam sexualmente com adultos 
com o objetivo de ganhar dinheiro; inclui ainda informações s o ­
bre as ligações que os grupos têm entre si mesmos, os tipos de 
atos considerados deiinqfJenciais pelo sistema repressor, o grau 
de conhecimento e ligações que os menores têm fora dos seus r es ­
pectivos grupos e afinal os cuidados e precauções que os adultos 
devem ter para com eles, não só pelo fato destes terem a seu f a ­
vor sua condição de menores, mas pelo fato também da proscrição 
desse tipo de atividade sexual e pelo interesse que ambas as par 
tes têm obviamente na proteção da indentidade pessoal e da p r ó ­
pria atuação.
Passar informações e mantê-las atualizadas entre os c l i ­
entes, ãs vezes pode ter uma importância vital. Através de uma 
rede de relações e de informações bem atualizadas, os clientesnão 
só co nseguem localizar com mais facilidade, es pa cialmente os m e ­
nores, mas também ficam informados e controlam inclusive os p re ­
ços do mercado. Assim, um dos locais de informações é uma r u i d o ­
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sa casa de jogos eletrônicos defronte ã Praça XV, ao lado de um 
hotel, ponto de tãxi e limitando com o calçadão da rua Felipe 
Schmidt. Em outras casas semelhantes, os clientes e os menores 
me informaram que com freqüencia os próprios funcionários que 
trabalham nessas casas de diversões funcionam como informantes e 
"recadei ros ".
Como teoricamente seriam locais insuspeitos, ambos os gru 
pos deixam recados, nunca por escrito, dizendo que determinada 
pessoa apareceu no local, que lhe seja comunicado o recado da ou 
tra pessoa em questão.
Tive oportunidade  várias vezes de presenciar tal sistema 
de informações que se dá de maneira sutil, mas precisa. A c o m p a ­
nhando dete rm in ada pessoa que se constituía num cliente h e t e r o s ­
sexual de menores, este perguntou por uma pessoa, se esta tinha 
passado no local nos últimos três dias e caso aparecesse, f o s ­
se-lhe dito que ele (cliente) havia regressado da viagem e que 
estari a no local nas duas noites seguintes. A pessoa que eu a com 
panhava recebeu informações de que RJ, N e LV haviam-no p r o c u r a ­
do e o funcionário c o c h i c h o u - 1 he algo no ouvido. Meu a c o m p a n h a n ­
te informou-me mais tarde que iria encontrar LV num outro local 
e que o fu nc io nário assim procedeu porque "você (eu) não ê do 
meio e ele não pode se comprometer com estranhos que não co n he ­
cem do ofTc i o ... "
Uma das outras maneiras de proceder e dar informações ê 
passar rapidamente por vários bares, ve ri ficar as pessoas que os 
estão freqüentand o no momento, sentar e tomar algo, de p r e f e r ê n ­
cia numa mesa ou ao lado de alguém conhecido e se comunicar com 
a pessoa.
Um dos expedientes mais usados também é de pedir um ci ­
garro ou perguntar pelas horas, em qualquer lugar ou situação 
Muitos, se não a maioria dos clientes têm pelo menos um c o n h e c i ­
mento mini mo das outras categorias ou fregueses heterossexuals , 
não só pelo fato de os menores darem informações sobre eles, c o ­
mo pelo fato de terem que freqüentar determinados ambientes, lo­
cais, horários e partic ip arem todos de um código de paquera e ne 
go ciação sexual, código esse de conhecimento comum das pessoas 
que o usam. Muitos clientes adultos trabalham na mesma repartição 
pública, no mesmo edifício ou ramo de negócio e se conhecem por
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outros motivos e interagem em outras atividades e locais da vida 
cot idiana .
Como já registrei no capítulo anterior quando c a r a ct er i ­
zei o mundo homossexual adulto de Florianópolis, algumas pessoas 
da mesma ou outra categoria moram inclusive juntos ou num mesmo 
edifício, como aquele tido por "balança" que eu já descrevi i- 
gualmente .
Dependendo ainda do status sõcio-econÔmico da pessoa, ou 
pelo fato do indivíduo ter parentes em vários graus ocupando d e ­
terminadas posições políticas ou sociais, sua conduta deve ser 
mantida sob controle para evitar situações de chantagem e até ex 
plo ração política, casos aliás, que não são muito raros e que reaj_ 
mente ocorrem. Passar determinado tipo de informações requer ãs 
vezes cuidados especiais, notadamente por parte de certos cl i en ­
tes que são obrigados, por inúmeras razões já citadas, manter o 
anonimato, se bem que essa tentativa seja muito precária, imper­
feita e falha, este então sempre será um anonimato bastante rela^ 
tivo (Gilberto Velho - A orga nização social do meio u r b a n o ,1977).
No livro de Laud Humphreys (Tearoom Trade, 1970), onde 
ele mostra como os mictórios públicos nos Estados Unidos da A m é ­
rica podem ser usados para práticas sexuais entre pessoas do mes. 
mo sexo, mas onde as relações, o contato, a duração, as próprias 
atitudes e comportamentos dos parceiros são estritamente impes­
soais, anônimas, silenciosas, no sentido de não haver praticamen 
te nenhuma comunica ção verbal (impersonal sex ) , mas apenas uma 
com unicação através de gestos, atitudes explícitas, como a e x p o ­
sição dos órgãos sexuais, notadamente apenas o pênis, a masturba 
ção, olhares significativos de propostas, sinais evidentes de ex 
citamento e disp on ibilid ad e sexual, posso fazer imediatamente aj[ 
gumas distinções e mo strar que no meu objeto de pesquisa, tanto 
os menores quanto os adultos e toda a negociação até o desfecho 
final, são sensivelmente diferentes.
Em primeiro lugar, a negociação sexual e a paquera, são 
geralmente feitos em lugares públicos para depois a transação se 
xual se dar em outro local mais protegido ou privado. Em segundo 
lugar, de acordo com os depoimentos de ambas as partes (clientes 
e parceiros), toda a relação, envolvendo todas as fases da tra n­
sação, normalmente leva de 50-60 minutos, dependendo do local pa^
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ra onde se dirigem e das relativas seguranças e garantias de não 
interrupção que este oferece.
Em terceiro plano posso citar o fato de que esses m i c t ó ­
rios públicos que Humphreys pesquisou e estã considerando, de a- 
cordo com a sua licalização urbana, são locais altamente policia 
dos e vigiados, com até sofisticados sistemas de informações e 
serviços de "deduragem" e este pode ser um dos motivos porque a 
relação é ex t re ma mente limitada a algumas praticas apenas e deve 
ser desen volvida num espaço de tempo Tnfimo.
Em relação ao estudo que Reiss Júnior fez, já em bem o u ­
tro tipo de local e objeto de pesquisa (o trabalho de Humphreys 
abrangia menores, adultos de toda sorte, homossexuais, bissexuais, 
het er os se xuais,  idosos, jovens e de todas as profissões e origens 
sociais possíveis), pois ele trabalhou com adolescentes e jovens 
de uma escola de recuperação de todo tipo de d e i i n q ü e n c i a , com 
pessoas também do sexo masculino, tal como Humphreys. Os menores 
de Reiss Júnior se originavam das camadas baixas da sociedade a- 
mer icana e todos tinham praticado um ou outro tipo de ato c o n s i ­
derado dei i nqíienci al e que estavam em regime de internato numa 
escola do Estado. Reiss Júnior também estendeu a pesquisa dele a 
áreas de sexualidade entre essas camadas baixas e explorou as i- 
déias de prazer e o uso do sexo como um meio de dominação e o- 
pressão, inferindo nas respostas que os menores davam sobre p a ­
péis sexuais, condução da relação, conceitos e preconceitos quan 
to ã a ut osat is fa ção (uso da masturbação). Essas idéias ele tam­
bém aplicou a outras classes sociais na comunidade que estudou.
Num certo sentido, aqui o trabalho de Reiss Júnior tem 
algumas aplicações ou pequenos pontos de convergência com o meu. 
Assim, por exemplo, desempenhar determinado papel numa relação 
sexual e exigir a observância estrita do que foi acertado iniciaj[ 
mente em relação ã transação em si, tal como, manter n e u t r a l i d a ­
de afetiva, não demonstrar afeto, fazer carinhos e tocar em p a r ­
tes do corpo p r e v i amente acordadas como intocáveis, beijar na bo 
ca, propor outras práticas sexuais ou troca de papéis, "... vir 
com viadagem por cima da gente...", são alguns Ttens que pratica^ 
mente se coadunam nas duas pesquisas. Digo praticamente, porque 
no meu universo, esses dispositivos podem sofrer alterações com 
o decorrer do tempo, isto e, na medida em que um cliente se rela
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ciona amiúde e de preferência com uma mesma pessoa, um menor no 
caso .
Como disse um menor, JM, "...olha, quando eu conheço um 
cara bastante tempo e sei que ele é legal, não é de safadeza, me 
paga o que quero e não é de trapaça,... então eu até que deixo 
ele fazer umas brincadeiras comigo, assim de me agradar mais, to 
car em todo meu corpo, até me lambê de costas, eu fazê umas o u ­
tras coisa pra ele,... mas não deixo ele me trepã não, amanhã jã 
vai dizê, jã vai querê viadagem comigo... se você dã o dedo, jã 
qu erem teu cu também...".
E claro que as informações sobre a transação sexual em 
si, se referem mais ao tipo de garoto que o menor é, que tipos, 
que al ternati va s de comportamento sexual no que se refere ãs pr£ 
ticas sexuais, aos papéis que o menor desenvolve, o cliente pode 
es perar e exigir dele. Como jã coloquei, pelo menos num dos estji 
cion amentos públicos onde trabalhei em campo, existem diferentes 
grupos de menores, compostos mais ou menos homogeneamente quanto 
aos papéis sexuais que os seus membros desempenham. En algunsgru 
pos, os menores desempenham vãrios papéis, mas em outros unica­
mente o papel de homem, o de insertor, numa relação oral-genital. 
Conhecer, saber quais são exatamente os meninos e que tipos de 
papéis estes desempenham é mui to importante para os cl ientes ,des^ 
de a fase de paquera e de propostas preliminares até a condução 
final de toda a transação.
Ne gociar sexualmente com estes menores, por um lado, é 
barato, pelo fato deles dependerem parcialmente desse tipo de 
transação comercial como fonte alternativa para ganhar dinheiro 
e pr aticamente então, dependerem economicamente desse tipo de mer 
cado, e por outro lado, sua condição de menores e de delinqüentes 
de um ou outro tipo, coloca-os, tanto os clientes quanto os m e ­
nores, numa situação de eterna expectativa e controle mútuos. E 
ev idente que violências e violações contratuais sempre oc orrem e 
com mais freqüência do que chega ao conhecimento público. Ambos 
os grupos dè interessados, não importando que tipo de cliente , 
inde pendente do estado civil ou de preferência sexual, todos têm 
motivos bem fundamentados para se protegerem e por paradoxal que 
pareça, proteger também a identidade e a situação dos menores.
F o r a m - me relatados vãrios casos de violências e viola-
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ções da n eg oc ia çao e que levaram a uma atitude extrema dós g a r o ­
tos .
A atualidade, a passagem de informações e a manutenção de 
informações de intermediãrios ate entre os dois grupos de inte­
ressados, é vital também no sentido de proteger a identidade pes^ 
soai, a identidade da situação em si, por motivos f a m i 1 iares,por 
ex emplo, porque muitos clientes são casados, pais de família e ( 
p recisa m então duplamente proteger suas i denti.dades.
Uma outra preocupação constante para os fregueses é tam 
bém em relação com o seu trabalho e/ou profissão. Como a cidade 
é um centro p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v o , muitos cargos são de c o n f i ­
ança e para os quais se exige determinada conduta social e p ro ­
fissional, e então, certos comportamentos e atitudes não podem 
ser do conhecimento público, pois comprometeriam a identidade mo 
ral da pessoa. Um dos casos, jã relatei no capítulo precedente , 
motivad o por infrações contratuais por parte do cliente e que le 
vou a uma desforra quase fatal por parte dos adolescentes.
Um dos motivos que esses tipos de violências e vinganças 
não chegam ao conhec im ento do público, sim plesmente é porque e s ­
se tipo de ocorrência nem sequer chega a ser registrado como quei^ 
xa, como jã mostrei em parte no capítulo anterior.
No caso dos menores, quando se sentem prejudicados ou 1 _u 
dibriados, re ssarcem-se dos danos moral ou materialmente, de qua][ 
quer maneira. As varias categorias de homossexuais que são e v e n ­
tuais fregueses dos menores não registram qualquer queixa po li ­
cial em casos de agressão, assalto ou roubo, ou danificações si£ 
nificativas no automóvel, porque estão convictos da inutilidade 
da q u e i x a - c r i m e . Os outros clientes por um motivo ou outro, isto 
é, trabalho, emprego, família, parentes, ou sua situação social 
ou política na comunidade, são motivos mais do que suficientes pa 
ra eles não ap r es en tarem nenhum registro policial e os menores 
sempre terão a seu favor, sua condição de menores e esta s i t u a ­
ção está bem consciente para estes que sabiamente tiram proveito 
da mesma, conforme eles próprios me confidenciaram. Muitos clie]i 
tes vêem neles "um bando de criminosos e marginais", s i g n i f i c a n ­
do com isso "que você tem que aprender o perigoso jogo deles e 
entrar na deles", porque de uma ou outra maneira, todos eles são 
ou cometeram atos considerados d e i i n q ü e n c i a i s , mas para aqueles
que não têm pais vivos, é muito difícil serem enviados ãs in sti­
tuições correc ionais ou de assistência a menores, "porque não tem 
lugar mesmo e saem de lã mais cedo do que você pensa e ficam sol_ 
tos de novo", representando um perigo renovado para os adultos 
no caso de ter havido "dedurismo por parte de alguém".
As regras de co mportamento de ambos os lados existem e 
g er al me nt e  são observados em benefTcio de todos. Aqui posso ci­
tar regras de informações e de comportamento que os fregueses de 
vem ma nt er não sõ entre si, em relação aos menores, mas também 
para com estes. Assim, passar informações inadequadas, incorre 
tas sobre uma pessoa, não importa de que lado, pode ter conseqüen 
cias des as tr osas em pouco tempo, "porque a coisa funciona como 
uma mafia", com um sistema de contrainformações e apuração da 
verdade em tempo muito restrito.
Tenho conhecim en to  de que ex ist em grupos organi zados "apja 
rente me nte de heter os se xuais",  que estão fazendo verdadeiras "cru 
zadas de mo r al i za ç ão "  contra varias categorias de h o mo s s e x u a i s n a  
cidade, tais como aquelas ocorrências pela primeira vez denuncija 
das num jornal da imprensa alternativa de Florianópolis, em o u ­
tubro desse ano, conforme coloquei anteriormente. Tais investidas, 
ataques, surras, ameaças e invasões de residências inclusive a- 
co nt ec em com muita freqüência mas simpl esmente não chegam ao c o ­
nheci m en t o público. Meus informantes homossexuais me relataram , 
contudo, que nem sempre são "cruzadores morais" os seus a g r e ss o ­
res. Esse tipo de investida é muito recente e tem aumentado em 
Flor ia nó polis a partir da repressão violenta contra prostitutas e 
ho mo ss exuais,  e s p e c ia l me nt e  travestis, em São Paulo. Via de r e ­
gra, porém "nenhum lado dedura o outro" e na medida que "todos 
andam nos limites da linha, tubo bem..., mas passou da corda eu 
ataco... porque eu sou bicha mas também sou homem... e não vou 
agüentar desaforo de rapaz pequeno..."
Nesse sentido, os clientes ainda têm contra si, os m e n o ­
res como grupo e numa situação dessas, eles comumente atuam como 
tal, "porque prã gente (menores) é uma questão até de homem, uma 
questão de honra não ser passado prã trãs, por viado..."
Com relação a transação sexual em si, as regras existem 
para os dois atores, são claras e devem ser seguidas ã risca sob 
pena de infração da regra e portanto, de punição.
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Antes mesmo da transação sexual, existem regras p r e s c r e ­
vendo como fazer o próprio contato nessas situações. Assim, por 
exemplo, ela pode ser feita no interior do automóvel, dependendo 
do local e do horário ou pode ser feito na praça, perguntando pe 
las horas ou por um cigarro. Se o menor trabalha com qualquer co 
mêr cio de bugigangas ou pipoca, eng raxate ou jornaleiro, esta po 
de ser iniciada a partir da compra de um desses objetos ou a r t i ­
gos. Outros contatos são feitos em bares ou similares, casas de 
diver sões ou sentando, passando simplesmente nos locais públicos. 
Caso o menor consinta na negociação inicial, ele pode assentir 
com a cabeça, fazer um gesto com as mãos, ou os dedos, fazendo 
d e term in ad o mov im en to com os ombros, caminhando para determinada 
direção, olhando ou piscando sign ificativamente, seguindo o c l i ­
ente, em b ar c an d o no carro, perguntar pelas horas ou por um cigar 
r o , o que aliás é o mais comum.
Quando o cliente faz a proposta inicial, se o menor c o n ­
corda quanto ao papel que terá de desempenhar, se acordar com a 
quant ia prometida e com o local da transação, ambos, juntos ou 
separados, di rigem-se para o local da transação final. D e p e n d e n ­
do do cliente, se ele i casado por exemplo, não pode levar o g a ­
roto para a sua residência. Um dos expedientes muito utilizados 
é quando o freguês dispõe de casa de praia, ou escritório, c o n ­
sultório, sala de trabalho fora da residência. Não importa tanto 
o local, mas o que realmente ê fundamental, é que ele seja s e g u ­
ro, privado, de fácil saída, protegido e certo que não venham' a 
ser interrompidos por alguém. Quando duas ou mais pessoas ocupam 
um apartamento, seus moradores conveniam o uso dele através de 
sinais no lado externo da porta, através de luzes acesas ou de 
outras cores, ou combinando entre dias da semana e horários quaji 
do o cômodo poderá ser usado sem riscos por um ou outro ocupante. 
Não dis pondo de local adequado, muitos se valem de motéis, de h() 
téis de segunda ou terceira categorias que existem em d e t e r m i n a ­
das ruas da cidade, a praia, o próprio carro ou até hotéis melho 
res, de pendendo das dis po nib ilidades financeiras do freguês. D e ­
pendendo ainda do horário, muitos uti lizam os cinemas, seja no 
ban heiro destes ou mesmo na própria platéia, escolhendo-se para 
isso determinados lugares da mesma. Com respeito ao cinema, os 
informantes de ambos os lados c on f id en ci aram que além de ser oas^
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tante desconfortável, sempre apresenta um risco maior de alguém 
se sentir des confortável com a cena e reclamar.
Ainda com relação ã situação de contato, esta deve ser 
racional para os dois lados, sob o ponto de vista do local e da 
sit ua çã o em si mesma, uma vez que justamente dependendo do local, 
a transação sexual deve ser efetuada rapidamente, com saída f á ­
cil para evitar a polícia ou então possíveis informantes p o li c i­
ais que algumas áreas comunitárias podem ter, além de garantir 
tam bém o anonimato e a dupla proteção da identidade pessoal e da 
situaçã o sexual em si.
Adultos devem proteger-se por motivos familiares, de trji 
balho profissional, por motivos de parentesco ou têm interesseem 
prote ger-se a si mesmos ainda, isto e, se ele e ou não um h o m o s ­
sexual assumido publicamente por todas essas causas que eu já 
menci o n e i .
E muito comum a exploração política e as mais diversas 
tipol ogias de chantagens que se verificam veladamente em F lo r ia ­
nópolis, porque alguém teve a sua identidade revelada.
Com respeito ainda ã transação sexual, os menores e os 
adultos seguem as regras convencionadas por ambos os grupos in­
teressados. 0 menor é socializado pelos outros companheiros do 
grupo, não só como proceder sexualmente, mas a sua própria ini­
ciação sexual pode ter se dado no grupo. Como os menores me colc) 
caram, é muito difícil surgir um membro no grupo que ainda não 
tenha tido qualquer relacionamento sexual. Na maioria dos casos, 
eles já tiveram muitas exp eriências het erossexuais "e muita safa. 
deza de guri pequeno". Alguns dos meus informantes foram i ni c ia ­
dos por irmãos e parentes mais velhos, companheiros da rua ou da 
escola, no abrigo de menores para o caso dos que lã foram in t er ­
nados tempo ra riamen te  e muito raro os que foram iniciados no grjj 
po de trabalho.
Normalmente, o que é combinado entre as duas pessoas, é 
o local da transação, a quantia a ser paga que e ventua lm en te p o ­
de ser negociada, mas sem se afastar muito do preço médio que é 
combin ado (por ocasião da pesquisa em maio e junho de 1980, um 
menor insertor cobrava entre trezentos e quinhentos cruzeiros) , 
a forma de remuneração que pr eferencialmente deve se dar em espé 
cie. Muitos garotos aceitam também pacotes de cigarros, bebidas,
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es pecial me n te  uísque que pode ser revendido, tênis, canetas, rou 
pas , ãs vezes discos, mas negam obviamente que aceitam tóxicos , 
o que foi desmentido por alguns clientes e até por várias p e s ­
soas adultas que não se dizem prostitutos mas que vivem e x c l u s i ­
vamente desse expediente como JHT, caracter izado amplamente no 
capítulo precedente. Dependendo dos objetos, estes são revendidos 
"ao primeiro que aparece", mas para um mercado certo "se não vão 
dizer que a gente roubou" e revendido a um preço "só prã não le- 
vã prejuízo e se livra da muamba". Outros são consumidos entre 
o grupo de colegas e amigos que não exigem satisfações acerca da 
origem do material. "Eles sabem, e se não sabem, não perguntam , 
não interessa" pois entre os colegas, há inúmeros que são d e l i n ­
qüentes e menores infratores que "sempre tão com coisa puxada...".
Outro item que fica claro na combinação, se o garoto é 
apenas insertor, é que a transação se limitará a relação oral-ge 
nital, a não demonstração de excessivo carinho ou execução de cjí 
rícias pelas duas partes, como por exemplo não beijar, não a c a n  
ciar e special me nt e o rosto e não tentar ou solicitar outros p a ­
péis ou práticas sexuais além do acertado. Caso o cliente insis­
te na alteração de comportamentos, o menor pode reagir até com 
violência, empurrando, batendo ou esmurrando a pessoa ou retiran 
do-se do encontro. Normalmente a ocorrência é relatada ao grupo 
e os outros ficam alertas para uma próxima defrontação com a pe£ 
soa em questão, iniciando-se um período de vigilância e controle 
por parte do grupo, tanto sobre o freguês como sobre o colega 
"porque a gente acredita... mas pode ser desculpa dele... é que 
geralmente a grana ê maior e tenta mesmo...".
Conforme já coloquei, se se confirma uma mudança de c o m ­
portamento quanto aos papéis sexuais do colega, este é pressionja 
do para voltar a normalidade, ou finalmente a sua saída do grupo 
original e possivelmente a sua aceitação no outro "que é de b i ­
chinhas... de viado que faz outras coisa...". Mesmo assim, a p e ­
sar de o grupo ao qual pertencerem "não transã com putaria", seji 
tem-se ligados a ele e compartilham de determinados valores como 
"não cagüetã ninguém", desenvolvendo uma solidariedade acentuada 
e fiel porque "a gente tã tudo no mesmo barco" e mesmo que um ou 
outro seja preso ou flagrado em atividade considerada delinqüen- 
cial ou i n f r a t o r a ,• "ninguém entrega, tem que negã sempre" e va-
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lem-se da condição de menores, mas dificilmente denunciam seus 
clientes, pois a dependência econômica e muito mais a preocupação 
com a proteção das identidades é primordial.
Como o menor não se julga a si mesmo nem como um pr osti­
tuto e muito menos como homossexual, ele vê essa relação apenas 
como uma maneira de ganhar dinheiro e teoricamente não pensa em 
gratificar-se sexualmente. Sobre esta questão, meus informantes 
do grupo de menores foram bem divididos. Alguns disseram, que p£ 
sitivamente buscam gr atificação sexual, mas em hipótese alguma 
de monstram isso para o freguês "senão jã vai querer outras c oi ­
sa... jã tã pensando que tou virando... vem com viadagem prã ci­
ma da gente...". Outros afirm aram que "isso é um negócio..." , 
justifi cando que "se eu quero trepá mesmo vou procurar minha g a ­
rota... ou então vÔ prã Vila Palmira..." e outros ainda tinham o 
pinião indefinida, não sabendo responder conscientemente o que 
se passa com o seu próprio corpo.
Na minha clientela, ao contrário de Reiss Júnior, ter re 
lações sexuais anais, não implica em perda de masculinidade. As 
vezes, ate pelo contrário, uma vez que os menores vêem nesse t i ­
po de re la cionam en to  exatamente o substitutivo de órgãos sexuais 
que vêem numa mulher, porque "...ora, eu sou o homem né, e ele 
não vai ser a mulher, quer dizer, aquilo que a gente vai fazer , 
não é igual que faço numa garota?... então, mesmo com homem, só 
que o homem vai ser eu, não tã certo?...". Na pesquisa de Reiss 
Júnior, ambos os parceiros deveriam permanecer neutros a f e t i v a ­
mente. No meu universo de análise, como jã coloquei a n t e r i o r m e n ­
te, este é um item que normalmente consta da relação de p r e s c r i ­
ções. Contudo, dependendo do grupo, aquele que por exemplo in t e ­
gra "bichinhas", para estes e que estão tentando se decidir em 
fazer carreira, e ainda para aquele indivíduo que ja faz vãrios 
papéis numa relação, para estes esp ecialmente e que também são 
os que mais admitem igualmente a busca do prazer em seus p a r c e i ­
ros, para estes essa questão "...não vale a pena discutir por 
que tã na cara que se eu faço isso, aquilo e topo qualqu er  coisa, 
não precisa nem dizer que gosto... só não entende o idiota que 
fica no eterno sistema papai/mamãe e é babaca em termos de c a ­
ma..." como disse SL, 17 anos.
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Como eu trabalhei também com outros tipos de menores que 
na opinião dos primeiros "tão virando", isto é, tentando fazer 
carreira como RJ, este me garantiu "gosto e não vou negar isto... 
mesmo porque faço qualquer troço... vou ficar nisso... dã dinhei_ 
r o . . . " tomando como exemplo JHT, que é muito conheci.do não como 
cliente, mas concorrente e exemplo de sucesso. A neutralidade afe 
tiva é esp erada de ambas as partes como uma regra a ser seguida. 
Esse ponto estã novamente na dependência do tipo de menor que es^  
tã envolvido.
Na pesquisa de Reiss Júnior, um dos valores da transação 
era a não obtenção de gratificação sexual. Na minha população e£ 
sa visão é atualizada de maneira diversa. A princípio, negam-na. 
0 mais taxativo é LS, justificando que "isso é um negócio, o res^ 
to não interessa ela (a bicha) pode grunhir à vontade, mas eu 
faço, termino tudo, pego o dinheiro e me mando..." PDP é veemen 
te. "Olha, se gosto ou não, não mostro isso pro viado, tenho que 
ser firme, é diferente prã uma puta, quando tô com ela, posso 
mostra que gosto, tal, mas quando é viado não dã, ele vai pensa 
que jã tô virando, vai querer outras coisas, vai pedi prã fazê 
outra sacanagem... Vai querê me trepã também, essas coisas, tal... 
Agora, claro que gosto, senão não continuava nesse negócio, né, 
mas não mostro isso prã ele de jeito e maneira..."
Aquele grupo que jã mencionei, isto é, aquele que tole­
ra sob certas circunstâncias, praticas sexuais, quer dizer, a d o ­
tar e desem pe nh ar vários papéis numa relação e que é denominado, 
por aqueles grupos que se dizem "...só de homens..." "...o grupo 
das bichinhas", ou então, "aqueles vi adinhos . . .", disse sob c e r ­
tas circu ns tân cias, porque mesmo integrando agora um novo grupo, 
este igualmente detém todo um código particular de comunicação , 
de relacionamentos inter e intragrupos, mas que também zela para 
que as suas regras internas sejam observadas rigorosamente pelos 
integrantes do grupo e também pelos outros de outras categorias.
0 que se pode de preender rapidamente, é que na sua t o t a ­
lidade os menores podem ser encarados "como um bando de d e l i n ­
qüentes de todo tipo" no dizer de um policial, estes tem, cada 
bando ou grupo de per si, um complexo sistema de regras, observâri 
cias, leis próprias, que as vezes significam vida e morte ou a 
so brevivência do próprio grupo.
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Como exemplo do exposto, no caso de um grupo constituído 
de menores que toleram práticas sexuais diversificadas, as p rá­
ticas "de bicharia" não são sõ permitidas entre membros do pr ó­
prio grupo, ou a permissão para reiacionar-se com outros in te ­
grantes de outros grupos de diferente categoria da sua, sem que 
isto venha a si gnificar qualquer " e m b i c h a m e n t o " do menino do o u ­
tro grupo (o dos homens), por tratar-se de "brincadeira". Poucos 
tiveram a coragem de admitir que esses jogos sexuais intragrupo 
na realidade servem para um extravasamento, na brincadeira, cada 
um pode "fingi >: que ta imitando a bicha na cama" ou ridicularizar 
ex tremamente os comportamentos ". . . da viadagem quando tá com a 
gente numa foda..." Então, posso dizer também que "nesse jogo to 
do", os menores tentam assegurar, por um lado, todo o caráter ma, 
chista, o do perso nagem dominador, aquilo tudo que na nossa c u l ­
tura esperamos que seja resolvido e decidido por hom&nò e por ojj 
tro lado, tal como acontece com o carnaval, através das máscaras, 
das representações e "do fazer de conta", se permite por essas 
vias de m a s c a r a m e n t o , que aqueles menores que pretendem fazer car 
reira, se permite que extravasem tudo aquilo que na real i dade gos^  
tariam de assumir, ou comportamentos que ja praticam com seus par 
ceiros e que através desse ritual "na brincadeira, sõ pra se d i ­
verti..." está-se na realidade apenas confirmando, of icializando 
um novo tipo de comportamento que o grupo, ou os outros grupos 
irão adotar e permitir, "...porque a gente tem que também se a- 
daptar aos novos valores, quero dizer, essas novas putarias que 
as revistas do estrangeiro publicam... algumas eu vejo, o KV e m ­
presta e ali mostra que homem com homém, ou mulher com mulher pc) 
de ser bom demais, que nem mais precisaria casar daqui pra fr en ­
te... então eu fico meio balançado, não sei mesmo de fato de n a ­
da tem a ver essa coisa toda... ou então nós estamos atrasados de 
mais... lã por mil e quinhentos em matéria de sexo... isso tá me 
b alançando demais, sabe?...", disse LR, de 17 anos também.
RJ, que admite o desempenho de vários papéis, não oculta 
a sa tisfação que sente nas transações sexuais e justifica: "não 
vô negã que gosto, gosto mesmo... sõ penso nisso o tempo todo , 
fico imaginando safadeza diferente, sõ de pensã, já fico duro , 
me manipulo, procuro uma guria", e faz uma ressalva: "agora a i n ­
da procuro mulher, mas quando for maior, sÓ mesmo puta, mulher
da vida, porque elas não obrigam a gente a casã, não enche a pan 
ça de propósito, como as moça fazem, só prã agarra um marido ... 
Não sou besta, viu, não quero casa. Só vou procura homem, não a- 
cho errado, tem menos galho, e eu chupo, deixo chupã, trepo e 
deixo fode, gosto de tudo..."
Para JM, assumir o papel de macho, do homem na relação , 
é fu ndamental, e a ideia de passividade e atividade é muito atua 
lizada por ele, comparando-a a uma relação heterossexual, pois 
"é a mesma coisa de homem com mulher... 0 homem faz tudo, ele que 
dã o gozo, a sensação, sente também, mas i ele que vai começã , 
vai decidir quando acaba, a mulher depende dele, viu... Com h o ­
mem faço o mesmo, sou duro, grosso, não deixo me beijã, me botã 
dedo, ele pode rebolá, se estrebucha todo, mas eu sou duro, não 
dou mostra de nada prã ele, porque é ele a bicha..."
A de monstração de afeto "só se faz com mulher" e não se 
tolera por parte dos insertores,que os parceiros usem uma li n ­
guagem carinhosa ou um tratamento considerado "muito chegado" , 
isto é, dem asiadamen te  Tntimo. Para outros, especialmente quando 
se trata de parceiros regulares, tolera-se mais esse tipo de com 
portamento e no caso dos que estão fazendo carreira, estes acei^ 
tam e demo ns tr am carinhos, toleram atitudes "de homem e mulher" 
e não se limitam ao papel de insertor e "a chupação" é mútua e 
até desejada, segundo RJ, JHT e CH.
Segundo os depoimentos dos clientes, estes evitam ao m á ­
ximo de des en vo lver a relação nos seus apartamentos ou r e s id ê n­
cias, alegando esp ecialme nt e nos primeiros, se for de noite, a 
entrada é vigiada e a saTda dificultada, pois em quase todos os 
edifícios, apÓs ãs vinte e duas horas o morador deve acompanhar 
o visitante, uma vez que a porta de saída permanece chaveada e 
o vigia nem sempre está ã disposição para abrí-la. Outro motivo, 
e aliás o principal, os clientes alegam que temem levar os m e n o ­
res para suas residências "porque são todos ladrões" e para que 
estes não possam av ali ar o status sócio- econÔmico do freguês e 
exigir pagamento maior.
As alternativas de comportamento estão muito limitadas 
para os menores como para os seus clientes, uma vez que um ou oti 
tro saia dos limites impostos, as atitudes são imediatamente to­
madas, es pecialmente por parte dos adolescentes que elabora m as
1 1 0
regras e exigem a observância não sõ por parte dos integrantes do 
seu grupo, como por parte dos clientes adultos. Assim, se espera 
que o cliente saiba det ectar com precisão quando o menor não e s ­
tá disponível sexualmente. Essas situações implicam em primeiro 
lugar, de nunca ser abortado quando está na companhia de q u a l ­
quer aco mpanhante feminina e em segundo lugar, fora dos locais 
comumente convencionados como sendo de encontro para c o n t r a t a ­
ções preliminares . Assim, um menor não toleraria em hipótese a l ­
guma ser abordado, se estivesse por exemplo, numa repartição c o ­
mo a do INAMPS, hospitais ou numa situação clara "que não tã tra^ 
b a l h a n d o ".
0 menor pode ainda considerar que a regra foi quebrada , 
quando o parceiro sexual se recusa a pagar a quantia estipulada 
anteriormente ou na forma combinada. A atitude que o menor pode 
tomar nesses casos, e solicitar outra forma de recompensa e se 
ainda não puder ser satisfeito, eventualmente pode dar um prazo 
curto de dois ou três dias, mas na medida do possível, evitam es^  
sa medida "prã não acostuma o cara... é um tipo que faz qualquer 
coisa prã trepã e pode então trapaçã você..." 0 fato é c o m u n i c a ­
do ao grupo que nunca toma qualquer medida de imediato "tem que 
dã um tempo porque sempre tem o outro lado da historia... o cole 
ga pode tã inventando coisas também..." 0 sistema de i n fo r ma ­
ções é acionado e em último caso, o cliente "é testado". Caso 
se conf irmem os boatos de "trapaça", os menores podem chegar a 
extremos de violência, como o relatado no capitulo precedente com 
um estudante u n i v e r s i t ã r i o . Via de regra, cujos depoimentos fo­
ram confrontados pelos vários informantes, "a cobrança" pode dar 
-se de diferentes maneiras. Se o cliente dispõe de carro, este 
pode ser ex tremamen te  danificado com riscos profundos, cortes , 
uso de material químico, a difamação da pessoa, aplicar surras 
violentas, roubos de objetos pessoais e até usar a intermediação 
de colegas de outros grupos para o ressarcimento dos danos sofri_ 
dos .
Um dos casos de uso de força ou reação violenta, v i n g a n ­
ça, é quando o cliente não sustenta um dos itens negociados na 
transação, na combinação inicial. Quando a relação se dã fora da 
casa ou do apa rtamento do cliente e não tem possibilidade de e- 
xigir outra coisa em troca de dinheiro, por exemplo, os caminhos
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para o "acerto de contas" são vários.
Um dos adolescentes dá um prazo de o cliente pagar no dia 
seguinte, num local e hora combinados. Caso ele não apareça, t o ­
lera mais dois ou três dias "porque o cara vai aparecer de q u a l ­
quer modo num lugar, e a gente sempre tã por aí..." Caso não s e ­
ja bem sucedido, uma das atitudes é a de cientificar os colegas 
"de que F. é caloteiro, mau caráter, trapaceiro..."
Geralmente  os outros meninos, caso venham a se re la ci o ­
nar com essa pessoa, não demonstram e nem comentam nada do a c o n ­
tecido e nem exig em pagamento adiantado, como se poderia esperar. 
Eles "testam a bicha" porque segundo eles, "a gente nunca sabe 
o que o colega fez prá ele, tem sempre dois lados da historia , 
né?" apesar de se dar mais crédito ao que o colega relata, do 
que ao cliente, porque "a maioria é trapaceira mesmo, muitos não 
têm grana e querem trepar de qualquer maneira, não dã prá confiar 
demais, não..." Caso venha a se confirmar o comportamento reite 
rado do cliente, os meninos podem entrar num acordo para se d e s ­
forrarem dele, como foi o caso que um deles me contou.
Tratava-se de um estudante universitário, filho de uma 
influente família do sul do estado. Esse cliente, tinha a p a r t a ­
mento e carro próprios, mas nunca levava os garotos para sua re­
sidência. Costumava transar no carro, ou então, numa praia d is ­
tante e deserta, como a da Joaquina, ã noite. Como esse e s t u d a n ­
te "passou calote" em todo mundo, os garotos decidiram que "ele 
ia pagar essa". Ac o rd ar am  que um deles ia aceitar o convite para 
uma determinada noite "transar na Joaquina" e os outros quatro, 
todos entre 15-17 anos, tomaram o ônibus da Lagoa da Conceição 
e se dirigiram para a mesma. 0 colega apareceu efetivamente com 
o cliente: "a gente deixou que eles se divertissem primeiro... " 
Num determinado momento eles apareceram e "a gente fez a festa . 
Foi uma foda sem tamanho, umas quatro hora, não, um pouco menos, 
em cima do cara, todo mundo. 0 cara não podia gritar, todos os 
buracos tapados, entendeu, engoliu quilos de porra, viu,... No 
fim, a gente encheu a traseira de areia... Se queria tomã no cú, 
tomou mesmo... Depois a gente esvaziou os peneus e riscõ o c a r ­
ro de cima a baixo com prego..."
Este episódio foi-me relatado por um dos garotos de d e ­
zessete anos e confirmado por outros vários homossexuais adultos.
Como o cliente foi encontrado no outro dia de manhã por p e s ca d o­
res e conduzido ao hospital em estado deplorável, a família t en ­
tou oc ultar o ocorrido, mas como se tratava de uma família m u i ­
to conhecida, transferiram o filho para Porto Alegre e v e n t i l a ­
ram o caso como tendo sido uma curra procedida por algumas mulhe 
res, est udantes drogadas, como se fisicamente isso fosse viável.
Outros episódios de extremos tais não me foram relatados, 
mas c o nf i r m a r a m  pequenas vinganças como riscar o carro do c l i e n ­
te, fora do estacionamento, porque "a gente não ê burro" uma vez 
que o número da placa é guardada para situações de contato e i- 
de nt i fi ca ção .
Dificilmente a violência física é usada quando o c l i e n ­
te propõe um outro tipo de relação ou mudança de papeis, fora do 
combinado, porque "eles sempre tentam, ê natural, você tem que 
contar com isso..." e dem onstrações de afeto ou referência a 
que possam afetar o papel do garoto, depende das concepções que 
os mesmos já esb oç ar am e de como eles mesmos se vêem.
Assim, para LS, PDP, JM e ANG, ê fundamental não permitir 
"passar dos limites estabelecidos, porque já vão confundir tudo 
e não te respeita mais". RJ devido ã plasticidade de sua conduta, 
"vale tudo, porque tudo ê bom, ajuda, deixo fazê e faço qualquer 
coisa, não tem essa de não botá aí, não enfiã o dedo lã, não me 
chupã ou não me faça isso... Não tem nada, não... Você tem que 
ser melhor do que mulher, melhor que os outros homens, viu..."
0 fato da possibilidade de serem provocados pelos homos 
sexuais quando em companhia dos outros colegas do grupo, não os 
preocupa demais porque "a gente se ajuda, eles sabem que podem 
dizer qual quer coisa, besteira prã gente, mas sabem também que a 
gente pode pegar eles na primeira esquina como se diz, furar os 
peneus, dá uma surra nele, quebrã ele todo e depois posso inveji 
tá um monte de coisa feia dele, na frente dos outros... Que é 
uma bicha loca, ta histérica, doida..." e para RJ, o fato de es^  
tar em companhia de uma mulher, namorada ou amiga, "porque elas 
sabem que eu sou homem, mas ela (a bicha) tá na cara que não é, 
que não dá prã levã a sério..."
Como já coloquei antes, os garotos não se consider am  nem 
homossexuais e nem prostitutos, pois na visão deles, "puta é m u ­
lher, a gente também cobra, mas é diferente, porque elas vivem
11 3
114
disso e a gente faz outra coisa, trabalha, ganha dinheiro de o u ­
tro jeito, não vive sÕ de putaria e a gente vai ser outra coisa, 
vai ter profissão e isso que a gente faz, não desmerece, não é 
errado, você continua homem..."
Do grupo de meninos entrevistados, a exceção é RJ e diz 
que "não to preocupado com isso, se é ruim prum homem, que vai 
rebaixa, não to ligando, porque isso não é doença que pega, não 
e crime nem roubo, não dã cadeia, as pessoas gostam e eu também 
to ganhando minha prata. Meu pai não me sustenta, quer dizer m o ­
ro em casa com eles, mas não preciso do dinheiro deles, vivo na 
rua, ele acha errado eu ser vagabundo... Fugi de casa, não o b e ­
deço, diz que eu não vou prã escola, tal, mas ele não me governa. 
Sõ de vez em quando ele me entrega pro Juiz (Juiz de Menores) e 
eles me ma nd a m  pro Abrigo, mas logo saio de lã... Tem gente d e ­
mais lã... muito guri... e depois, eles dizem que eu não sou 
nem a ba nd on ado nem órfão, tem que voltar prã casa, mas não acho 
nada errado ..."
£ evidente aqui, "que a picaretagem depende do cara", is^  
to é, do tipo de cliente que se comporta com mais ou menos p re ­
caução, com riscos e receios de mais ou menos graduação.
Caso o freguês seja casado e dependendo da profissão e 
da posição social, seu comportamento basicamente estã orientado 
por esses pré-requi sitos limitativos. De acordo com depoimentos 
dos menores "todo mundo tem alguma coisa a perder", mas têm c e r ­
tas precauções com algumas pessoas de mais idade e de quem não 
souberam precisar ou apurar se tem ou não trabalho fixo, se é ou 
não aposentado, solteiro e "que sempre ta rondando na praça" e 
pr in ci palmente  se a pessoa jã é conhecida como sendo "caloteiro'.' 
Uma grande maioria dos parceiros, segundo os menores, são c a s a ­
dos de todas as idades, que se dizem heterossexuais mas que de a 
cordo com os adolescentes "é tudo bicha mesmo... são viado e não 
sabem..." mas que para outros grupos de menores como o de RJ, 
". ..procuram a gente porque as mulher deles não fazem essas co i ­
sas na cama (sexo oral ou anal)" e ele não os caracteriza como 
h o m o s s e x u a i s .
Com relação ã frequência e r e g u l a r i d a d e , verificando as 
informações fornecidas por ambos os lados, essas coincidem na pro 
cura de pelo menos uma vez por semana. Os diferentes clientes pro
curam-nos em dias diversificados. Assim, pessoas que se dizem he 
terossexuais e casadas, dificilmente aparecem sexta-feira e se­
gu nda-feira e os garotos justificam-no em função de compromissos 
com a família, filhos e outros compromissos sociais. Os dias de 
maior procura por parte destes clientes, são na quarta e quinta- 
feiras no fim da tarde ou de noite, mas dificilmente após ãs vi 
te e duas h o r a s .
Com relação aos fregueses que cl as si ficaram de homossex^j 
ais assumidos (bichas e veados), sua freqüência e regularidade ê 
bem maior, numa média de duas a três vezes por semana em horã- 
rios e dias indiferenciados.
Pelos depoimentos e informações, pude constatar que os 
clientes se c entra li za m mais em pessoas que pelo critério de reni 
da e formação acadêmica, se situariam na classe média, de média 
para cima e que na maioria dos casos, trata-se de profissionais 
liberais de nível sup erior ou técnicos de nível médio altamente 
qualif icados. Muitos estão engajados no mercado informal de tra­
balho, com ganhos que variam de quarenta a cento e cinqüenta mil 
cruzeiros, com trabalhos ocasionais e temporários de decorador de 
lojas de luxo, butiques, apartamentos, trabalhar nas fantasias 
das escolas de samba, atividades em clubes, ligações ativas com 
o setor de mecanismos de comunicação de massas, tais como a tele 
visão, ou então trabalhar temporariamente em projetos governameji 
tais ou na prest ação de serviços qua lificados, tais como em c o ­
missões especiais ,assessòrias , recepções de grande vulto e c o i ­
sas do gênero .
No caso dos profissionais liberais, a maioria dispõe de 
casa ou ap artamento próprios, carro e não raro também casa de 
praia, com ganhos próximos ou superiores a cento e cinqüenta mil 
cruzei r o s .
Este tipo de cliente é o preferido dos menores pela sua 
discreção, pagamento sempre acima da média, pelo tratamento m e ­
lhor a eles dispensado "e porque é gente fina". Por tratamento 
melhor, c ar a ct e ri za r am  a maneira de tratã-los, o cumprimento do 
que foi acordado originalmente, e principalmente pelo cigarro e 
cerveja que sempre lhes é dado e muito almejado pelos meninos.
Aquelas categorias que os menores de nominaram de h o m o s ­
sexuais assumidos, mas comumente chamando-os de "bicha maneirada"
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na realidade, de acordo com a categorização de Carlos Nelson Fer 
reira dos Santos (1978) e Carmen Dora Guimarães (1977), são os 
en tendi d o s .
A maioria destes clientes desfrutam de certo prestígio e 
status na sociedade local. Pertencem a um ou outro clube e são 
considerados "cabeça feita e bom papo" por outras categorias de 
homossexuais. A idade da maioria dos clientes adultos que pr o cu ­
ram os menores, independendo de categoria ou preferência sexual, 
situa-se entre vinte e três e trinta e oito anos. No entanto, os 
que preferem manter  cclòoò com menores, com outras ou a mesma c a ­
tegoria sexual que a sua, estão todos acima de quarenta anos.
Conforme jã mostrei a n t e r i o r m e n t e , muitos destes p a r c e i ­
ros sexuais dos menores têm casos prolongados ate com um outro 
homo ssexual, da mesma ou outra categoria, morando juntos, ou têm 
um ca&o com um menor. Uma interação pode evoluir sob certas c o n ­
dições, tais como o adulto, a princípio, concordar com as condi- 
çêos do garoto, isto é, de continuar a desempenhar unicamente o 
papel de insertor. Esta claro que com a convivência essa disposj_ 
ção pode vir a se alterar, como foi o caso de RP, originário do 
interior do estado, comerciãrio e atualmente com vinte e três a- 
n o s , tendo vindo para a capital com quinze. Logo após a sua che­
gada, "me tornei amigado com um durante três*anos" e "ele sempre 
me dava dinheiro nos fins de semana... nesta época eu tinha d e ­
zesseis anos e ainda não trabalhava". Explica a evolução da inte 
ração e da mudança nos papéis sexuais, dizendo que "a princípio 
nosso re lacionamento era normal (ele como insertor)... passado 
algum tempo, ele começou a pedir que nõs trocássemos de posição, 
passando eu a fazer outro papel... no início não aceitei a idéia 
chegando até a brigarmos, mas com o decorrer do tempo ele sempre 
voltava a fazer a mesma proposta, e um determinado dia acabei por 
ceder... não consigo até hoje saber qual a emoção que senti ... 
talvez tivesse medo de perder tudo aquilo que tínhamos c o n s t r u í ­
do... eu gostava dele, ou quem sabe com a convivência eu comecei 
a tender ao homossex ua li smo..."
Ocasionalme nt e se constitui em cliente dos menores "... 
porque evito ter algum gasto maior..." mas evita procurá-los por 
que "...apanhei uma surra do irmão de um garoto..."
Aqui caberia uma outra análise sobre o tipo de pessoas
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que aceitam casos com uma outra, independente se esta é ou não 
homossexual. Constatei que muito mais pessoas do sexo masculino a 
cima de dezoito anos aceitam e têm casos com pessoas de ambos os 
sexos e literalmente deixam-se recompensar de uma ou outra forma 
por estes seus parceiros. Contudo, esta questão não vai ser t ra ­
tada aqui* porque meu objetivo é outro.
Dos casos que eu consegui constatar, percebi que os ti­
pos de menores que aceitam casos são aqueles que têm outras a f i ­
nidades com o seu parceiro sexual, como o gosto por determinadamú 
sica, instrumento musical, outra habilidade artesanal como pintu 
ra em tecidos, cerâmica, alguma atividade ligada ao mar ou outra. 
Agora, entre os menores que não têm restrições quanto ao desempe 
nho de vários papéis sexuais, estes não têm tantas precauções pa 
ra a aceitação de um caso mais prolongado com uma pessoa. D ep e n­
dendo do estado civil e da situação econômica e social da pessoa, 
além da pro fissional, esta pode ter e ate "adotar" um menor para 
si e criá-lo, como foi o caso de NT, profissional liberal de n í ­
vel superior, ca ra ct erizado no capítulo anterior. Nessa linha, o 
indivíduo pode morar em tempo integral com o adulto por prazo i_n 
determinado. Como todos os menores pesquisados vem de meios s o ­
ciais pobres e de áreas de baixa renda, ãs vezes os pais dão a 
guarda do filho a outras de reconhecida situação financeira m e ­
lhor que a sua e cujo status social lhe são suficientes para tal.
Cabe ainda uma consideração acerca da representação da 
se xu alidade dos dois grupos. Basicamente, os menores de Florianõ 
polis não se vêem a si mesmos nem como prostitutos e nem como ho 
mossexuais. Concebem a sua atividade sexual como uma fonte, de 
um enorme leque de possibilidades, um meio alternativo, como uma 
atividade temporária, transitória, de ganhar dinheiro. Não se 
vêem como prostitutos "porque isso é coisa de mulher", embora re 
conhecendo que atividades sexuais r e m u n e r a d a s 'devem realmente ser 
caracterizadas como prostituição, mas alegam que prostitutos são 
pr of is sionais do sexo e vivem exclusiva me nt e desse expedi e n t e ,ao 
passo que eles, usam o sexo como um dos meios para auferir g a ­
nhos adicionais. Na sua concepção, o seu trabalho real, verdadei^ 
r o , é a tarefa com o estacio namento público, como a tarefa de 
ser cobrador de Ônibus, entregador, comerciãrio, garçom, ou o u ­
tra ocupação. Alegam ainda em seu favor, que mesmo relacionando-
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se sexualmente com homens, eles desempen ham apenas um papel que 
é feito por homens numa relação sexual, não só dirigindo-a q u a n ­
do inicia e termina, mas também no sentido de ativo em oposição 
ao parceiro paòòlvo . Além disso, reivindicam para a sua defesa 
ainda, que esta ati vidade sexual com homens serã encerrada "quan 
do eu for maior e tiver que servir (prestar serviço militar) ou 
até o momento quando eu encontrar um emprego fixo de salário in­
teiro". Para outros que tencionam fazer carreira como RJ e ANG , 
ape sar da pouca idade, estão decididos a permanecer nesse tipo 
de prática, "...porque dá muito dinheiro... eu gosto mesmo... e 
não vejo nada errado nisso...", mas que mesmo assim não se vêem 
ainda como homossexuais.
Aqui não posso nem sequer aplicar aquele tipo de John Re 
chy (City of Night, 1963) mostrou como se concebendo a si mesmo 
como um prostituto mas que não se definia a si mesmo como homo.s 
sexual. Penso que tenho uma situação nova e diferente da que foi 
estudada também por Laud Humphreys (Tearoom Trade, 1970) que tra 
ta de compor ta me nto sexual, mas especifi ca me nte de comportamento 
homossexual no meio urbano a partir de uma observação e análise 
das interações diferenciadas verificadas em mictórios públicos 
mascu linos nos Estados Unidos e que se resumiriam mais na fela- 
ção .
C O N C L U S Õ E S
Aqueles personagens que apareciam na novela de John Re- 
chy istó é, os que concebiam como prostitutos mas não como homos^ 
sexuais, se atualizam um pouco diferente em Florianópolis. Tenho 
a segu in te situação: alguns indivíduos adultos de sexo masculino, 
vivem ex c lusiva me nt e de rendas auferidas com atividades sexuais 
remuneradas. Contudo, caracterizada essa situação como, sendo de 
um tipo de prostituição, estes indivíduos contudo, não admitem 
serem rotulados como prostitutos e nem se vêem como tais. Agora, 
ser homossexual e também viver só de atividades sexuais remunera 
das, como por exemplo um travesti, ou mesmo uma bicha, nem por 
isso admitem tratar-se de prostituição, mas "como um outro n e g ó ­
cio".
Não posso igualmente usar o modelo desenvolvido por Reiss 
Júnior (The Social Integration of Queers and Peers, 1964) baseaji 
do-se nos três tipos de prostitutos masculinos homossexuais, teji 
do por base os locais das suas atividades mais intensas, isto é, 
aquele que atua em bares como base de operações permanentes, em 
busca de um cliente quztti; o que atua nas ruas e se constitui nor 
malmente de um menino adolescente que interage com homens mais
— —  ^velhos e finalmente o caíl-boy, que nao e solicitado em público. 
Quando Reiss Júnior caracteriza os tipos diferentes de p r o s t i t u ­
tos, ele menciona um que trabalha e faz os contatos nas ruas e 
como sendo o de mais baixa categoria porque são os mais p e r i g o ­
sos e a forma menos lucrativa de atividade. Quando têm idade s u ­
ficiente, geralmente sua base de operação passam a ser os bares 
e recebem outra d o m i n a ç ã o . R o s s , citado por Reiss Júnior, descre- 
ve-os como pro fissionais, enquanto os menores entrevistados pelo 
autor não se viam como tais, mas sim como uma atividade transitiã 
ria, tanto espacial quanto temporariamente. No trabalho de Ross, 
continua Reiss Júnior, os prostitutos se autodefiniam como tais 
e como homossexuais. No estudo de Reiss Júnior, os menores não 
se viam de maneira alguma nem como homossexuais e nem como p r o s ­
titutos. Aqui, existe um ponto de convergência também na minha 
pesquisa de campo, isto é, a maneira como meus entrevistados viam 
sua própria sexualidade e como se concebiam. Assim, meus infor-
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mantes menores, ao se relacionarem sexualmente com seus p a r c e 3- 
ros, a maioria se vê a si mesmo como estando engajado numa ativj[ 
dade substitutiva ou apenas como uma parte de um versátil padrão 
de at ividade deiinqüencial para ganhar dinheiro "e não é difereji 
te de revender coisa afanada". Conceber-se dessa maneira e p e r ­
sistir nela tem o apoio e a fundamentação num grupo organizado 
que elabora padrões de comportamento e cujas regras são controla^ 
das pelos outros membros do grupo ao qual pertencem, onde o inte 
grante pode permanecer desde que siga e auxilie a vigiar as r e ­
gras assim elaboradas, especialmente no que diz respeito ãs pra- 
ticas sexuais e a fidelidade ao papel.
Agora, os menores podem e realmente desenvolvem c o n c e p ­
ções dos seus parceiros sexuais como um desviante sexual, um e s ­
tranho e tendem a generalizar as categorias diferentes numa a m ­
pla denominação de "bichas e viados".
Acusar seus parceiros como desviantes sexuais e tratã- 
los como tais faz parte daquele processo que também Howard S. 
Becker preconiza, no qual "... os grupos sociais criam o desvio 
ao es tabelecer as regras cuja infração constitui desvio e ao a- 
plicã-lo a pessoas particulares marcando-as como outsi d e r s . Sob 
tal ponto de vista, o desvio não ê uma qualidade do ato que a 
pessoa faz, mas sim a conseqüência de aplicação por outrem, de 
regras e sanções ao transgressor..." (Becker, 1966:68).
De acordo com um dos meus objetivos da pesquisa, as cate 
gorias de homossexuais, conforme Kitsuse colocou "... é somente 
quando indivíduos são definidos e identificados por outros homos^ 
sexuais e recebem o tratamento considerado apropriado por indivT 
duos assim definidos que surge uma população homossexual para iji 
vestigação s.ociolÕgica" (in Becker, 1 967:90).
0 comportamento homossexual e as relações societais (Kit^ 
suse, 1963) em relação a ele, são conceitualizadas dentro de um 
modelo de categoria sexual atribuída e a socialização dos indivT 
duos para aquelas categorias. A atribuição de categorias sexuais 
pr ov av elmente se dã com o objetivo de prever um complexo de p a ­
péis cult ur alm ente prescritos e cujos comportamentos h o m o s s e ­
xuais estão concebidos como inapropriados para atribuir status 
sexual aos indivíduos e dessa maneira, teoricamente eles são d e ­
finidos como desviantes e na pratica do relacionamento e intera-
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çao na vida cotidiana, nas práticas sexuais, são tratados como 
tais.
DR considera a questão da sexualidade como algo cultural 
e que estã i ntri nsi camente relacionado com o processo de socialj. 
zação e o internamento de valores culturais, porque "... tanto o 
h o m o s s ex u al is m o como o het errossexu al is mo seriam um produto de 
co ndicio na me nto, que o normal seria fluir para os dois sexos, um 
ter envolvim en to  tanto com homem como com mulheres, mas fui c o n ­
d ic ionado para ter sõ relacionamento com homens. Neste aspecto 
con sid er o-me anormal, assim como o h e t e r r o s s e x u a l . Porque eu a- 
cho que as pessoas deviam ser bissexuais. Que se não houvesse um 
con diciona me nt o em cima dela (da sexualidade da pessoa), assim 
existiria uma sexualidade aberta. A sociedade não é assim, bisse^ 
xual, mas mesmo assim eu me considero normal" (como h o m o s s e ­
xual).
Para NT, percebe sua sexualidade e as práticas se xuaisde 
le como uma escolha consciente, opcional, de um tipo de r e l a c i o ­
namento dif erente e estende sua análise dizendo que faz parte 
"de um mundo mais amplo de valores... ê uma visão de mundo p r ó ­
pria que eu tenho, e a minha construção e eleição de valores pa£ 
ticul a r i z a d o s . . . a rejeição de um modelo heterossexual de um com 
portamento sexual..." e que vê no sexo "uma das fontes de p r a ­
zer".
GH, que se concebe a si mesmo como "uma bicha para e s v a ­
ziar o conteúdo pejorativo do termo", vê nesse comportamento uma 
atitude política, não sÕ pela rejeição do modelo de padrões e va^  
lores h e t e r r o s s e x u a i s , mas conferindo ã sua sexualidade um outro 
destino e explora çã o mas que faz parte de uma nova conpecção do 
próprio corpo da pessoa com o qual "você pode fazer e p r o p o r c i o ­
nar coisas fantásticas".
Muitas pessoas entrevistadas que se definiam como h e t e ­
rossexuais e/ou bissexuais vêem nas práticas homossexuais m a s c u ­
linas, o resultado cultural da socialização das mulheres na c u l ­
tura brasileira, limitando-as e considerando-as como um objeto 
primordial me nt e de reprodução sexual acrescido de outra c a r a c t e ­
rística cultural brasileira que prevê a iniciativa e a condução 
de toda atividade sexual como sendo de competência exclusiva do 
homem. Aqu.i, a idéia da atividade e passividade ê bem atualizada
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e devido a esse modelo de comportamento sexual, onde as mulheres, 
segundo eles, ainda se negam a determinadas práticas sexuais c o ­
mo a felaçáo, sexo oral e anal. Outros negam totalmente tais jujs 
tificativas dizendo que para tal, poderiam procurar as p r o st i tu ­
tas ou exclusivamente diversas categorias de homossexuais como 
os travestis, e não os menores. Acrescentam outros que muitos 
são motivados a procurarem os menores, porque a priori, pensa-se 
que eles não são homossexuais e que portanto os riscos de "conta 
minação" do rótulo são menores e para outros ainda, as mulheres 
na cultura brasileira "querem saber logo de compromi sso mas s é ­
rio" e não raro con diciona m uma atividade sexual "com casamento 
e filhos".
Resta verificar ainda, se o modelo da construção social 
da sexualidade masculina no Brasil, elaborada por Peter Fry, tem 
aplicação prática ou se ele é atualizado de outra maneira pelos 
grupos, no que diz respeito a papéis sexuais.
No estudo que Peter Fry fez acerca das mudanças da c o n s ­
trução social da sexualidade no Brasil, procurou entender t e o r i ­
camente a sexualidade masculina e aplicou essas idéias para a se; 
xualidade masculina no Brasil ( 1976). Ele parte da ideia de elas^ 
ticidade da sexualidade e de acordo desenvolveu modelos, (siste ­
mas), onde dis tingue os papéis em termos sexuais, sociais e s o ­
ei opol Tti cos . Assim, o Sistema A consistiria de bichas e home.ns, 
no qual sexualmente se espera dos homens um papel ativo nas rela^ 
ções sexuais. São os insertores. As bichcu, assumem o papel p a s s i ­
vo. Socialmente, se espera que os homens se aprese nt am  na vida 
diária como viris, e arrogantes, e das bichas se espera que s e ­
jam afeminadas. S o c i o p o l i t i c a m e n t e , se supõe que os homens d e ­
vem dominar os seus parceiros, sejam estes homens ou mulheres.Das 
bichas se espera que sejam submissas. 0 sistema clas si fi catõrio 
desse modelo se apresentaria assim:
Homens: "ativos" "passivos"
homens bichas
Sistema B : Homens e entendidos
Aqui existe m dois papéis institucionalizados.
Homem: se prefere relações sexuais com mulheres.
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Entendido: se a preferência sexual é com outros homens, daria o 
seguinte sistema classificatõrio:
mesmo sexo 
ou
relações sexuais com ambos os sexos sexo oposto 
homem entendido mulher
Sistema C : Homens, bichas, homossexuais, giletes, núrias, b o ­
fes... Existem muitos papéis possíveis. Os homens são classifica^ 
dos não sõ de acordo com sua preferência de parceiros do mesmo 
sexo, de ambos os sexos, ou de sexo oposto, mas também de acordo 
com os papéis que eles assumem na preferência do intercurso s e ­
xual. Assim:
Homossexual passivo = bicha 
Homossexual ativo = núria ou bofe 
Gilete = ambos os sexos
Gilete = ativo e passivo com outras pessoas.
Papel sexual
Parceiro
Ativo Passivo
Ativo
e
Passivo
Mesmo sexo Homossexual 
cutívo ou 
bo^e
Homossexual 
pcLÁMvo ou 
b-icha ou 
nÚAÍa
Entendido
ou
Gilete
Sexo oposto Homem - -
Ambos os sexos
Entendido ou 
gilete ou 
homossexual i1
—
Entendido ou 
gilete ou 
bissexual
0 sistema A seria encontrado em áreas rurais remotas e 
cidades do Norte e Nordeste do Brasil e apresentaria as seguin-
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tes c ar ac teristic as  : as bichas são toleradas e são rei acionadasa 
algumas profissões, como serventes, cabeleireiros, adeptos de 
cultos a f r o - b r a s i 1 e i r o s . Existiria pouca especulação acerca das 
causas que levam a pessoa a se definir bicha.
0 Sistema B, se acharia confinado ã vanguarda da classe 
media das grandes metrópoles do Rio de Janeiro e São Paulo. T a m ­
bém pode ser observável em centros urbanos menores do interior. 
As ca ra cterísticas seriam no sentido de a maioria se definir c o ­
mo <mte.ndi.do6 e isto não confere estigmas. Muitos se submetem ã 
terapia psiqu iátrica e não estão muito preocupados com 
sua origem, mas como tirar melhor proveito de sua sexualidade.
0 Sistema C se acharia presente nas grandes metrópoles e 
coexistiria com os Sistemas A e B. Neste sistema os homossexuais 
são estigma ti za dos e não raro vistos como doentes que devem ser 
tratados para voltar ã normalidade. Quando não são desprezados 
são lastimados e tornam-se até objeto de escárnio público ou m e ­
do .
No modelo elaborado por ele, e que chamou de Sistema C, 
envolvendo homens, bichas, homossexuais, giletes, núrias, bofes, 
e "basicamente o que ocorreria neste Sistema ê que os homens são 
classificados não somente de acordo com a sua preferência para 
parceiros do mesmo sexo, ambos ou do sexo oposto, mas também de 
acordo com os papéis que eles preferem no intercurso sexual".
Arrazoa com isto que apareceram os termos h o m o s s e ­
xuais ativo e passivo e que na prática seriam os termos que abraji 
gem as categorias bZchaò, nã^iZa e bo^z, o que é negado por essas 
categorias em Florianópolis, pois, segundo LD "... não são mais 
normais, não existe mais isso, é uma coisa de momento, porque no 
fundo todos go stariam de tomar a iniciativa..." e segundo ZK, 
"... não tem isso não, porque ninguém é inativo numa transa, não 
importa o papel que você faz... eu sempre sou ativa, mesmo dando 
o tempo todo", e VLSP "... tem coisa mais ativa do que uma r e l a ­
ção, mesmo você dando... dando eu recebo ao mesmo tempo, eu p a r ­
ticipo, faço um monte de coisa, meu corpo é ativo, todo ativando 
na h o r a ... "
Quanto ao termo QÍlzte., ele é amplamente usado e tem até 
conotação valorativa, por pessoas de ambos os sexos, que se d i ­
zem normais. Jã entre os homossexuais, eles o vêem como um i nd e­
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ciso "... perdendo sempre, não se acertou ainda, é um tarado, 
quer tudo", mas bem mais tolerado por entendidos, porque, s e g u n ­
do esses, ele "... sabe o que todo mundo precisa e quer s a t i s f a ­
zer todo mundo e se real izar.ao máximo ele mesmo, não tem frontej^ 
ras, cabeça aberta mesmo..."
0 bo^z, diferentemente, não precisa ser homossexual a t i ­
vo., como Peter Fry classifica, contudo, o termo bissexual existe 
e é usado.
A denominação nã^-ia não foi mencionada em qualquer o c a ­
sião por estes grupos entrevistados.
EL, "... não gosto do nome de bicha, soa horrível, e dã 
idéia de um cara sem moral, mas admiro elas porque não leva desa 
foro prã casa, e, até certo ponto, as pessoas tem receio dela 
porque não têm nada a perder e pode dizer assim: ah, ê ?, seu 
cretino, ontem a noite bem que você gostou e hoje ta aí, quer 
que eu ligue prã mulherzinha ou prefere o chefinho, Ltlla, inveji 
ta qualquer nome na hora e bota o cara em maus lençóis, pode dar 
a idéia de que transaram realmente. Fala alto, faz escãndal o ,chc^ 
ra, é capaz de te agarrar no meio da rua..."
0 termo ve.ado, praticamente não ê usado no meio h o m o s s e ­
xual, mas muito usado no meio heterossexual, por pessoas que se 
dizem normais. Homossexuais não gostam do termo e acham-no a n t i ­
quado, fora de moda, no sentido de trapaceiro, também, quase c o ­
mo nome feio, ofensivo e depreciativo. Os menores, contudo, usam 
o termo no mesmo sentido e com a mesma freqüência que o termo 
bicha .
Alguns outros termos como "bicha velha" é muito comum, 
mas remete a uma discriminação muito grande, faz~se muita c h a c o ­
ta, piada e demonstra-se piedade por ela, "... afinal a gente 
também chega lã..." e ninguém gosta da figura da bicha velha e 
sem dinheiro. E comum também, a denominação de "bruxa velha", pa 
ra designar homossexuais idosos e sem atrativos físicos, mas e s ­
tende-se também para mulheres e homens idosos de modo geral.
Resta a figura do "coronel". E a figura de uma pessoa 
mais velha, endinheirada, que sustenta, mantêm um jovem para fins 
sexua i s .
0 bo^a é o moço, de preferência jovem e bonito "e pode 
ser completo quando é chocante e fazível , quando é assim, assim,
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e pode ser portador de um malão, de uma malinha. 0 cúmulo é a 
frasqueira... as tias são as bichas velhas, as vós (avos) são as 
cansadas. A cansada é a chata... e gilete é plat-plus".
Uma última classificação: o que Peter Fry classificou 
de ativo e p a n -lvo, de fato, quanto a papel sexual, relacionan 
do-se com o sexo oposto é atualizado em Florianópolis, como ho- 
uiM, mas prostituto, uma vez que ele cobra de ambos os sexos p a ­
ra se relacionar, no caso de JHT, que vive exclusivamente deste 
expediente. Contudo, faz uma ressalva, "... quando quero transar 
com alguém como homem, procuro uma mulher, amiga, e ela sabe que 
dela não vou cobrar, é minha amiga..."
Do ponto de vista das pessoas que se definem como nor? 
mais, o sistema de classificação, os nomes, mudam para as catego 
rias, no caso de JHT, um homem normal o classificou de gilita. 
"... entendido, mas que cobra...", e arriscou "... talvez a g e n ­
te pudesse dizer também que ele é bissexual, deixando fora a 
questão do dinheiro, é difícil, porque o cara é um homem que é 
tanto ativo quanto passivo e ainda por cima transa com homens e 
mulheres e se deixando pagar, é demais, acho que ele é e x c e p c i o ­
nal, doente mesmo, viu..." Vê-se que não hã um consenso sobre o 
que ele é afinal: "... é ter muita cara de pau, acho que ele só 
tem isso mesmo na cabeça, né?..."
Peter Fry tinha imaginado este sistema como sendo um f e ­
nômeno que se verificaria nas grandes metrópoles, onde coexisti- 
ti am os si stemas A e B .
Segundo Carlos Nelson Ferreira dos Santos, os komoóòe.- 
xuaiò aòòumidoA : se sentem com menos problemas quanto a sua ideji 
tidade homossexual e chegam a ma nipular o seu estigma. Divide-os 
em afeminados e não afeminados. Jã os homo&òzxuaiò a&e.mínado6’• a- 
dotam maneira de porte, voz, trajes, movimentos, agem de forma £  
fetada, cari catamente feminina. E os komoò&txmali, não a^zmina- 
doò • mantêm modo e aparência masculina, são capazes de admitir 
o próprio homossexualismo e participam do mundo e das atividades 
homossexuais sem fazer grande segredo disto. Com relação aos ho- 
mo^-iexua-í-ò não aAòumidoò: considera-os mais ou menos secretos. E 
conceitua os m a h  ou meno4 t><z.c.n.e.toò: como aqueles que por p r e s ­
sões sociais diversas, procuram exercer o seu homossexualismo de 
forma mais reservada possível, correndo um mínimo de risco de
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ver seu desvio revelado, procurando preservar a imagem de nor­
mal .
Os prostitutos são os homens que se prestam ã pratica de 
atos sexuais com outros homens em troca de dinheiro ou outra for^ 
ma de remuneração. Com relação aos papéis que as diferentes cate 
gorias utilizam para se distinguir entre si, Carlos Nelson detec^ 
tou no seu local de pesquisa, (uma sauna em Copacabana)duas c a ­
tegorias principais: bichas e entendidos.
A bicha é uma categoria de uso geral com conotações ne ­
gativas fortes e seria o homossexual assumido afeminado.
As outras categorias de homossexuais, vêem a bicha como 
uma espécie de bode expiatório, mas é também uma figura fascinar^ 
te para os homossexuais, pelo seu aspecto desafiador. A maioria 
ê de baixa classe media.
A outra categoria, a dos entendidos, é aquela que e n t e n ­
de o outro homem na cama, sabe o que ele precisa. "Não e como a 
bicha que sÓ quer bicharia. Um entendido transa e quarido tudo ter 
mina estã tudo bem" (1978). Essa categoria não tem conotação n e ­
gativa.
Classifi cou os entendidos em relevados e discretos. Os 
relevados são homossexuais não afeminados e não se preocupam em 
d is si mu lar sua condição de homossexuais. Ha os discretos (secre­
tos) que mantém mais ou menos em segredo o seu desvio. As vezes, 
são casados e bissexuais.
Ap resenta ainda, um outro tipo de assumido, mas que têm 
receio de tomar iniciativas e não chama muita atenção - são os 
tímidos.
Um outro tipo, o.dos michês, se apresenta distintamente:
o rapaz é mantido por uma bicha velha e os prostitutos que jã 
têm re la cio namento com os entendidos.
Na conceituação de Carmen Dora Guimarães (1977), o mi- 
chê é um indivíduo jovem, do sexo masculino, tido como h o m o s s e ­
xual, que vende os seus serviços sexuais no mercado homossexual, 
recebendo do homossexual, pagamento em dinheiro.
Voltando para Carlos Nelson, resta o termo de bKuxaò, 
que ele diz ser usado pelos homossexuais para designar bichas e 
entendidos velhos, feios, deformados. Contudo, Carlos Nelson usa
o termo apenas para entendidos velhos ou obesos.
Finalmente em relação ainda aos grupos de menores, é ne- 
cessãri o frisar de novo que todos os entrevistados procediam da 
mais baixa camada social, a maioria residia tem porariamente com 
os pais, sõ com a mãe, ou então tinham estado tem porariamente re 
colhidos aos aparelhos de repressão, abrigo ou recuperação de me 
nores. Todos eles igualmente jã esti veram ou ainda estão e n g a j a ­
dos em qualquer tipo de atividade d e i i n q ü e n c i a l . E evidente que 
esses vários grupos de menores têm leis e normas de c o m p o r t a m e n ­
to que são extensivos a todos os menores delinqüentes e aos g r u ­
pos ind ividualmente, jã que são de natureza de organização e o b ­
jetivos d e v i e r s i f i c a d o s , tem codigos de conduta e prescrições par 
t i c u l a r i z a d a s . Assim, jã inseridos em com portamentos que a socie 
dade ampla con veniou serem atos delinqüentes, criam regras parti_ 
culares que por sua vez podem ser violadas e a pessoa em questão 
ser acusada de desvio e tomarem-se as providências "para embali- 
zar o cara de novo" ou então o que costuma suceder é que, após 
um período de persuasão e tentativa de recuperação do infrator, 
caso reincida ou não volte â normalidade dos dis positivos do gru 
po como um todo, este acaba sendo desligado do original, para e- 
ventualmente se engajar em outro, onde normas que são prescritas 
no primeiro, são toleradas no segundo.
Assim, de acordo com o modelo desenvolvido por Peter Fry, 
ele se atualiza em Florianópolis sob certos aspectos, como o de 
enco ntrar a categoria untundído nas camadas mais altas da s o c i e ­
dade e quase todos disporem de posições valoradas na sociedade , 
serem profissionais liberais e terem formação acadêmica geralmeji 
te de nível superior.
Em Florianópolis, e também no Brasil, a questão do homo^ 
sexualismo é vista e reprovada tanto moral quanto socialmente. 
Assim, con stituem  crimes de ofensa ã moral pública, praticar ati^ 
vidades hom ossexuais em lugares públicos, abertos, locais, esses 
freqüentados por todas as pessoas. A legislação também prevê que 
con stitue crime praticar atos sexuais com menores e a q u i  ,a q u e s ­
tão se agrava por ser duplamente criminosa, isto é, por se t r a ­
tar de pessoas, menores de idade do mesmo sexo que se relacionam 
com parceiros sexuais adultos.
A tolerância e a perm issividade por parte da "audiência 
social" ê aparente nesse meio social da ilha de Santa Catarina.
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A acusação e a atribuição de um status de desviante aos menores 
como delinqüentes de qualquer natureza é processado por um ri ­
tual de passagem que marca a pessoa e a coloca numa outra cond^ 
ção. Como K. Erikson colocou, "... as cerimonias que marcam essa 
mudança de status geralmente tem um número de fases relacionadas. 
Elas fornecem um palco formal no qual o desviante e a comunidade 
confrontam-se (no flagrante de um ato considerado delinqüência! 
e o pronunciamento ou enca minhamento formal do Juiz de Menores do 
menor apanhado); elas anunciam a natureza do seu desvio (a q u a ­
lificação do delito e o encaminhamento do menor ao Centro de 
Triagem ou ã FUCABEM); elas o fazem desempenhar um papel que d e ­
verá neut ralizar os efeitos maléficos da sua má conduta (o p a ­
pel do menor de li nqüente de qualquer natureza, acrescido.do d e ­
linqüente sexual que é mais es tigmatizante ainda)".
K. Erikson continua: "No entanto, uma importante caracte 
rística dessas cerimônias em nossa cultura é sua quase irreversj_ 
bilidade..." Essa i r r e v e r s i b i 1 idade da cerimônia de marcação que 
K.Erikson aborda, constan te mente os menores tentam anulá-la na 
medida que mantém um controle e uma vigilância rígida das regras 
do próprio grupo, das regras que governam toda a transação s e ­
xual e es pe cialment e um controle severo sobre os papéis sexuais 
desenv olvidos pelos membros do grupo, isto é, a isisténcia e a 
observância do papel de apenas insertor numa relação. Esse c o m ­
portamento controlad or  ajuda a manter a coesão, a idéia de nonma 
Zlda.de das atividades sexuais quanto ãs práticas e os papéis e 
da concepção que têm de si mesmos.
"A passagem para a posição de desviante caracterizou -se 
por uma cerimônia decisiva e muitas vezes dramática. No entanto,
o indivíduo deixa o status de desviante sem maior publicid^ 
de. . . "
Os menores estão tão convictos de que, se realmente exis_ 
te qualquer "marca" ou "rotulo" sobre as suas atividades sexuais 
c onsideradas d e i i n q ü e n c i a i s , este será apagado totalmente "quan­
do eu for maior... servir (prestar serviço militar)... tiver um 
emprego de salário inteiro", a atividade sexual com homens será 
encerrada para alguns. (Erikson, 1966:16).
No mundo homossexual adulto em Florianópolis, a bicha, 
homossexual masculino afeminado (Carlos Nelson Ferreira dos S a n ­
1 29
130
tos, 1978; Carmem Dora Guimarães, 1977) por um lado, ê uma das 
categorias homossexuais mais criticadas, e por outro lado, a d m i ­
rada .
Do ponto de vista dos travestis, por exemplo, "ela é uma 
mulher pela metade" ao contrario deles, travestis, que se vêem 
"como mulh er  total, meu corpo, minha voz, os gestos, as roupas... 
e a minha cabeça é de mulher... "porque a bicha "é uma coisa tão 
indecisa, meio indefinida, porque num momento ela ê ma ch o-man,a £ 
sim, qué vê, quando ela procura a mim (ZLK, travesti) me paga e 
é um homem na cama, entendeu ?..." em oposição a outras s i t u a ­
ções quando ele "age como uma mulher,... não por causa das r ou­
pas, da voz, ou da maneiração, viu, mas quando ele procura os gu^  
ri da praça... procura assim outro cara que vai ser o homem na 
cama, o ativo, se vai se relacionar, assim, se vai ter sexo com 
ele. . . ".
Por um lado, a bicha é criticada "porque você pode e s p e ­
rar tudo dela... pode ser trapaceira porque ela sempre pensa em 
sexo e quer trepar de qualquer maneira... pode passar calote em 
você...". Nesse sentido, os menores tem até um certo receio na 
medida em que se trata de homossexuais mais velhos ou daqueles 
que estão "rondando na praça o tempo todo..." e se não di spõemde 
informações seguras sobre a sua pessoa. Quando não se trata de 
homossexuais que se assumem publicamente tais como GH e se a u t o ­
denom inam de "bicha para esvaziar o conteúdo pejorativo do t e r ­
mo" e na medida que essa atitude ê então política, não sÕ os m e ­
nores como as outras categorias de homossexuais, ou mesmo p e s ­
soas que se dizem heterossexuais, dependendo da classe social da 
pessoa, seus possíveis parceiros sexuais evitam-no "porque ela é 
um perigo constante... a qualquer momento pode dar escândalo... 
é instável, emocional... uma insegurança total... roda e bahia- 
na a qualquer hora... te agarra... e como não tem nada a perder, 
pode te comprometer, entendeu?..." Ja por outro lado, e uma das 
figuras mais invejadas na medida em que ela ascendeu socialmente, 
como no caso de CZ "... eu sou uma coisa que deu certo..." com 
entrada livre en todas as rodas sociais e que é tomado como exem 
pio de sucesso não sÕ financeiro mas também pelas suas atitudes 
em relação ã sociedade, que apesar de freqüentá-la e ser aceito 
nos mais diversificados grupos sociais, clubes e eventos, ê inve
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jado pelo seu "deboche, é um escrachado... totalmente louco e a- 
normal..." no sentido que ele tem uma marca, um rotulo próprio 
que desenvolveu e que foge inclusive ã nonmalidadn do c o m p o r t a ­
mento de outros homossexuais assumidos publicamente e a f e m i n a ­
dos, a ponto de ser visto por esses outros elementos como um 
outòlduK também, em relação ao que o grupo ou o meio homossexual 
dessa categoria especifica considera como comportamento adequado.
Para muitos entendidos que podem buscar parceiros s e ­
xuais também entre esta última categoria, o que pude notar das 
informações do trabalho de campo, procuram pessoas que numa c e r ­
ta medida se assemelham, compartilham valores similares aos seus, 
no sentido de formação acadêmica, outras interações tais como o 
gosto pela arte, "que sejam mais requintados... que gostam t a m ­
bém de boa comida, bebida fina, de finesses sabe, que tenham via^ 
jado, com quem eu posso me comunicar em francês ou inglês, ta en 
tendendo, assim, uma coisa mais fina, não só a fixação em sexo, 
viu, outras coisas, música... teatro... arte, arte..."
Conseguir manipular os papeis sexuais e também os socios- 
sexuais (Carmen Dora Guimaraês, 1 977 ) por um 1-ado relaciona a b^ 
cha ora a um mundo como o heterrossexual e ora a outro mundo, co 
mo o homossexual e esta ambigüidade aparente - aparente porque 
na realidade se trata de tipos de homossexuais diferentes, que 
de sempenham papeis sexuais d i v e r s o s— na maioria das vezes faz 
com que as pessoas comuns, que não conseguem e não sabem a p r e e n ­
der essa diversidade de papéis e com portamentos, rotulam-nos n u ­
ma ampla categoria de "bichas, viados", com forte conotação nega. 
tiva e pejorativa. Os menores, contudo, têm conhecimento p e r f e i ­
to dessa distinção, sabem que realmente existem subcategorias en 
tre aqueles que são denominados amplamente de bichas, mas que, 
devido talvez ã sua identificação deles menores, com as pessoas 
e o mundo heterossexual, possivelmente numa tentativa reforçado- 
ra da sua identidade e autoco nc ep ção de "normais, homens..." in ­
sistem nessa ampla classificação.
A mesma analise por parte dos menores pode ser estendida 
aos entendidos que para eles, encerram a questão dizendo que 
"... são bichas e não sabem disso...". Do ponto de vista de sua 
autoconcepção, isto é, de que eles não se constituem em p r o s t i ­
tutos e em hipótese alguma, em homossexuais de qualquer catego-
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ria, a sua visão também dos entendidos, estã adequada. Ainda na 
sua concepção de nofima.tld.adz dos papeis sexuais, "...qualquer ca 
ra que procura outro homem prã transa é uma bicha, assim hé, um 
viadão, porque isso não é... não e que não ê certo, assim, homem 
com homem, porque no dito (popular) da lobisomem,... mas sÕ a s ­
sim brincadeira de guri, assim umas safadeza entre gente grande 
também, mas assim sério... daí né, o cara é bicha..."
0 menor LS titubeou muito quando deu seu conceito acerca 
dessa questão porque inicialmente não sabia como explicar , ou 
receava que justa me nte eu perguntasse acerca dele mesmo, mas no 
fim deu uma expli ca ção suscinta para sua atividade sexual remune 
rada dizendo "... isso é um negócio... é diferente..." ainda jus^ 
tificando que se constituía numa atividade passageira para g a ­
nhar dinheiro "... vou largar isso quando for maior... tiver co^ 
sa certa (emprego)... quando vou ser homem (maior de idade)... e 
lemento de respeito... um funcionário assim, então eu largo..."
Para aquelas pessoas que de acordo com Carmen Dora Guima^ 
rães (1977) poderiam ser classificadas como tntzndldoò não só de 
vido ã sua prática sexual e social, ã classe ã qual geralmente 
pert encem (classe média tradicional) por parte dos travestis por 
exemplo, estes não se preocupam muito em classificá-los "... po£ 
que o que interessa é o freguês... a transa que vou ter com 
ele..." mas que por parte de outras categorias de homossexuais 
como as bichas afeminadas ou não "... ê um enrustido... é como 
eu, mas não tem coragem por muitos grilos de se assumir, tem o 
emprego tal,... tem medo ou vergonha, muitas vezes ê o nome da 
família que ele precisa zelar, essas coisas que comprometem 
né . . . "
Agora, para os próprios entendidos, muitos dos quais,bis^ 
sexuais, vêem essa questão como "uma irrelevância ... essa mania 
de sempre dar nome ãs coisas... olha, eu transo com homem e m u ­
lher... mas ãs vezes eu prefiro só homens por uma época, outros 
tempos só procuro mulheres, então não vejo por causa dessa prefe 
rência temporária por um ou outro, ser chamado disso ou daquilo, 
entendeu... não vejo necessidade disso não... quer ver, há três 
anos atrás fui vegetariano por quase um ano, depois deixei, isso 
não quer dizer que ainda sou, foi apenas uma preferência por um 
tipo de a lim e n t o s ... a .mesma análise posso dar da vontade sexual
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da pessoa, entendeu ?..."
NT colocou que é apenas um homem que prefere outro homem 
na cama...". Para estas pessoas de classe média e para cima e 
"que podem levar vida dupla" a questão da sexualidade das p es­
soas não se resolve "dando nome aos bois" mas efetivamente se re 
lacionando com pessoas e desenvolvendo determinadas práticas s e ­
xuais que realmente atendem e satisfaçam os desejos sexuais indj^ 
vi duai s .
Para aquelas pessoas adultas, masculinas, que de acordo 
com suas atividades sexuais remuneradas poderiam ser i d en t if i ca ­
das como prostitutos, uma vez que vivem de transações sexuais pa^  
gas, estes se vêem, como JHT e JK como "homens que transam com 
os dois lados" e admitem que são denominados também por giletes.
0 termo bissexual ê pouco empregado para se referir a eles,a não 
ser em círculos tais como o dos entendidos "... mas é uma q u e s ­
tão de nível... usar todos esses nomes vulgares e depreciativos, 
dã assim uma ideia muito imoral da coisa toda, rebaixa toda a re 
lação a um nível de Sodoma, lembra a cidade bíblica?... tem que 
refinar mais as coisas..." segundo colocações de NT.
Em relação aos travestis por exemplo, os menores conce 
bem-nos como "... a mais bicha de todas... é uma puta mesmo... 
uma mulher virada (t r a n s f o r m a d a ) prã ganhã dinheiro..." e a f i r ­
mam não interagirem muito com essa categoria "porque eles querem 
outra coisa... tão procurando homem que paga pra eles,... é dife 
rente da gente porque nos fizemo quase o contrário né, queremo 
grana também, mas os caras que querem ser trepado né, o c o n t r á ­
rio..." como ANG colocou.
As acusações não são feitas somente de uma categoria em 
relação a outra, mas como ja mostrei, pode dar-se dentro duma 
mesma categoria. Isto vale também para os grupos diferentes de 
menores que realmente tem características de grupo, não só p o r ­
que seus membros têm objetivos semelhantes, apesar da d i f e r e n ­
ça interna quanto as atividades específicas dos seus integrantes 
"para ganhar dinheiro" seja aqui atividade sexual remunerada, re 
venda ou furto de objetos e mercadorias, mas também porque os e- 
lementos interagem no grupo, apresentam outras c a r ac t er í st i ca sd e  
coesão como solidariedade, ajuda mútua, confiança, outoprote- 
ção, e outras.
Como para sobreviver como um grupo, õ controle mútuo é 
necessário, podem aparecer acusações de desvio dentro de uma ati_ 
vidade já previamente considerada desviante, porque delinqüen- 
cial, pois como mostrei, todos os integrantes ou menores que se 
relacionam sexualmente com adultos e se deixam pagar, todos os 
menores de uma forma ou de outra, praticam outros atos considerei 
dos delinqüentes e então são dupla ou triplamente acusados como 
um tipo de desviante social, seja pela sociedade ampla, seja p e ­
lo próprio grupo, que estabeleceu as normas de comportamento de_n 
tro do grupo delinqüente.
Assim, surgem acusações de desvio da norma sancionada co 
mo no caso de um companheiro infringir qualquer dos itens previ a^ 
mente acordados, seja na fase de paquera e negociação inicial,se 
ja na transação em si, ou ainda nas normas que regulam as formas 
de recompensa ou até o comportamento fora do grupo de "trabalho 
legal" no es ta cionam en to  por exemplo.
De acordo com a caracterização s õ c i o e c o n ô m i c a , populacio 
nal e da ocupação do espaço urbano em Florianópolis, mostrado no 
primeiro capítulo, esses menores na sua maioria absoluta estavam 
ou estão te mp orariamente engajados em atividades do mercado in­
formal de trabalho e este, devido às oscilações e ele inerentes, 
já é uma forma de atividade deiinqüencial na medida em que r e m u ­
nera insigni fi ca ntement e e predispõe a pessoa a se engajar em a~ 
tividades que a sociedade ampla considera como sendo ilícitas por 
que não seguem as normas que regulam sobre as formas de apropri^ 
ção dos bens e do capital na nossa sociedade.
Então, de se nvolver atividades que são a priori, c o n s i d e ­
radas i n a p r o p r i a d a s , desaprovadas pela legislação e pelos m e c a ­
nismos de controle social que rotulam, atribuem um status delin- 
qüencial ãs pessoas consideradas ou apanhadas como infratores da 
ordem, em parte faz com que os menores no caso, se organizam, ej> 
tabeleçam normas e disposições próprias e desenvolvam essas a t i ­
vidades proscritas dentro de uma nova ordem, dentro de regras e 
leis particulares do grupo. Em relação a essas novas normas p o ­
dem então surgir acusações de infração a regra e a punição está 
prevista e é acionada. Não só as atividades con sideradas como de 
linqüenciais pela sociedade ampla, mas também atos que o próprio 
grupo pode considerar como desviantes da norma por eles estabele
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cida, são controladas e rotuladas, passíveis então de punição, 
que pode culminar com o desligamento do membro do grupo. Nesse 
sentido os menores reproduzem determinados padrões e modelos da 
sociedade ampla e esta atitude parece reforçar novamente a idéia 
de norm alidade que tem de si mesmos. Como esses menores p e r t e n ­
cem em sua totalidade ãs camadas mais baixas da sociedade,o que se 
pode observar contudo nitidamente, ê a predominância absoluta de 
grupos de menores que se consideram homens, pois como jã m o s ­
trei, estes sÕ des en volvem um determinado papel numa relação, is^  
to e, o de insertor.
Contrario ao estudo de Reiss Júnior, ter relações se ­
xuais com homens não implica para a minha pesquisa, na perda ou 
diminuição da masculinidade.
Como também jã coloquei, os menores podem ter relações 
sexuais intragrupo, mesmo aquele constituído sÕ de homens, pode 
"fazer brincadeira" com os menores de grupos "de bichinhas". Dej^ 
xam claro, porem, que "isso e sõ de mentira, assim, de besteira 
mesmo, de bobeira viu, porque entre a gente pode fazê isso, aqui_ 
lo, mas não com os viado né,...". 0 grupo que é mais constituído 
de menores que dese mpenham vários papéis, estes não são muito 
reticentes em admitir que "fazem isso porque a gente gosta mesmo, 
mas daí ninguém cobra nada do outro, porque eu faço nele o que 
qué e eu posso pedi pra ele faz^r umas coisas diferentes pra 
mim..." RJ foi o mais taxativo nessa questão afirmando "se não 
gostava não ficava nisso né..."
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CLOSSÄRIO
atividade sexual:
ativo
batalha (r )
balançou
bicha
bofe
bico de bule 
bruxa (velha)
caso
Deve-se entender não sÕ os atos sexuais em si, 
mas i ncl usive em todos os tipos de intercurso se^  
x u a l , como a masturbação, felação, coito anal ,e 
deve-se incluir o voyeurismo, o exibicionismo, 
sod o-masoquismo e o sexo grupai.
E a noção oposta de passivo e de novo, a noção, 
fora do meio homossexual, ê altamente valorati- 
va e reservada tradicionalmente ao homem numane 
lação sexual. Essa concepção também é int e ir a ­
mente rejeitada pelas categorias homossexuais e 
justificada por um t... que disse não haver 
"... coisa mais ativa do que uma rei ação sexual , 
não importando a posição e o papel" previamente 
convencionados para os parceiros.
a) Trabalhar, estar em atividade ou sair para 
t r a n s a r .
b) Estou no seu "mettier" ã procura de c l i e n ­
tes .
Deixou a pessoa indecisa, confusa e iseguraquaji 
to a sentimentos, atitudes e comportamentos.
E uma das categorias de homossexuais m a s c u l i ­
nos; é um termo de uso geral, mas com fortes co 
notações negativas, chamar alguém de bicha é 
ofensivo e e s t i g m a t i z a d o r .
Rapaz, de preferência jovem e bonito. Pode ser 
objeto de desejo sexual do bicha, por exemplo.
Pênis diminuto.
Termo usado pelos homossexuais para se r e f e r i ­
rem general iz ad amente a bichas e entendidos v e ­
lhos, muito feios, obesos ou deformados.
a) Ter um caso com a l g u ê m =  no sentido de m a n ­
ter um rornance, um namoro, ou um amante como: 
ele e. meu caso a g o r a .
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comer/dar
c 1 i entes
chupar - ser chupado:
b) Significa também no meio homossexual, ter 
um desentendimento, briga, disputa com a l ­
guém, nesse contexto: Tive um caso dos d i a ­
bos com ela e fechei o pau.
c) Criar caso com alguém: implicar, fomentar 
desentendimentos ou brigas; pegar no pé,fus^ 
tigar, desobedecer ou não, acatar ordens po 
liei ais, por exemplo.
São verbos que indicam as duas opções do c o i ­
to anal. Refere-se igualmente a relação h e t e ­
rossexual, como: "... a esposa não d_ã para ele 
e por isso procura a gente", conforme depoimeni 
to de um travesti. Ou nesse contexto: "... ela 
dã prã todo mundo, como galinha"; ou ainda"F. 
comeu muita menina o garoto novo". Usa-se t a m ­
bém para indicar que um homem desvirginou uma 
mulher.
a) Qualquer parceiro sexual, não importando de 
qual categoria ou grupo estou ne referindo. 
Assim, em relação aos travestis, será o par^ 
ceiro sexual não identificado como h o mo s se ­
xual , ou pelo menos não tido como tal. Em 
relação aos adolescentes, é o parceiro s e ­
xual homossexual adulto que remunerará ou 
gratificará o menor.
b) E também usado em alguns meios para se refe^ 
rir a uma pessoa que reiteradamente p r o c u ­
ra, paga, um homossexual para transar com 
e s t e .
São verbos que indicam ações relativas a prãt^ 
ca de felação. Ser chupado pode ser altamente 
proibitivo e estigmatizado, como por exemplo, 
por alguns indivíduos do grupo de adolescentes 
e que desempenham somente um papel na relação, 
isto é, o de insertores. Na linguagem do mundo 
não homossexual seria o papel de ativo eque estes 
desempen ha ri am na relação sexual.
docum ento
en tendido
exposição
fazer alguém
f i n i n i
frasqueira
freguês
gilete
ma 1 a 
m a 1 ã o
: 0 termo ê usado para se referir aos órgãos se 
xuais masculinos, com maior frequência em r e ­
lação aos travestis quando não se tem certeza 
do seu sexo, mormente em situação de identifi^ 
cação p o l i c i a l .
: Termo usado pelos próprios homossexuais mas c£ 
li nos para se referirem a si mesmos. Como o 
termo bicha e estigmatizado e com fortes c o ­
notações negativas, o termo entendi do ainda 
não tem tal carga. Ser entendido significa sa^  
ber, entender o que o parceiro quer na cama.A 
categoria entendido é ampla, aberta, u n i v e r ­
sal, em contrapartida ã bicha que é uma c a t e ­
goria fechada e restritiva, seletiva.
: Faz parte da operação ver e ser visto. S i g n i ­
fica aparecer em determinados locais de encoji 
tro e paquera. Expor-se, por exemplo, no m i c ­
tório público, faz parte da tentativa de nego 
ciação sexual, onde a exposição literal dos 
Órgãos sexuais tem um papel significativo.
: Ir para a cama com alguém; convencer uma p e s ­
soa, preparã-la para determinado fato, a t i v i ­
dade ou comportamento. E usado quase no mesmo 
sentido de "fazer a cabeça de alguém".
: Dinheiro, grana, prata, pagamento, recompensa.
: Penis pequeno.
: £ também usado como sinônimo de cacho mas e 
qualquer pessoa que possa vir a se tornar um 
cliente, um comprador de serviços sexuais.
: E um indivíduo do sexo masculino que se r e l a ­
ciona sexualmente com ambos os sexos, desempe 
nhando qualquer papel. Chamam-no também, de 
p l a t - p l u s .
: 0 pênis considerado de tamanho normal.
: Pênis desproporcional; muito grande, d e s c o m u ­
nal.
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mali nha 
me rc ad o
m i c h ê
n ú r i a s
oda ra 
passivo
(mattin) : Pénis pequeno
: a) Experiências e vivências do tipo de a t i v i ­
dade desenvolvida, no caso, negociações se 
xuais dos garotos com parceiros h o m os s e­
xuais;
b) "conhecer as malandragens do mercado", s a ­
ber tudo, ser experiente em relação ã tran 
sa sexual em si mesma;
c) saber das sutilezas, subterfúgios, evasões 
da po 1Tc ia ;
d) conhecer e identificar prontame nte as t e n ­
tativas de engano (passar a perna) por pa£ 
te dos adultos ou no proprio grupo, ou ai 
da, em relação ãs tegorias não h o m o s s e x u ­
ais com as quais os grupos transam.
: £ o prostituto na linguagem homossexual. 0 mj_ 
che não se vê como homossexual.
: 0 mesmo que bofe. 0 termo núria não apareceem 
nenhuma ocasião no trabalho.
: A mesma coisa que malão.
: Uma classif icação feita por pessoas de fora 
do mundo homossexual e se refere ao papel s e ­
xual que tr ad ic ionalmente se confere ã mulher 
uma relação sexual. A noção implica não somen 
te a posição física de subjugação que ela oc_u 
paria na relação, mas também na sua participa^ 
ção insignificante na mesma. Por esse pontode 
vista se acredita que ela não participa da 
mesma, apenas recebendo e não retribuindo ou 
atuando para a condução de todo o desenrolar 
da relação. Isso implica também na noção de 
que a iniciativa, as atividades pré-sexuais 
quanto ao ato, como a bolinação e o manuseio 
ao homem inteiramente. Essa noção de a t i vo/pa£ 
sivo ê totalmente refutada pelas categoriasho
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paquera (flerte):
pedaço
pegar - pegação :
peixe i ri nho
pintar
quebra-1ouça
suruba (fazer suruba)
mossexuais, dizendo que essa classificação "é 
um didatismo idiota de vocês cientistas que não 
atuam nada".
São os entendimentos, as negociações entre p e s ­
soas que pretendem estabelecer um contrato s e ­
xual ou romântico. A paquera não exige troca de 
linguagem falada entre os interlocutores, mas 
são usados mais gestos, olhares, expressões f a ­
ciais e corporais, movimentos do corpo, acenos, 
mími c a .
a) A parte, a região da cidade, o local da p r a ­
ça, rua ou outro lugar público ou não, onde 
um grupo ou um indivíduo estã para d e s e n v o l ­
ver o seu trabalho.
b) Ter inveja do p e d a ç o : o corpo da pessoa ou a 
própria aparência física ou a indumentãria de
1 a .
Se refere a bolinar, manusear o corpo de alguém 
ou esfregar-se nele, colocar a mão diretamente 
sobre as nádegas ou Órgãos sexuais de outra pes^ 
soa, mas sem a intensão de masturbar o outro
i ndi v í d u o .
Denominação pejorativa para designar os habitaji 
tes nativos da Ilha de Santa Catarina, de o r i ­
gem açoriana, cuja atividade principal ê a p e s ­
queira, no momento.
Aparecer, surgir, comparecer, ir a um lugar.Usa 
do no sentido de "não pintou nada hoje",isto é, 
não apareceu nenhum freguês.
Relação sexual de dois homens, mas só de frente, 
sem penetração anal. E mais uma brincadeira, um 
jogo sexual.
E a prática do sexo grupai, com mais de duas pes. 
soas. Na suruba, pode-se executar todas as p r á ­
ticas sexuais imagináveis ao mesmo tempo e com
as mais diversas composições quanto ã parceiros 
e práticas e papéis.
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tia (avó) 
tra ba 1 hos
transar
trepar - trepadi nha :
armar o açucarei ro :
cacho :
fazer o anel :
fazer a tomada :
i ddi :
mona : 
ocõ
pivÕ :
zuelar :
Bicha velha.
a) lugar onde se dá a paquera e a negociação 
inicial ;
b) usado também no sentido da atividade sexual 
em si;
c) utilizado em certos meios de determinadas 
religiões de origem africana, onde trabalho 
significa fazer ou ter recebido uma boa ou 
má intervenção dos espíritos, orixás,um mal 
feito que exige a intervenção de outro o r i ­
xá ou preto(a) velho(a) para anular ou c o n ­
trabalançar esse trabalho feito.
a) sair ou estar trabalhando no seu mettier;
b) fazer uma negociação, por exemplo, sexual 
ou namorar;
c) estar numa situação boa, legal;
d) estar ou ser colocado numa situação d i f í ­
cil, delicada, em encrenca.
a) reiacionar-se sexualmente com alguém e não 
ê verbo de uso exclusivo no meio h o m o s s e ­
xual .
Colocar as mãos na cintura d e s a f i a d o r a m e n t e .
0 caso, o romance, a transa com alguém.
0 mesmo que zuelar e fazer a tomada.
0 mesmo que zuelar.
C ú , ânus, bunda.
Entendido, gay, moça.
Rapaz, homem.
dar uma voltinha de manequim, desmunhecar, dar
na vi s t a .-
Praticar o ato sexual com outro homem.
